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o TEMPO - Frente fria: negati v e. Pressão atmos
férica média: 1003.7 milibares. Temperatura mé
dia do dia: 27.'4 graus centígrados. Umidade rela
tiva média: 75.6 por cento. Estado médio do céu:
stratus, cumulus, cumulunimbosx de claro a meio
encoberto, Nevoeiros noturnos nas margens de rios,
litoral,. serras e vales do planalto. Estado médio do
tempo: estável com formações de trovoadas � tarde
e noite, esparsas e passageiras 'no planalto e sobre as '

serras, entre o litoral e planalto, podendo correr
para' treeho,s do litoral. Chuvas e�parsas e passagei
ras nessas areas. Estado geral media do tempo no
Estado: com instabilidades passando a estável. Pre
visão: A, Seixas Netto.
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,ESCOLA DE OFICIAIS "DA MARINHA MER,
,

CANTE - Encontram-se abertas na Capitania dos
Portos de Santa Catarina e em suas delegacias de
São Francisco. do SUl, Florianópólis, Imbituba e

Lagunâ, até o dia 20 de dezembro vindouro, as

inscrições para o Concurso de Admissão à Escola
"de Formação de Oficiais da Marinha Mercante. O
curso é gratuito em regime de internato no moder
no Centro de Instrução da Marinha Mercante, no
Rio de Janeiro. Os candidatos deverão ter o 20.
,grau completo ou estar concluindo-o neste ano.
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o Presidente Geisel submeteu .ontem ao Congresso projeto dé lei que fixa'
a remuneração do magistério federal e assinou decreto integrando ao,'

Plano.de Classificação de Cargos as categorias funcionais.do.
"

Grupo-Magistério, 'medidas consideradas "um: estímulo aos professores (P.5)
,

,
'

Um'jogo
• •

ruim

na vitória
'do Avai:
.Lx O,

Só o gol de Ricardo, rio segundo tempo, e
a má pontaria dos atacantes

do Próspera, salvaram o Avaide um mau

resultado ontem A noite
no Orlando Scarpelli. 'Ü jogo fOI muito '

.( rui� e mostrou um Avai
.

in tranquilo, contra a garra e o J060
corrido do próspera. .(Pg. 8).

Saúde de
Nixon vai
muito 'mal

�oninho caído, depois de perder um gol feito, num 'cruzamento' de Jaico , Os.jogadores do Próspe�� fizeram e bloqueio e evitaram o gol

/ ,

\.�O�abon'o ..doS. $e:�wiclClr�muni�ipais,
A Secretaria de Finanças da Prefeitura está fazendo os Ievantamentos que considera necessários e deve;á, anunciar aiRda' esta semll;naoa,5o���ssi!o de abono aos servidore�,in\l�icip�i�. O�enef;íéio �erá c9nce<U!i,Q�l1<1s �esma§. base o abono dos funcionários do Estado (Pág. 16).
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• Wanderley foi contratado ontem para substituir Da Costa, que dificilmente terá
•

condições de voltar a defender ogol do, Figuei r ense no atual campeonato. Nilson• .continuarâ.a ser o goleiro titular e joga domingo contra o AvaiLhigina 8)
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Ângelo Laporta - eis urna rua que tem resistido ds ad_m_inist�açõ$s e que contfnl!_a
a esperar- heroicamente pela infraestrutura que ,?eneflcza a cidade da qual esta tao
proxima. A li, inclusive, lava-se roupa-onde deveriam haver calçadas (P.16) . ,POLUIÇÃQ'

. A fúria eleitoral não [J_oupou nem as pedras deItaguaçu, nas 'quais o MDB formula seu apelo de voto. á
deplorável espetáculo, pr:oporcionado sem qualquer pudor por ambos os Partidos em outros recantos da
Ilha, demonstra que piflda há candidatos para quem a campanha ainda é a arte de poluir a paisagem, (P.16)

Meningite= ninguém ,escapa da vacina
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Um plano de vacinação em massa de toda a população do Estad� contra a meningite está sendo arquitetado pela Se�retaria da Saúde. Ontem houve uma reunião em que as primeiras diretrizes foram lançadas. Aexecução do plano vai de janeiro a junho do próximo ano (Página 3) !
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Oriente Médio

M
no israelense não protes

argem tou de imediato nem deu
, ,� . declaração sobre o resulta

do da conferência de cúpu-
la árabe realizada no Mar-

O·cide'rd:'. al·· do.' rocos. "Não nos entregue-
mos

.

a medidas preeipíta-
das", disse o primeiro
-miriistro Yitzhak Rabin

10-Y-,.J�" ser'�" nu���::fo:ooP;:{��:;o daJ�. I (.;..l,(.Ll)
.

I \...(1. Informação; Aharon Yariv,
<,

O�p'
reafirmou que 'Israel não

da,'..'
-

pretende integrar o territó-
rio ocupado 11. OLP, organi
zação guerrilheíra que

Os dirigentes do Egito, tir de ontem, na margem qualifica de "bando de
Síria e dos países produto- ocidental desse rio, campó assassinos e terroristas".
res de Petróleo ãrabe de- de batalha desde que Josué A vitória da OLP na

cidíram entregar .a margem derrubou as muralhas de conferência de cúpula
ocidental, inclusive Jericó, Jericó., '.

árabe produziu uma mistu
do Rio Jordão, à Organiza-

.

- Esta .é· uma decisão ra de regozijo e silêncio en

ção pela Libertação da histórica, a decisão que. tre os 650 mil habitantes
Palesti.ri.a (OLP), depois estávamos esperando - árabes da margem ociden
que Israel retirar suas for- declarou Hilmi Hanoun, tal do Rio Jordão. Muitos

ças de ocupação daquela prefeito palestino .de Tul- concordaram com o prefei- .

zona. Dessa maneira, a karn, localidade árabe si- to de Tulkarm e esperam 0.

questão da guerra ou de tuada a cerca de 26 quilô- dia ,em que Israel retire

paz no Oriente Médio pas- mettos de Tel-Avív. suas forças e a OLP forme
sou a concentrar-se, a par- Por outro lado, o gover- 'um governe no território.

Outra derrota para Kissinger
vadores, isto poderá 'ser o pre- terais com Israel sobre o Sinai,
lúdio de uma quinta guerra mesmo que continue apoiando
árabe-israelense. ,Quando este-

.

a' posição kissingeriana. Isto

ve no Oriente, ainda este mês, poderá afastá-lo perigosamente
Kissinger parecia ter o apoio da opinião dos demais países
do Egito, Jordânia, Arábia árabes.

.

Saudita e Israel para sua estra- Kissinger, 'por seu lado, dis
tégia de negociações escalona-' se ontem não crer "que -tenha
das. Seria então necessarío se fechado a porta a toda
somente o apoio da conferên-. negociação no Oriente Médio,
cía de cúpula de Rabat para mas temos que saber em que
preparar negociações entre' ponto poderá haver negocia
Israel e syus dois vizinhosmais ções". Entretanto, para 'um
moderados, Egito ti Jordânia, porta-voz de- Yasser Arafat;
o que equivaleria a afastar por lfder da OLP, "apolítica de.

algum tempo mais o-problema Kíssinger está em ruínas". E,
palestino e as conversações para os -funcionários norte

(difíceis) com a Síria. -americanos, que não chegam a

"PO:UTICAEM RUINAS" uma definição tão categórica,
Sinai e nas colinas de Golan Talvez, ag.ora, seja impossf- a atual situação do Oriente é

poderá ficar paralisado". vel ao presidente Sadat iniciar realmente "um campo mina-
Na opinião de alguns obser- outra série de negociaões bila- do".

.

O triunfo palestino na con

ferência de cúpula árabe.' é

mais um evidente revés para a

política do secretário de Esta

do norte-americano Henry Kis

singer no Oriente Médio. O

Impacto desse triunfo depen
derá agora de sua habilidade,
quando retomar � região, no
fim da próxima semana, uma

vez que Israel sempre se negou
a negocíarcorrr a Organização
de Libertaçãoda Palestina.

Pará o governo israelense,
se

.

o secretário 'Inão puder
encontrar a forma de transpor
o obstãculo, o avanço da-paz
que havia 'começado este ano

com as retiradas de Israel no'

Arafat se reunirá com Hussein
O rei Hussein da Jordânia e vemo na margem ocidental do

o líder guerrilheiro palestino rio Jordão quando as forças
Yasser Arafat concordaram em' israelenses deixarem o territó-

negociaçoes com os judeus
para a desocupação da, á-rea,
sob- a condição' de que esta,

posição não fosse anunciada
publicamente.

se reunir em Amã, num prazo'
de 10 dias, para discutir as

bases das negociações com Hussein e Arafat se con-

Israel. frontaram várias vezes durante
A reunião se deve .díreta- os quatro dias da conferência,

mente � conferência de cúpula em que, aparentemente, ,os di
árabe, na qualArafat, na qua- rigentes árabes apoiaram Ara
lidade de líder da Organização fat quase unanimemente. En

de Libertação da' Palestina, foi _ tretanto, ele aceitou explícita
autorizado aorganizar um go- . mente que 'Hussein entre em

rio.

Arafat ressaltou, contudo,
que- "nós ditaremos as condi

ões das negociações e estas ,

serão de acordo com nossos.

interesses, não os de Israel", e'
a OLP "é responsável pelo
território palestino': ..
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EM RrTMO·· ACELERADO.
,

COM O SISTEMA \RTS

Após grande sucesso na Europa, Estados Unidos, Rio e São �aulo, chega a Fpolis
o "RAUM Ti2CHNIK .,SISTEM" - o famoso sistema RT�; É invenção alemã.

Trata-se de estantes, balcÕes e armários' feitos de vidro, espelho, fórmica e

coneétivos. É só ir encaixan�o as plàcas e os conectivos RTS. Os tamanhos dos

módulos sãó variadJssimos. De ac'ardo cam suas necessidad'es e�imaginação, você
cria o móvel para o seu ambiente. É a solução perfeita .para tudo: prática!
decorativa, versátil, resistente e econômica: Este sistema revolu.cionou todos os

conceitos já existentes de móvel modulado. Suas linhas geométricas puras e neutras,
não entrarr; em conflito co'" nenhum estilo de decoraçãQ. Com RTS você pode
alterar ã vontade adicionando'novas módulos'ou modificando o desenho original. É
sellsacionai! Paa 'residências, resolve o p'rohlema de livros, aparelho de som, bar, 'TV

portátil, en��ites, local p/louças e outros objetos, enfim, pelo de poder ser feita. em
qualquer tamanho ou altura, o móvel -adaptar-seDá perfeitamente às .'sua.

nC(;essidades. Serve, também, como elemento divisório para áreas grandes,
facilitando uma melhor decoração e' divisão de' ambientes. Para o comércio

(BoutiqiJes, eíetr�domésticos, farmácias, magazines, sapatarias, joalhlnias,
".,

'" floric�ltúr.as, lilfrariás, fazendas, discos, brinquedos, enfim, para qualquer tipo de

�-;;egócio) os artigos ficam. mais visíveis. As vendas aumentarão.' Está provlldo e

.

'testado. É uma evidênc.ia. Para escritórios, salões de beleza, barbearias, hospitais,
laboratórios, gabi�eles dentários, constrlltoras, imobiliárias, etc. É incrível a SUA

.versatilidade. Seus preços são super-razoáveis, mesmo fazendo comparação com

estante� e balcõ':!s tradicionais. Sua é sem sujeiras, sem barulhos, sem parafusos oU

serrote. Os vidros-cristal lapidados de 4mm são super�resistentes; ,Cada um suporta.�,
até 25kg. Em alguns módulos pode-se adaptar gaveteiros, armários c/chave .yà'e�

portas de correr e de abrir, luminárias, etc. As côres destes acessórios portas de,
correr e de abrir, Iu'minárias, etc. As cores destes acessórios são variadas.

Preparamos, e'm São Paul'o, an�es deste 'lançamento, fazendo orçamentos, suge�tões,
etc. É só telefonar-nos 'para 4775.' Temos diversas. níodalidades' de pgto,
estendendo-se o prazo até ,.2 anos. Atendemos, também, o interior do Estado.

Representante exclusivó nesta' região: ASTOR-Armári'os Embutidos Catarinense

SIA. Rua Rafael Bandeira, 55 - Fpolis.

\. I

Espanha

Estado de saúde de
Um .número cada vez não cumprirão as ordens de Nixon ainda é grav_e

maior de italianos está ade-' efetuar QS coites. O .ex-presideate Richard Nixon, que submeteu�se auma
rindo a uma campanha de Em Milão, um grupo de operação' terça-feira: em consequência de um coágulo

. , O Ministro da Defesa da Co-"desobediência civil" para passageiros. desaftou, com sanguíneo em sua perna direita, permanecia ontem na lista lômbia, general Abraham Varon

c�mbater a inflação, negari- êxito, os aumentos nas tari- dos pacientes em estado grave, embora �ivesse apresentado Valência, disse o.ntem que "as
. fprças atInadas cumprem seu ôe-

do-se a pagar os aumentos fas de, ônibus particUlares, alguma melhora e sua hemorragia interna cessado, segundo v�r irrevogável de acatar e apoiar
em suas contas de IU2l ou nas pagando a antiga quantia, ao revelou o médico. o governo". Esta ir!formação foi

. calcada nos rumores que circula-
passagens de ônibus. invés da nova; por uma' pas- O doutor Hickman,. professor assistente de cirurgia da vam sobre o· inconformismo nas

Participam do protesto, sagem se�anal. A compa- Universidade da Califórnia, que realizou 'a intervenção, forç,as .arma�as, relacionado com.
'

. " ., . N' " a cnse economlca, .·

dirigido pelos sindicatos de
..
$ia voltou a cobrar os ve- qualiftcou-a de sem nOVIdades afumando que lXon se / Um comunicado do mipisté-

trabalhadores, cerca de JOO lhos preços. recuperava bem". Entretanto três horas depois 0 rio da Justiça sobre as razões in-
.

. .

-

.. . . '. .'. .
vocadas pelo governo para de-

mil famílias de Turinl, Milão ex-preSIdente sofreu uma VIolenta cnse ocasIonada por uma cretar ."0 �stado de eine!gência
e Roma, que' se' negam a Contudo, alguns' acham hemorragi� interna econômi,c�", incluiu um discur·

, . . _.' " "" . so do Mmlstro da Defesa ante o

pagar certos. aumentos de que O movimento é muito Segundo os medicos, as condIçoes pos-operatonas de Conselho de Estado. Nesse

preços. Segundo esses sindi- arriscado. e pode desenca- Nixon pode� ter sido agravadas por sua negativa em se pro !lunci:iU1e?to expressou que
.

,

.

.' .' . o nao' cllmpnmento de dOIS de-
catos, em Turim 40 ·mil, fa- dear' Te ações capazes de submeter. a tratamento antes da fleblte que o obngou a cretos que reajustavam os solôos

mílias pagaram só a metade. "semear o caos". De acordo
.

operar. Também pode ter exercido' influência seu estado de oficiais e suboficiais das for-
.

_. ças armadas estava causando
de sua última conta de luz e

.

com fi Giomale de Milão, "é emocionaI, em consequência de seu envolvimento' no mal-estar entre os militares,
outras 60 mil prometeram PQssÍvel que o movimento., escândaloWatergate. O Ministro informou ao C�:l1;t-

·

,. .
.

.

;.. . selho de Estado. que um defiCIt
fazer o mesmo quando da de ·desobediência civil se Alegam os medicos, arnda, que o estado de NlXon pode de 341 milliões de pesos (105

Proxima conta. espalhe e sé transfornie ser resultado de um ferimento do excesso d.e sarigtamento e milliões ge. cruzeiros) no item
. :...

"

,_ .' :.. orçamentáno das Forças Arma
Úm líder sindicaI aftr-. numa força explosiva, com do exçesso de marupUlaçao de orgaos durante a operaçao. O das, motivo pelo qual não se

mou que "a companhia de;. consequências extremamen- sistema venoso é espeCialmente' sensível nesse sentido. pode efetuar os r!ajustamentos
,

_..
. -. dos soldos e pensoes, o que po-

'eletricidade terá de reconhe- te perigosas". Durante a operaçao NlXon teve uma uma, vela presa deria trazer "graves consequên-
cer que os operários se ne- A_' Itália, .por outro lado, artiftcialmente que embora permitisse. a circulàção do cias para o.moral militar".

.

. .' "
.

,
O governo, contudo, meqlan-.

garn a aceitar aumentos de vive a _quarta semana de sua
. sangue, unpedia o eventual desprendl1nento de um coagulo. te operações financeiras de

preços iri.discr.iminados, sem mais recente crise de gover- Mais ainda aparentemente Nixon tinha vários 'Coágulos em em�r$ência, tent!!, solucionar o
.

,,' ,

'
"

. '. . '., 'defIcIt orçamentan<;J da,s Forças
que sejam cODSultad·os". no. O chanceler AldoMoro, militas partes de sua perna esquerda, segundo o laudo Armadas, que não e o unico se-

Por sua vez, a compiinhia democrata-cristão, começou médico. tor atingido pela erise financeira
1 ����
estatal de eletricidade amea- a formação de outrogabine- Na opinião dos especialistas que cuidam do Os rumores de intranquili-
çou' cr.-r·tar O corn·ecun·ento t d aliz- squer e,x-presidente, �le estava propenso'ao excesso hemorráD"ico, dade entre os inilitares, éom

'" l' e e co ao com a e " -

t>" base no discurso do Ministro da
� famIlias que não pagaram da, colí �idihdo também porque. havia tomado anticoagulantes' para impedir a Defesa ante o Consellio de Esta-

O total ,estl'p':,1ado, mas .até . ,.

d s que formação de novos coágUlos ou dissolver os existentes. Um do, causaram survresa na Co-
w com uma sene. egreve, lômbia e nos palses vizinhos,

agora não tomou qualquer afe'taram os transportes, a médico acrescentou que Nixon deveria ter se submetido a pois tradicionalmente as Forças
medida, já q�e os sindicatos indústria. e o comércio em um tratamento quando descobriu que tinha um grave ���:i��s ���P��g���o���:t;�
.disseram qu'e' seus filiados 'Roma. problema circulatório. . cipnal.

'

I
f�"'�,.

Renúnci.a d'e
minist·ros

provoca
. \

oulra·crise'
.

O primeiro-ministro "espanhol Carlos Arias Navarro
somava esforços ontem para evitar. uma crise do gabinete,
ao mesmo tempo em que novas renúncias de aItos

funcionários do governo eram anunciadas. '

Pelo menos sete destacados se�doIes governamentais,
entre eles o diretor do poderoso Instituto Nacional da

· Indústria (INI), renunciaram como protesto pela destituição
do Ministro das Comunicações, Pio Cabanillas,.e em apoio à
demissão apresentada pelo Minístro da Fazenda, Antônio
Barrera de Irimo, que se mostrou solidário com Cabaníllas.

Fontes políticas bem informadas salientaram que outros
membros do gabinete e destacados fúncionários estavam

por apresentar suas renúncias pelo que consideram um

retrocesso' no programa de liberalização prometido pelo
. premier Arias Navarro.

.

As novas renúncias foram apresentadas apesar da
. intervenção pessoal, Ctn precedentes, do futuro rei,
príncipe Juan Carlos "de Borbon, Informou-se .que o

príncipe Juan Carlos falou por, telefone com dezenas de
,

funcionários e lhes pediu para que permanecessem em seus

cargos. Esta atitude do príncipe demonstra bem: a gravidade
da situação, assinalando a primeira deste tipo desde que há
cinco anos o general Francisco Franco o designou como seu

sucessor na chefia do Estado.
O primeiro-ministro, por sua vez, discursando em urna

cerimônia realizada em Burgos, disse que "o governo esta .

consciente de seus deveres e comprometeu-se' a pôr em

prática um processo de desenvolvimento político', quando
pareceu dar mais ênfase' ao progresso' social do que ao

político, combatido pela "velha guarda" da direita,
contrária a outorga de maiores liberdades políticas.'

Informou-se ainda que o prímeiro-ministro Arías Navarro
destituiu Cabanillas por ordem expressa dochefe de Estado

Eleições nos EUA: a

chance dos 'democratas
Os democratas norte-americanos devem conseguir um

inúmero sem precedentes ; de governadores e aumentar
·

substancialmente sua representação nas duas casas do
Congresso quando das eleições parciais da próxima
terça-feita, segundo pesquisa da Associated Press.

Em muitos Estados, 'contudo, os republicanos esperam
evitar denotas que já parecem delineadas, com grandes
esforços publicitários e visitas do presidente Gerald Ford,
em que pesem as generalizadas críticas, pela' proposta
presidencial de aumento .dos impostos é o perdão concedido
a��

.'

'A menos � de uma semana das eleições; os democratas'
mostram-se cada vez. mais otimistas, enquanto os·

republicanos temem o pior. Com 'base em informações de
suas sucursais nos 50 Estados norte-americanos, nos'
resultadoS das últimas pesquisas ae opinião pública, a AP

apresenta o seguinte panorama das eleições:
.

AS PERSPECTIVAS'
Governadores - Os democratas, que já superarám O'S

.

republicanos por 31 a 18, deveIIl. fazer mais três a oito
- governadores, imperando a maioriajá otida até hoje. Senado

- É. possível que O'S çlemocratas consigam de duas a seis

cadeiras, além da vantagelp de 58 a 4;2 '''lue já póssuem.
Câmara de Representantes :._ Os democratas acred;itam que
conseguirão de -30 a 40 novas cadeiras. Já têm uma

vantagem de 248 a 187. Os republicanos esperam'perder no
máximo a metade, devido a proposta de aumento de

\ impostos de Ford, que recónheceu-a como um "erro

p0lítico". Para muitos candidatos republicailOs porém, este
foi 'apenas um golpe a mais, num ano em que já foram
atingidos pelo caso Watergate, o perdão de Nixon e as

dificuldades econômicas do país.

Itália: campanha de

Hdesobediência civil'"

Con trariando o que. um Mi
nístro argentino anunciou na se-

• mana passada em Santiago, a"

EU'A outra ve..: o maIor chancelaria afirmou ontem que.,..
.

A' '. a presidente Isabel Peron não vi-
sitará o Chile..

vendedor de a,rmas à AL. Martin Dip, do Partido Revo-
lucionário Cristão; havia. qualifi-

A suavização das restrições feitas. pelo Congresso dos Estados cado a anunciada viagem de "in

Unidos � venda de armas ao hemisfério. sul propoi:cionou -aos feliz", o que motivou ô esclare
cimento da chancelaria, Toda

vendedores de armas norte-americanas melhor posição competitiva· , via, nada se falou sobre o comu-
naAméríca Latina.

'
.

nicado feito. em Santiago pelo'
Na semana passada, a Comissão de Relações Exteriores da Ministro da Defesa Alberto Savi-

Câmara dos Representantes, apoiada pelo Departamentode Estado e no,' que visitou' o Chile na qualí- l

dade de chanceler interino,
pelo Pentágono, eliminou o limite de 150 milhões de dólares � Anteriormente, três deputá-
vendas militares tl crédito para o continente latino. dos da União Cívica Radical -

NOS fins da década passada, o Congresso estabeleceu limites �s UCR - haviam apresentado pe
venda» de armas 1 ,reo-iã_Q;:':,liasearido"se 'na feoriá '-de q'ue"istó' dido de.informações ao governo'

e- sobre umá condecoração entre-
incen tivari a os g0vernos 'a destinar maiores recursos no gue por'Savino ao presidente
desenvolvimento econôrnieo e social. A decisão; aprovada quando chileno Augusto Pinochet,
muitas nações haviam começado a planejar grandes programas. de Segundo os parlamentares,

. "ã rup.tura abrupta do regime
�oderniZação de. ru:namentos,

.

teve c9mo resultado a conquista instituci onal da república irmã
pelos europeus e outros fornecedores do mercado latino-americano do Chile, produzida pelo golpe
dearmamentos:. militar. contia o governo eleito.

.

.0 passo mais importante foi, talvez, a venda pela .França de pela soberana vontade do povo
e a consequente introdução das

aviões Mirage a. cinco dos principais compradores de armas Forças Armadas no gpverno que
latin<ramericanos: Argentina, Brasil, Colômbia, Venezuela e Peru. arbitràriamente rege os destinos
Até 1970, as v.endas de armas européia� na região atingiram 600 do pais transandino, ·faz supor
milhões de dólares. que a motivaçãó para a conces-

. são da cpndecoração ao generat
,Desde' então, as compras na Euro.pa diminuíralTI Prnochet deve ser de tanta im-

,consideravelmente para perto de 150 milhões de dólares, enquanto POrtânCiil que se chep;� a relegar "

as v�ndas norte-ainericanas fOFam' se..reeuperando. Urna das �azões, a um plano secundarIa a atual

segundo as autoridades norte-americanas, foi o descontentamento situ�?o ,vivida_ pelO' povo chi-
.

\ " leno .
,

dos países latin<ramericanos com os Mirages franceses. Afirrriirse Embora admitam a necessi-
que, 'os franceses demoraram.,se para entregar alg'\lmas peças de <!;ide da Argentina manter com

reposição e, além' disso, os Mirages demonstraram ser um tanto o Chile os víncuÍos tradicionais,
difíceis de serem pilotados.

.
'

os deputados ressalvaram seu de-

Assim,. recentemente, foram completadas as negociações para a sejo de que o governo observe
.

.

"a devida. distância" cQm rela-
venda, pelos Estados Unidos, ao Chile de 18 aviões F-5 ,Freedon ção _i junta militar, criticada
Fighter, mim custo de 55 milhões de dólares. Esta venda oCorreu pela' maioria da estrutura polí
quase imediatamente após a compra, pelo Brasil, de.36 aviões do tica argentina.
mesmo tipo, além de seis aparellios de treinamento. Afirma-se agora·
que o Eqúador deseja adquirir' os mesmos F-5 e a Argentina

· ampliou a flotillia para seus porta-aviões com a compra de 25 a 44

aparellios semelliarites.

Francísee Franco, atendendo a denúncias de velhos amigos
·

direitistas no sentido de que o ministro tinha concedido
demasiada liberdade h imprensa.

.

Logo após a demissão de Cabaníllas, o' Ministro da.
Fazenda, Antônio Barrera de Irimo, apresentou' sua

r en Ú ncia e foi seguido por outros .servidores
governamentais, especialmente dos Ministérios da Indústria

· .e do Comércio.
Francisco Fernandez Ordonez,· diretor do ·INI,· não

compareceu ontem ao seu exp.ediente e seu assessores

informaram que renunciará como protesto pela saída de
Cabaníllas e Barrera. Informou-se também de renúncias na

direção da entidade estatal do petróleo, Campsa:.
.

Este tipo de renúncias como forma de protesto são as

primeiras na Espanha desde que Franco.assumiu o governo
em 1939, após ser vitorioso na guerra civil. Quando
exerciam cumulativamente as funções de primeiro-ministro ,

e chefe de Estado, os ministros não podiam renunciar,

Isabelitá .

não visitará

o'Chile de

.Pinochet

CojôÍnbia:
militares

descontentes

com a crise
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Senado. A sua experíencía e., os seus conhecimentos
. levam-nos à tranquila convicção de que ele. é o melhor
candidato para o nosso Estado:

Referindo-se às chapas. da Arena para a Câmara e

Senado, o Sr. Jorge Bornhausen declarou ql:te elas,
"numerosas e ricas em valores, mostram de maneira clara
que o partido está preparado para oferecer ao futuro
Governador do Estado, na Assembléia Legislativa, e ao
Presidente Geisel, no Congresso Nacional, a valiosa
contribuição que dela é esperada".

CRÍTICAS
Com respeito às críticas feitas pela Oposição, o dirigente

. arenista afirmou que o partido situacionista as ouve mas,
"não' obstante, não baixamos o nível de nossas

apresentações".
.

-' Fala a oposição em falta de liberdade, mas diz o que
�

quer nos programas gratuitos .de televisão, desmentindo, por
si mesma, a argumentação apresentada. Fala em AI-5 e em

"habeas-corpus" para beneficiar infratores da Lei 'de
Segurança Nacional, mas omite que 'estes instrumentos

excepcionais têm sido usados � e ainda assim com

equilíbrio e parcimônia - apenas em casos de corrupção e

subversão. O povo catarinense não é corrupto nem

. subversivo e por isto mesmo não" teme estes instrumentos

revolucionários. Propala-se, como se isto constituísse uma

desvantagem ou uma diminuição, que onosso candidato ao

Senado é. um homem tranquilo. Alguns candidatos da
. Oposição, mais espetaculosos, procuram até imitá-lo com'

gestos teatrais, O Dr. Ivo Silveira é tranquilo sim, Tranquilo
porque cumpriu o seu dever para com Santa Catarina.
Tranquilo porque pode se apresentar nas praças públicas
com o respafdo das obras. realizadas durante o seuGoverno .

Tranquilo porque sabe que merece a confiança do
eleitorado catarínense. _

Em outro ponto dó seu pronunciamento o Sr. Jorge
Bornhausen frisou que o desenvolvimento da campanha se

constitui numa prova. de que vivemos num País
dernoc rât íco, "campanha toda feita' na mais ampla
liberdade, com distribuição equânime e. igualitária de
horários gratuitos nasTVs e nas-rádios".

'

.

- Fala-se no custo' de vida, mas se, esquece .
dos

momentos que vivemos antes de 1.964. Procura-se esconder
as causas que provocaram esta alta e que .são evídentes.a
crise do petróleo e a guerra econômica do Oriente Médio. O .

que aparente se quer, na oposição, é o retorno daqueles que
saíram deste país fugidos, depois de o terem levado ao caos,

,

os srs, João Goulart e Leonel Brizola. A Arena não-teme
esses argumentos. Com altivez, ela apresenta as suas teses ao
eleitorado catarinense, ela. confia na ordem, no progresso e

no d·esenvolvimento do Brasil.
Encerrando seu pronunciamento, o Sr. Jorge Bornhausen

declarou que "a Arena, pelo seu .presidente, assegura aos

seus .companheíros e- aos habitantes deste Estado que será
vitoriosa. Nós.confiamos no esclarecido eleitorado de.Santa
Catarina, que sabe o melhor caminho, que sabe que a Arena
não 'lhe 'faltará no cumprimento dos deveres e das

obrigações a que se tem proposto".

Iorge prevê
ampla vitória

J daArena
noEstado

Na 'opinião do Sr. Jorge Bornhausen, a
Arena fará Senador o Sr. Ivo Silveira e

'.elegerá 10 �u'11 deputados
federais e de 25 a 27 estaduais.

Em pronunciamento feito ontem à noite nos horários
reservados à Arena pelo TRE nas televisões' C�ltura e

Coligadas o Sr. Jorge Bornhausen declarou que "sem medo
de errar- e sem que nessa afirmação se peque por irréa:lismo
ou falso otimismo, podemos afiançar que a Arena fará o

Senador da República pelo nosso Estado com larga margem
de votos e que 1D; egrará a bancada, federal com 10 ouI
representantes. e a' bancada estadual com 25 a 27
correligionários".

.

O presidente do Diretório Regional da Arena disse que
diversos fatores o levavam à plena convicção da vitória do
partido nas eleições do dia 15.'

,. .

-'A estrutura do nosso partído v- organizado em 197

munic_ípios do nosso Estado -, as grandes liderançàs que
possuímos e a tuam nesta campanha, o progresso brasileiro e

o desenvolvimento de Santa Catarina, as nossas pregações
em todes os municípios deste Estado, a acertada escolha do .

futuro Governador e a, escolha 'de nossa chapa mostram
indubitavelmente a figura, já antevista, de,uma' grande
��L

'

. Assinalou que "nós tivemos o cuidado de preparar a
. Arena para que ela pudesse apresentar ao eleitorado de
Santa Catarina aqueles argumentos que são irrefutáveis de
progresso e de desenvolvimento'..

'

.

- A nossa campanha - prosseguiu -, efetivada através
de nossos candidatos, manteve-se num nível elevado,
mostrando tud� aquilo que foi feito e que pode ser feito
pelo Estado. Em momento algum baixamos às críticas

injuriosas ou às calúnias, Pautamos nossa campanha pelo
respeito à educação � à inteligência do' povo catarinense.

.

Mas isto não significa, de forma, alguma, que os éandídatos
·da Arera 'sintam ou estejam possuídos pelo sentimento do
medo. Bem ao contrário. 'Estamos nesta campanha com

altivez, demonstrando o preparo do nosso candidato .ao .

Mensagem do, abonojá s�
encontra na Assembléia

O Secretá�io do Governo,
Sr. Orlando Bértoli, levou
ontem à Assembléia Legisla
tiva mensagem do Governa-

. dor Colombo Salles acompa
.nhada de projeto de lei que

, c oncede aumento de 10%
aos servidores públicos esta

dúaís, com vigência a partir
de primeiro de dezembro e

abono de Natal na ordem de
.

Cr$ 200,00. Como não.ha-
.

via nenhum deputado pre
sente' ao Legislativo no pe
ríodo da tarde, o projeto foi
recebido por assessores da

presidência, .

que garantiram
ii aprovação do alimento no�
primeiros dias .logo após, b
reinício dos trabalhos legis
latívos; em 18 de novembro.

de setembro, será pago abo

no que equivalerá a. 1/12
por mês de efetivo exercí-

..
do, sobre o valor estimado.
Também a partir de primei
ro de .dezembro, o salário fa

rmlia será reajustado para
Cr$ 40,00. Os reajustamen-
tos alcançam ainda os pensío-'
nistas do Ipesc e as gratifica
ções constantes da lei 4.737,
de 30 de junho de 1972.

A assessoria da -Assem

bléia dará início à fase' admi-
/

nistrativa da tramitação do

projeto - publicação e 'dis

tribuição . às
.

comissões -,

deixando-o em condições de

ser apreciado pelos deputa
dos imediatamente após -o

seu retorno da campanha
eleitoral. A próxima sessão

plenária da Assembléia está
.

marcada para o dia 18 de

novembro, e como a inten

ção, é votar logo o projeto,
para não prejudicar o) paga
mento que será feito Já nas .

folhas de 'dezembro, calcula
se que ate o dia 25 a lei seja
encaminhada de volta ao

chefe do Executivo, para

sanção. Paralelamente, deve
�rão ser elaborados e votados
os projetos de lei. que esten

derão o abono de ernergên
cia e o abono de Natal aos
funcionários do Judiciário e

do Legislativo,

O projeto - já 'publicado
por O ESTADO - dízque :

aos servidores em favor de

quem, mês de dezembro, o

acréscimo de 10%não atinja,
os 200 cruzeiros.iserá deferi
da importância complemen
tar até esse limite, .sob o

títúÍo de abono de Natal: O

benefício não atinge os ser-
.

vidores contratados pelo re

gime da CLT e os que te

nham tomado posse em data

posterior a 30 de' setembro
último. J á aos servidores cu

ja posse tenha ocorrido en-

tre primeiro de janeiro e 30

Prevenção,
.

do alcoolismo

tem plano, em S.Catarina
\

Preocupados com o alar- pelas 15 'entrevistadoras,
mante índice de interna- acadêmicas do' Serviço} So
Ínentos de pessoas com dis- cial especialmente treinadas
túrbios mentais provocados tio último dia 29, são ende- ."

pelo alcoolismo em Santa reçados a dois' setores espe-'
Catarina, os responsáveis pe- . cíficos: um para as residên
lo setor de saúde mental do' cias e outro para os bares.

Depart'amento AltÔnotno Segundo as primeiras pre-'
de Saúde Pública estão de- visões dos responsáveis, até

senvolvendo o Plano de. Pre-. o próximo dia 11 de novem,

venção e. Tratamento do AI- bro' deverá estar conc1uída a

coolisrno .no Estado: primeira etapa da, pesquisa,

Segundo o chefe da 'Sec- que atuàrá nas dez áreas em

ç.ão . de Saúde Mental do .que for dividida a Ilha de

Dasp, Abelardo Vianna Fi- S ant� Catarina.

lho, "o alcoolismo é à se-
O número de formulários

.

gunda enfermidade a causar
será proporcional à popu

lação da área de atuação.. No

centro propriamente dito da

Capital, será aplicado o

maior número de formulá
rios, que possibilitará saber

qual o sexo que mais 'bebe,
qual a faixa etária mais ata-:

cada pelo alcoolismo e quais
as influências da cór, reli

gião, grau de escoláridade,.
renda e estado civil.

Por outro lado, a pes

quisa fará um levantamento

do consumo de bebidas al

coólicas na Capital e permi
tirá um conhecimento dos'
padrões de ingestão tais

como o tipo de bebidas al

coólicas destiladas e fermen�
tadas preferidas pela'popula
ção, a quantidade média in

gerida por habitante, a ópor
tunidade em que as pessoas'
constuiliam beber mais

.

_

Recursos 'humanos para o,
/

Sul é objeto de .acordo
242 a serem definidos atra-A Sudesul e a Fundação

, Educacíonal do Sul de Santa
Catarina assinaram convênio
.ontem

.

em Porto Alegre,
objetivando promover a' ca-'
pacitação de recursos huma
nos para o litoral sul catari

nense, O acordo prevê ins

truções específicas para um

mínimo de seis mil profis
sionais, conforme as necessi

da de s identificadas tanto
pela Fundação quanto pela
Sudesul, num trabalho. ini
cial.
, Dentro do estabelecido,
se possibilitará a forma de

capacitação para 2.850 ele
mentos da área 'de agricul- O programa é fruto de

tura, 408 da construção ci- reuniões realizadas em Flo

vil, 2.500 também da cons- rianópolis e está previsto no

trução civil (em convênio 'Proieto Litor;U Sul de Santa
com órgãos executOi'es) e Catariná.

vés de pesquisas. O empre
endimento será -executado
num prazo de 12 meses, sen
do que a Sudesul transferirá
à Fundação recursos da or

dem de Cr$ 85.276,00.

Às 9h3Om a Fundação
Educacional do Sul de Santa

No encontro de ontem foi criada uma comissão para estudar o plano em todos os seus detalhes.

.Saúde. traçà
diretrizes para 'vac;naçoo-

" contra a menintite.

Catarina vai promover uma

reunião em Tubarão, de vá

rias entidades da área, para
.estudar o funcionamento e

dinamização 'do programa

,de capacitação de recursos

humanos que abrange 32

municípios.

o maior número de. interna
mentos no Hospital Psiquiá
trico",

-.Por outro lado -:-.pros
seguiu - no III· Congresso
Brasileiro de Psiquiatria, rea
lizado recentemente no Rio'

de Janeiro, a representante'
. de Brasília apresentou dados
estatísticos que comprova
ram ser o alcoolismo a causa

, ,

Ontem, na Secretaria da Saúde" houve uma reunião com

toda a assessoria daquela Secretaria é com os membros '

do Dasp envolvidos no programa de vacinação contra a

meningite na população do-Estado.
Q principal ponto da r�união foi uma apreciação das

medídas jníciais para o pl�nG' de vaCinação em massa, a ser

executado a partir de ianeiro. Na ocasião fói c'riada uma
'Comissão Central para estudar o plano em todos �s
detalhes. Está Comissão deverá apresentar' o plano .em

reunião ii ser reá!izada em Florianópolis, do dia 9 ao di,a 13
'de novembro, na qual estarão presentes todos �s elementos
responsáveis pelas administrações regionais e locais (centros
de saúde). Somente após esta reuniã�, o programa de

vacinação contra a meningite tomará a feição definitiva.
Os integrantes da referida çomissão são os srs. Fernando

Boing, diretor 'da Divisão de Saúde Pública da Secretaria da

Saú�e; Osvaldo Vitorino de Oliveir:j., chefe da Seção de

Doenças Transmiss_íveis do 'Dasp e Theobaldo' Veiga
.

Picanso, assesSor da S�cretaria da Saúde.
. I

. O Secretário da Saúde, Prisco Paraíso, declarou que a
.

Secretaria "põe t�do o empenho no maior êxito deste

.programa,. não apenas pela evidente e crescente importância
da meningite, mas também; porque será a última grande
.atwação do atual governo no setor Saúde, acrescida do

relevo' de que este é um plano que não poderá ser

interrompido' em sua continuidade, pela mud�nça' de

Governo, desde que programado para a execução, de

jmeiro a junho de 1975".

1 Na reunião do próximo dia 9, será feita também u11\a
avaliação da afuação' dos responsáveis pela admiqistração
local e regional dos centros de saúde em quatro anos de.
Governo, conforme o Secretário, "apreciando os seu� erros,
os seus acertos, a'� suas dificuldad�s, e fixando objetivos
para o futuro".

do primeiro índice de inter-

namentos.

Em San ta Catarina, con

tudo, nunca foi feita uma

pesquisa que medisse as prl:r
porções que ô mal assumiu
nos últimos anos. Sabe-se

@ .

DIMEP
apenas, a ]ldgaf pelas inúmec
ras internações que consdn
temente ,são feitas nas casas I

de tratamento psiqu'iátiico,
.�rIlbora os intern'a<:los repre-
sentam somente uma peque
na parte dos que já se' en
contram nos últnnos está

gios da doença, que as pro
porções são consideráveis. rá dados ainda sobre o vcilu-

Por' isso, a primeira parte" me real de internações por

do plano constará da exe�u- alcoolismo no Hospital Psi

ção de u"'} J:evaritamento quiátrico, a opinião da pc

e/I;irlemi�lógico ,do. alcoolis- pulação sobr� o alcoolatra,

mo, a cargo d0 Setor de principalmente no ambiente

Planejamento e Pesquisa. familiar, de trabalho e ,nas

rela�õe� sociais, e o conheci- .

mento da opinião da comu

nidade sobre a prevenção e

tratamento do alcoolismo.
Além dos objetivos es

tatísticos a que se propõe o

levantamento, as entrevista

doras inic-iarão um trabalho

.' fundamental para o sucesst)
do plano: a difusão do con

ceito de enfermidade do al

coolismo, para um melhor

e n t e ndime n to e possibili
dade de atuação do trabalho

de recuperação e cura do al

coólatrL

acentuadamente e a ,periodi-'
cidade de, ingestão.

O levantamento fornece-

o Secretário informou aind
encont:ro, a Assembléia já deverá

reestrutura e organiza o Dasp.
.

que, 'por ocasião do
ter aprovado a lei que

ELETRONiCO
E DE Cr)RD/\

a,

.

.

CAlENDÁR'ro.
AUTOMÁTICO imprime dia', hora,

.

minuto. mês ',J ano,

.
QUEM BEBE MAIS?
A pesquísa será realízada

a partir do próximo dia 4 de

novembro, com o Início da

a: p licação .
dos formulários

especialmente elaborados
para que, baseados nas res

postas dadas, sejam orga�rii
zados �s dados indispensá
veis 'para o dese,nvolvimento.
do Plano. de Prevenção e

Tratamento do Alcoolismo.
, .

DIGITAIS,
vários modelos

Os dois modelos de for

mulários q�'e serão �plicados

/ "
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AGRADECIMENTO
Qa eremos agradecer' pela'

nota publicada na edíção de

hoje. (23' de outubro) SO'b O'

título. "Agremiação de Cam

ping sofre ação de despejo",
pois, dessa forma, ficou bem

esclarecido que, se trata de um

dO'S tantos clubes'que' se im

,plantO'u dentro do campismo
indu a' ludibriar algumas cen

tenas de incautos simplórios.
O que é que' se entende PO'r
Clube? Um patrimônio de

todos; achamos nós. Um patri
mônio que deve ser no míni
mo O' equivalente ao valor

total dos títuIO'S colocados,
Entendemos assim 'e a lei no.:
5.768 do Ministério da Fazen
da também entende assim.

Clube é de -tedos, NãO' pode '

ser "vendido", NãO' pode pas
sar de um para outro através

'd� 'passes de mágica, assem-
bléias 'e votações fantasmas,
,ape ii as formais, convocadas

naqueles famosos-t'órgãos" de

grande circulação. Çhibe, é
para ser dirigido pO'I quem .dê

direito. Sem fíguras de proa e

sem donos. Pessoas escolhidas

PO'r uma vontade manifesta:

,
PO'r' todos, Tftulos que dão e,
transferem O' timão de um ne

gócío, em geral excuso. ,Onde
estão os campíngs fartamente'

) anunciados e que símplésmen
te nunca existiram? , E aqueles
que deixaram de existir? . E es

que, vão passando de mão -de ..
mão? . Até quando vai durar a

picaretagem no campismo?
Mais cem, \quinhentos, dois mil
incautos. ainda vãe cair. E, �o'
final, qual será a repercussão? .

Saberá O' grande público na

qu�la hora separar O' joio do

trigO'?, Essa ê a preocupação
dO' Camping Clube 'de' Brasil.
Virá O' escândalO'? . E issO' nãO'
cO'nvém ii ningué,ril.
Na O'pO'rtunidade, anexamO's '

, � presente O' últimO' nO'ticiário
dO' Caf!lpingClube dO' Brasil,
'qhe transcrevemO's, e uma relà

çãO' da Rede de CCB em, todO'

O' paíS.
'

'CertO's de que cO'ntaremO's'

cO'm a aquiescência de V:Sà,
dandO' divulgaçãO' aO' notieiiírió
do' CCB, ren'O'vafuO's es nessO's

d 'd
- \

prO'testO's e cO'nSl eraçaO' ,e

apreçO'. PaulO' R. Guimarãeli,'
diretO'r dO' Ca�pjng.& Apetre
chO's' CO'mérciO e Representa
ções Lida.

'

ÔNIBUS
A linha de @nibus de BO'm

_AbrigO' é um espetáculO' in-
,

cO'mum., Seus veículO's, que
serviram de, transpO'rte � gera
çãO' passada, ceinstituem

_

um

espetáculO' em dia de ventO'

Sul: sem vidrO', pO'rta que nãO'

fecha, 0S principais atrativO's.

E tem mais: a falta de freio'ls
vezes causa pânicO' �s, dezenas
de pessO'as que superlO'tam O'

veú;uIO'. Mas, O' piO'r de .tudO' é
O' hO'ráriO' absurdo. O flscal'fica"
CO'nversandO' cO'm O'S mO'tO'ris�
tas nO' interiO'r de veículO' e se

esquece da hO'ra., De repel;lte,
ele pula dO' caho e diz 'aO' mo

tO'rista que já está' atrasadO'. '

Aí, esvaziam-se três,. cineO',
sete bancO's, utilizados para O'

bate-papO'. PO'r que 1:'nificaram
as empresas? . Antes, 0" usuáriO'
de -BO'm AbrigO' nãO' enfrentava
,tantO's problem,as cernO' agO'ra.

Quem aguarda O' ônibus em

CO'queirO's, vê t�ês, quatro, c;n-'
cO' veÍculO's passarem em -dire

çã O' GOntrária, naturalm�nte
rumO' à O'ficina, já que a"AssO'
ciadas" alega cO'mO' mO'tive a

falta de peças (só' pra trO'ianO'

engO'lir). É: a Prefeitura nãO' dá
uma certa cO'm as empresas de

,

'ônibus. AgnaldO' P: Ruy, Flo
rianópoiis
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' ·A fome

De uns tempos para cá vem ga- fi� de um punhal", dá bem, a
nhando destaque a preocupação. idéia da situação que se verifica
de todos quanto à carência, cada' nos dias presentes.
vez mais acentuada, de alimentos Baseando-se nas atuais tendên
em praticamente < todas as partes, cias demográficas e de: produção
do mundo. O espectro da fome de alimentos, os, técnicos pré
começa a rondar os lares de um vêem 'que dentro d� dez 'anos as

número sempre maior de pessoas, nações pobres do mundo vão pre
que chegam ao desespero ante a cisar receber do exterior 85 mi

constatação de que não têm o lhões de toneladas de cereais

'q':_Je comer. .anualmente, quantidade esta que
poderá elevar-se para 1'00 mi-

A gravidade da situação ,. ali- Ihões ou' ainda mais em anos de
mentícia no mundo de hoje pode safras ruins. A par das dificulda
ser avaliada pelo lmpressionante' des para a produção de cifras tão
dado tornado público por espe- grandes de alimentos, a falta de
cialistas do 'assunto: atualmente recursos financeiros para a sua
de 700 a 800 milhões de pessoas aquisição faz com que o proble
padecem de subnutrição ou fome .rna se agrave ainda mais, assumin-
permanente, ,

' , do proporções-assustadoras.
O vertiginoso crescimento' de-

'

rnoqráfico verificado hoje, nota- Uma questão de tal magnitude
demente em países onde o desen- será o centro das atenções de 130
volvimento é menor, faz prever' 'países que a partir 'do próximo
um futuro ainda mais sombrio dia" 5 estarãe participando, em
para a humanidade. A afirmação Roma da Conferência.Mundial de
de um dirigente da Organizàção Alimentos, quando o assunto de
,das Nações Unidas, segundo a verá ser analisado pormenoriza-
qual "estamos vivendo sobre Q demente por todos.

'

Entre nós, brasileiros, o pro-
b I ema certamente também se I

aqravará nos' próximos anos, a

não ser que se tomem providên
cias concretas para evitá-lo. Te
rnos, entretanto, a esperança i de

que haveremos de superar as

perspectivas sombrias do amanhã
no que diz respeito à produção
de al.imentos. Tal esperança é ba
seada principalmente na priorida
de que o.atual governo está dan
d o ao setor da agricultura, dedi
cando grandes' atenções ao au

mento da produção e da produti
vidade no meio rural. País com

enormes possibilidades agrícolas,
o Brasil tem plenas condições de

,

transformar-se num dos grandes
celeiros 'do mundo,' capaz, de,
além de produzir o suficiente pa
ra o, atendimento interno, gara,n
tir um volume expressivo de ali
mentos que possam suprir as ne

cessidades de .outros povos, per-'
mitindo assim que a angústià da
fome hão .se. faça Sentir de forma
tão alarmante quanto ti que se es

tá prevendo no presente,

/

•

Pescaria Eleitoral

\

A' morte de Ivo d'Aqui"õ,Fonseca
repercute profUndainente, nãQ apena!;
nbs círculos de seleção ·da política Jf

do Estado, senão também nos setores

de �ltura jurídica e de intelectualida
de' de Santa Catadiza. Hàvendo-se bri

lhantemente realitado na vida pública,'
tanto quanto naS atividades do espíri
to, impondo-se pelo prestigio de suÇ/.

erudição 'literária ,e de sua jlêQçia
oratória, ó dr. Ivo d'AquirlO a$sinalou
esplendidamente o seu lugar entre as

mais cintilantes, personagens de sua

, geração de intelectuais, e de politicos.
,Desde muitq moço estaria destinado,

a triunfar na ca"eira em 'que viria a,

alcançar os mais altos postos de repre
sentaçãO, na escalqdà p,olftica, que ven-

ceu com galhardia. No jornalismo, por Possuidor de considerável saber juri-
meio de cujos órgãos de comurzicação dico, suas atividades, parlqmentares lhe O seu Estado' natal, que se orgulha.

o s� talento e os' seus pendores parti- .' gr._anjearam, no panorama nacional, o de possuir honrosa galeria de .valores

dários se'exercittivam com êxito para o éonceito que o situa entre os "mais represen�ativos �e suas �elas tr,a�i�ões
renOme que se lhe firmava: estaria, sem autoriz(1ds juristas,' com bem assinala- pro�esslsta!, nao h{{Verza �e_ omlti� as

dúvida, aIacilidade do ace,�so as'áreas dos serviços"no Pais e a.1'? Estado de, manifest(]Çoes de su� gratidao, no lns

polífi,cas e a interpreta_ção dos proble- Santa Catarina, cujo governo exerceu. : tante em que.a fatalzd�de,da morte lhe
,

mas qUe haveriam de preocupa-lo mais em caráter transitório, em 1945. arrebata esse mesqueclvel propugnador
tarde. Falece aos 79 anos de idade, no Rio, de sua maior grand,eza material e espi-
As letras o haViam tenta'âo e ele, onde residia desde havia algum tempo, ritual l

.

aceitando-lhes o 'desafio, se fez incluir ' mas O seu corpo, tra�ido para a Capital Daí o respeito com que se lhe-recor

(lO grupo dos de sud geraçÇlo, em que catarinense, ,repousará para sempre em darão os feitos e a existência, registr�
figuravam, com outros, Altiri,o Flores, ,solo que tão fervorosamente amava. dos nos anais do crescimento catan

Ba"eiros Filho, Laércio Caldeira, Mân- Com a su'a morte, pois, nem apenas. nense, integrado na expánsão, cultural'
cio Costa; Romeu)rftysséa, Caries da desaparece um dos mais distintos ho- e política de todaa N(]Ção.
Costa ,Per_eira e .fosé Bpiteux, entre mens públicos que' propulsionaram,
alguns mais. Foi um dos fundadores da durante largo período histórico, o nos

Academia Catarinense de Letras. so Estado, mas também um dos vultos

Depois, a política o dominou, explo- de sensível influêrcia no evol�er litàá-

,) ,

"Ivo D�Aquino
rando�lhe ,as virtudes que lhe assegurq�'

,

riam longá etapa de serviços, ao Estado
eà'Nação.
Deputado este federal, senador da

República, representou Sa'rltá Catarina

nas duas Casas de CongressoNacional,
de inarfeira honrosa: Nereu Ramos o

teve_'entre o� s:ms mais efieienfes cdm
panhêiros, durante lf,lrgos periodos da

evoluçãfl catannense. Secretario de Es

tado, foi: o e/a.bórador de uma refonna
do ensino estadual, na gestao de gov.er- .

no de Nereu Ramos, que o prezqiJa e

prestigiilya como a um dos mais notá
veis espíritos que O acompanhavam,
em memOf 'Jleis fases de nossa história,
poiltica e administratt'va. \.

rio patarinense.'Por ,isso, ,a notÍ'l:i'a do
seu falecimento teria,' como efetivac
mente o.CO"eu, geral e' dolorosa pene-',
tração na senSibilidade dos,seus coes ta
duanos, que lhe recordam,
r e c on h ecidamente, os valiosos ser-

,

,

piços que Santa Catarina lhe deve.
Ivo d'Aquino Fonseca foi um dos

políticos a ql,lem. coube participar
duma 'etapa histórica de excepcional
expressão no crescimento social, poli
tico e cultural do Pais, tendo sido, a

certo trecho de sua atu(]Ção parlamen
tar, lider da maioria do Senado Fede.
rqi, em cujo clarividência poUtica e o

seu invulgar senso de equilíbrio no trq
to, das realidades \ daquele· delicado
mOmento ndciorúit.

Um programa
em andamento

Marcílto Medeiros. filh,c)"

f
;'0 SenadorAntônio, Carlos Konder' Reis há de ser o único a os futuros

Governadores escolhidos pelo General Ernesto Gisel a ter na campanha eleitoral da
Arena Uma Participação tõo intensa e ião marcada. Seus 'colegas de outros Estados

participam da campanha partidária" mas de maneira sensivelmente mais atenuada, '

sem os sacrificios que o futuro Governador de Santa Catarina está enfrentando com
, uma disposição que seria surpreendente se não fosse' ;; Senador Konder Reis.um
politico que leva a um' rigor extremo o senso do cumprimento da' dever. 'Em
praticamente todas as unidades os'Governadores escolhidos colocam-se mais, na
posição de supervisores da campanha; comparecendo a' alguns eomicios e

coordenando a mobilização' politica do Partido. Aqui, aÚrh de coordenar e

supervisionar, o 'Sr. Konder Reis cumpre uma peregrinação franciscana por todo' o '"
interior do Estado, segundá um ,Jfbgrarna estafante que não deixa sem' cobertura

\

sequer um dos munictpios de Santa Catarina. Ao lado' da candidato ao Senado,' o
futuro Governador encarna ele 'próprio a campanha arenista, recebendo como seus

os votos que forem dados ao Sr. Ivo Silveirae lhe considerando também contrários
os sufrágios negados do representante da Arena. Essa posiçõo tem um, sentido,
visando dissipar das, bases do interior os resquícios que ainda restam das rivalidades
entre o pessedismo e o udenismo;Cuja evocação poderia servir de argumento a

,
" ,I "

saudosistas da antiga UDNpara não votarem no Sr. Ivo Silveira: Assim, Ó Senador
Konder Réis assume QS riscos da campanha, dedicando-se a ela' de corpo e alm� e

fazendo, ao mesmo tempo, uma preg(]Ção candente em favor da união da Arena na

çonvicção deque somente com oPartido fortalecido poderárealiear o Governo que
deseja para Santa Catarina: Poeria ele participar da campanha sem embrenhar-se tão

.

a fundo no terra-a-terra da 'luta eleitoral; 'mantendo-se a uma distância que, sem
deixar de ser atuante, lhe fosse mais confortável. Seu comportamento, porém,
fornece' um exemplo que ele deseja' ver seguido pela representação politica arenista
-durante os quatro anos em queestiver à frente �o Governo; legitimando-lhe a

autoridade e a liderança para poder exigir do Partido idêntica postura no próximo
'periodo;

' �'

O Sr. Antônio Carlos Konder Reis certamente possuirá 1fm âiagnostieo próprio
. da situação da Arena catarinense nestes últimos anos e com base nele teráfotmulado

,

suas hipóteses para retirar � Partido da cri'ú em que tem vivido durante todo esse

tempo. Compreendendo a missão de governar' como uma atribuição politica e

idealizando uma estrutura de Governo que encontra na, sustentaçãopolitica da

Arena um dos seus pressupostos fundamentais, não poderia o Senador Konder Reis

compromete� obra que se propõe realizarcom um Partido em crise. permanente. A
união e o fortalecimento da Arena representam para ele condições essenciais para 0,
êxito do seu Governá e, para consegui-los está disposto a dar o melhor dos seus

esforços, dó seu talento, e da sua imaginação. A· jornada que hoje cu�pre pelas
praças públicas de todo o Estado na campanha eleitoral faz parte desse trabalho
cujo objetivo prinCipal é a formação de �ma consciência colet!�a de colabo.,.açiioé�
participaç/ia ,nes. empenhos do Gove'!lO,que se insta/'lf"a 15 âe março. As, bases
polítieàs desse Governo estão sendo lançadas desde ja; prefenqe;fldo o Senador
Koncjer- R�is 'consolidá-las com o resultado das_ �rn�s; Estabele�idas as bases
polític_as, sobre elas apresentará seu projeto administrativo, que" ainda onte,iJ
revelava político de sua inteira confipnça, já está em fase adiantada, de elaboração.
As primeiras serrumas de 1975 ,serão, dedicarhs inteiramente à ,organização
administrativa çJo Governo e {} composição de sUa equipe de auxiliares q�e, por
sinal, come_ça a ser cautelosamente seiecionada, na observ(]Çãoprudenteeprofimda
da.s pessoas ,que atendam aos requisitos queflXou pára a escolha. Por isto. mesmQ o

Senador Konder Reis lúio admite que se reivindiquem posições no seu Governo.
Entende que cargo p�blico de confiança não se postula: re_cusa-se ou aceita-se.

, .

Dentro desse prógrama ele ,entra na reta filial'par.a assumir o G.overno para o qual
vem .se preparando desde qut;_. se _iniciou na vida pública. Chegará ao posto sem

espantos ou perplexidades. Caminha 'pé! lá com a convicção de qUfm sabe o que

quer e o que vái fazer quando assumir. 'I
I.

_

Informação Geral

VELÓRIO AR,E'NISTA
N()enterrO' do craque 'Eve�dQ, que inci

d'tmterÍlente eril, candidatO' a deputadO' esta- ,

dual pela Arena gaúcha, ,cerca de 10 colegas
(cO'legas-candidatoS) cO'locavam-se em redO'r

, dO' caixãO' ·conjeil!randO' a respeite dos "lu·

,cros" ó'u 'dos "prejuízO's" da chapa, em p�e.
sençadO' falecimento dO' ex-campeão dp
mundo. A f�ília acabO'u PO! se, desesperar
e O'S jO'g�dO'res do Grêmioquase chegaram 1

'

agressão física. Um vexame.
'

PRÉVIAS
,Atenção, atençãO': a p�tir de O'ntem, 'de

"acO'rd,O' cO'm O' calend;4io eI�itoral;, está abso

luta e', totalmente v,edado falar em prévias,
pesquisas, Ibopes, etc. A proibiçãO' vale para
.os p;rrtides, parà O'S candidatO's ,e para os

órgãO's de comunicação. Agora só vale

palpite.
"RENATO .

O sr. RenatO' Ramos' da 'Silv( ex�Presi·
'dente da Arena, grava h(i)je um "tape" na

TV Cultura.

CORONEL JANONE
O CO'ronel FranciscO' Janone Neto, presi

dente dO' DiretóriO' RewO'nal da Liga de De

fesa NaciO'nal, já deixO'u O' HO'spital Celso

Ramos e repO'usa em sua resídência dep(i)is
de permanecer pO'r alguns diaS naquela ,casa

de saúde se recuperandO' dO'S e(eites de uma
. hemO'rragi� estO'macal prO'vO'éada por trai·

çO'eira úlcera gástrica. O CO'rO'nel Janone está

cO'm excelente diSpO'siçãO' e põe uma pitáda
de humor nO' incifiente que ,por, algumas
semanas O' malltém �fastado da jornada cívi
ca que empreende li hente ,da LDN: "SO'u
um cavalariano que caiu dO' cavalO', mas ,q ue,
ainda nãO' largO'u sua lança de cO'mbate" ...

CRISE
A crise nãO' é pequena. Na Alemanha

Ocidental, O' cO'lapso dO' abastecimentO" dO'

papel ,e a reçessãO' já cO'locaram ao relentO'
'miljO'rnaIistas:'�egundO' o "Der Spiegel".,

PERIGO DE CANDIDATO,
Mansamente, O' candidato AmO' Seá'ra vai'

'fazendo sua campanha, praticamente de por-,
ta em pO'rta. Para quem Ute pergunt� se O'

exercíciO' nãO' é c�nsativO', ele responde:"O
únicO' perigO' sãO",Qs cachO'rrO's. Casa cO'm ca-'

chO'rrO' 'sO'ltO' é' fO'gO'''. QuantO' ao eleitO'rado,
Arno Seára diz que sempre o' recebe bem.

NOVA JUNTA

Será instalada em breve a segunda Junta e

ConciliaçãO" e JulgamentO' de FlorianópO'lis.
'

No próx�O' dia 13 o presidente do Tribunal,
RegiO'nal"dO' Trabalho da, 4a. RegiãO' vem a

Capital para ultimar os detaUtes cO'm vistas �
,

implantaçãO' da nova JCJ, m:edida que se tO'r

na necessária tendO' em 'vista o número cada>

vez maior de ações trabalhistas em tramita

çãO' na única Junt� existente no municípiO'.
Também O' muni�'ípiO" de Caçad'O'r deverá ter
sua pr9pria JÓ, segundo infO'rmações dadas
recentemente pelO' Presid_ente do Tribunal,
So perier dO' Trabalho, Mínistro Mozl!fl
VictO'r RussO'manO'. QuantO' ?I criação de um

TRT ,nO' EstadO', nada de cO'ncretO' existe

atualinente.

<_,",;:o-. .,Itl ,

JOVENS,NA POLiTICA

É, bastante animadO'r O' intei:esse' dõs '

jO'vens"pelO' debate políticO', segundO' revela
O' president� da Arena jO'vem, iO'rgé Mussi.
Para ele, faliava apenas "provO'car" O' jQvem, '

O'ferecendO'�Ut'e um, instrumentO' adequado
de il\gressO' nas atividades pO'lítico-partidá
rias. ".o entusiasmO' pelas _nO'ssllS promoções
é a grande prova disso' - àcelituO'u - "e ainda

\!gora tivemos uma cO'nferência dO' deput;tdo
'

FernandO' BastO's. i na Escola Superior de \

EducaçãO' Físita, que d'espertO'u vivo interes-
se e alcançO'u excelente repercussao nos

meiO'sciO'veflS"· \
'

OSIMEONÃO ,

A campanha eleitollll pelp r.idiO' e pel�
televisãO', entra agora na reta de chegada e,
evidentemente, quem tiver mais fôlegO' cO'n
quistará O'S pi:imeirO's lugares na preferência
dos eleitO'res ainda indecisO's., CernO' estes
sO'mam quas� u\,! terçO' dO' eleitO'rl!dO', segun-

,

.

do O'S c 'leulO's dO's entendidO's, os candidatos
vãO' disputar avidamente O'S seus vO'tos.

'A prO'pósitO', na Arena e nO' MDB se ques
tiO'nO'u sobre a eventualidade de uma mu

d;mça 'na estratégia de combate, mas neo

nhum dos partidO's parece di�posto a mudar,
a O'rientaç'ãO' da campanha. Se é assim, a
Arena �ai cO'ntinuar a afu:mar a O'bra
administrativa de seus gO'vernO's; e a apresen
tar O'S planO's futuros, enquanto O' MDB cO'n

tinuará negandO'. ,Quem esperO'u por novida

des, terá 'que se ,decidir mesmO' entre as duas
alte�nativas.

,
\

,

,
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Geisel lança Polinordeste: "

'Cr$' 12'bilhões' e 100 milhões
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Governo cria "novos níveis de
aumento para o "Mag,istério

o Presidente Geisel sub- ensino professor titular, sempenho das respectivas
meteu ontem ao Congresso adjunto e assistente - do atividades no regime de 40
Nacional projeto de lei que mesmo passo que, em rela- horas semanais; obtenção do
fixa a retribuição do grupo- ção às atividades de ensino grau de doutor em curso

Magistério do serviço' CIvil de 10. e 20. graus, se procu- credenciado pelo Conselho,
da união e das autarquias fe- rou ajustar a composição da Federal de Educação ou

derais. Simultaneamente as- categoria funcional, que as
'

título de livre-docência;
sinou decreto integrando ao irá absorver, aos princípios 'obtenção do grau de mestre
Plano de Classificação de fundamentais inscritos mi em curso credenciado pelo
Cargos as categorias funcio- respectiva lei de diretrizes e, CFE; conclusão de curso, de
nais do grupo magistério,' bases, em consonância com a,perfeiçoamento ou especta-

Foi anexado ao projeto as características com que lízação; 'produção científica
de lei a exposição de moti- tais atividades se apresentam ou técnica relevante, ligada
vos .

do diretor-geral do no âmbito da adminístração ao ensino e à pesquisa; e de-
DASP, Darci ..Siqueira, para federal, como seja, para dícação integial e exclusiva

suem o plano procurou dar exemplificar, na área dases- ao ensino, à pesquisa e à ex
'estímulo a integral e per- colas técnicas federais e dos
manente dedicação do do-

,

colégios agrícolas, tensão, bem assim às ativida- '

cente a seu .cargo". No to- O equacionamento do des de administração univer
cante às atividades do magis- problema da retribuição do sitária.
tério superior, foi mantida a magistério superior, em fun- O estabelecimento do sis
tradicional estrutura da car- ção dos regimes a que já são tema de incentivos' funcío
reira, isto é, os três níveis já atualmente submetidos os nais, além de implementar o
existentes para professor ti- professores, bem assim a processo de, profissionaliza
tular, professor adjunto e análise das respectivas ativi- ção do professor com'a sua
professor assistente. dades, que deixam de cir- plena fixação ao estabeleci-

EXPOSIÇAO DE MOTI- cunscrever-se à ministração mento de ensino a que per-
VOS pura $! simples de aulas para. tence, virá propiciar 'a' con-

Em sua exposição de mo- ãlcançarem, também, QS tra- cretização de antiga aspira
tivos, o diretor-geral do' balhos de pesquisa, extensão ção do pessoal docente, ao

DASP, afirmou que "em e administração unlversitá- fazerem incidir no cálculo
prosseguimento aos estudos ria, evidenciaram a necessi- dos respectivos proventos de
que vêm realizando com ba- dade de, adotar-se metodo- aposentadoria os valores em

se na programação governa- logia peculiar na avaliação .sua integralidade, dos incen-
r:rental estabelecida para, a de tais atividades, que se as- tívos funcionais a que tiver
Implantação gradualista do sentasse, fundamentaImen- \ feito jus pela satisfação dos
Plano de Classificação de . te,' no estímulo à integral e requisitos que infoaDam a

Cargos, cuida este departa- permanente dedicação do respectiva concessão. .'

mento, nesta oportunidade, docente ao seu cargo, ao Com a concretização das
da . estruturação do grup()- aperfeiçoamento e especialí- providências ora preconiza
magistério do serviço CIvil zação abrangentes, inclusive das, este departamento tem
da união e das autarquias fe- a nível de doutorado e mes- por ultimada a estruturação
derais, bem assim do respec- trado, e; à produção cíentffí- glogal do Plano de .Oa�ifI
tiv\o plano de retribuiçao". ca ou técnica relevante lega- caçao de Cargos cUjas dire-

- Os estudos referentes da ao ensino e à pesquisa. trizes se consqbstanciam na

ao assunto, realizados com a' Com tal propósito, insti- lei no. 5.645, de 1970, sem
parcipação efetiva do Minis- ,tui-se para o grupo magisté- prejuízo dos futuros, ajusta
tério da Educação e Cultura, rio o sistema de incentivos mentos e adequações impos
permitiram concluir pela funcionais que, correspon- tos pelo natural dinamismo
conveniência de manter-se, rendo- a, percentuais fIXOS desse relevante e necessário

,

no tocante às atividades de incidentes sobre o venci- instrumento de administra
magistério superior,' a tradi- meato-base estabelecido pá- ção de pessoa:l, em função
.cional estrutura da carreira ra cada classe, serão deferi- dos reclamos do progresso
estabelecida pela legislação dos ao docente em razão científico. e tecnológico do

especffica .daquele nível de 'dos seguintes fatores: de- país.
-,

o pro.grama de 'áreas integra
das 1;10. No.rdeste ,(Po.lino.rdeste) ,

lançfido. o.ntem em Recife, pelo.
Presidente Ernesto., Geisel, du
rante uma reunião. extraordiná
ria do. Co.nsellio. Deliberativo. da
Sudene, prevê inversões de Cr$
5 billiões no. seto.r primário. re
gio.nal durante o. quinquênio.

. 1975(79, que somado.s a Cr$ 7
bilhões e 100 milhões de o.utro.s

no.ve pro.jeto.s co.rrelato.s, pel'fa
zem um to.tal de Cr$ 12 bilhões
e 100 milhões a serem aplicado.s
pelo. IÍ Plano. Nacio.nal de Desert-

, vo.lvimento. só neste 'seto.r, na'

região., no.s próximo.s cinco. ano.s.
'O Po.lino.rdeste"é apenas um�

parte do. II PND referente ao.

no.rdeste, que" no. seu to.tal, pre
vê inversões públicas e privadas
na área de Cr$ 214 billiões no.

quinquênio. 1975/79', o. 'que,
estima-se, co.rrespo.nderá ii 22
no.r cento. do.s recurso.s ,to..tais do
II Plano. Nacio.nal de Desenvo.lvi

mento., que tem co.mo. o.bjet,vo.
principal manter o. crescimento.

regio.nal a uma taxa anual de·

12,4 po.r. cento. no. perío.do.:
Dessas inversões" glo.bais, Cr$
113 bilhões pro.vêm do. setqr
público. e o.s restantes Cr$ '81

bilhões, do. 'privado.. A parte
referente ao., No.rdeste dentr,o do.
II PND, devidamente detalhada,
é um -do.cumento. ,de- 200 pági
nas, elabo.rado.' pela Sudene e

entregue o.ntem pelo. seu' supe
rintendente, Jo.sé Lins de Albu

querque, ao. Presidente da Repú
blica.

O "Polino.rdeste", lançado.
pelo. General Ernesto. Geisel,
po.de ser co.nsiderado. co.mo., o.

maio.r plano. específico. já o.rgani
zado. pelo. go.verno. federal para o.

seto.r primário. desta área do.

Paí�, po.ssibilitando. a criação. de
co.ndições de expansão. de mer

cado.s, reo.rganização. de, ativida
des tradicio.nais e desenvolvi
mento. de tecno.lo.gias adequadas
a este seto.r.
As.áreas ) beneficiadas pelo.

"'Po.lino.rdeste'.' co.mpreendem
um to.ta!' de 163,1 mil quilôme
no.s quadrado.s do.s 'vale úmido.s
do. Rio. São. Francisco.;, 65 mil
km2 do. yale do. Jagilarib'e (CE);
8 mil km2 do. Apodi (RGN); 13
km2 do. Piranhas-Açu (RGN);
L800 km2 do. Ceará-Mirim
(CE), to.taliúmdo. quase 300 mil
quilômetro.s quadro.s; No. Vale
dõ' São. Francisco., o. pro.grama
atinge o.s pro.jeto.s Mo.xo.tó (PE),
Juazeiro./Petro.liná (PE e BA),
grande Co.rrente e Jaíba (MG),
enquanto. no. Vale do. Rio. Par�
naíba (PI),' beneficia a área do.
Delta' (L�goas) e o.s' do.s, rio.s
Gurgeia e Fidalgo..

O "polino.rdeste" atinge
ainda as serras unidas do. Ibiapa�
ba (PI, 4.800 km2), Baturité
(CE 3.800 km2); Araripe (CE,
PE, PI, 13 mil km2), Martins

(RGN, 1.300 km2); Brejo./
Teixeira (PE, 4.100 km2);
Triunfo (PE 400 km2) num

to.tal ,de 27,4 mil km2. A agri
cultura seca do. sertão. cearense

(23 mil km2), do. SelÍdó OWN e,

'\" '

PB,"'8, mil km2) e de'lrecé 'BA,' v do. sisfema ãe'prestação. de servi:
37 km2), o.s Tabuleiros Gostei"' ços agrícõlas, intensifiçação de
ro.s (43 mil km2) e o. lito.ral dos pesquisas agro.nômicas, itIlplan
estado.s nordestino.s, desde o. Rio. tação. de estradas vicinais, eletri
Grande do. No.rte � Bàhia, co.m 'ficaçâo. rural, annazenamento
43 mil km2 de área, serão. tam-, extensão.' e crédito. rurais. Serão.
bé)l1 ben,eficiados pelo. progni- investido.s, na sua aplicação., Cr$
ma. 5 bilhões, até 1979, mas não.

Os pro.jeto.s do. "polino.rdes- serão. criado.s o.rganismo.s, no.vo.s
te" na área agríco.la prevêlJl a pàra a sua implementação.: que
melho.ria da infraestrutura de caberá ao.s ó�ão.s federaIs, esta
co.mercialização. de gênero.s ali- duais e municipais, sob a super
mentício.s, co.m a co.nstrução. de visão. geral da secretaria de pla-
19 centro.s e de 3 centrais de, nej�ento. da: Presidência da Re

abastecimento.,' a racio.nalização. pública.
j ,

o projeto de lei que o presidente
Ernesto Geisel enviou ontem

ao Congresso fixa a .

retribuição40 GrupoMagistério
do serviço civil da União

-e das autarquias federais.
Ao mesmo tempo, por
decreto, o presidénte

integrou ao plano de classiflcaçõo
, t

de cargos as categorias
funcionais do grupo.

CATEGORIAS FUNCIO-
NAIS

..

O grupo-magistério,
�

de
, acordo com o artigo primei
ro do Decreto que o institui,
abrange; genencamente, as

seguintes categorias funcio
nais: professor de Ensino,
Superior .e professor de En
sino de 10. e 20. graus. As
classes integrantes (las cate-

"
gorias funcionais a quese re-

fere o Decreto distribuir-se
ão em seis níveis hierárquí
cos, com as seguintes carac

terísticas: nível' :'6- ativi
dades docentes no ensino de
nível superior, para as quais
são necessárias alta quàlífí
cação científica -e eX)leriên
da profissional, alem do
�au de doutor ou título de
'Ilivre-docente. Nível ':"5-

atividades docentes no ensi
no de nível su�rior para as

quais é ne�essario o g�a� de
doutor; Nível --4- atIvIda
des docentes no ensino de,
nível superior, para as quais
é necessário o grau de mes

tre. Nível -3- atividades
docentes no ensino de 10. e
20. �raus, pára as guais é ne
cessaria hàbílitação especí
fica obtida, no mmnno, em
curso superior de licenciam.
ra plena. Nível -2- ativida
des docentes no ensino de
10. �rau, p'ara as quais é ne

cessaria,habilitação específi
ca obtida, no mínimo, em

curso superior de licen cia-'
tura de roo grau. Nível-'-l-;
atividades docentes no ensi

no de 10. grau, exercidas
por, portadores de habilita
ção espeCIfica obtida no

mínimo, em curso de 20.

grau ou equivalente.
. O Decreto diz ainda que

,às categorias fUncionais, de-'
vemo atender às necessida
des, de recursos humanos
dos Ministérios e autarquias
federais. Poderão concorrer

às categorias funcionais, sem
alteração do respectivo re

'gime Jurídico, os ocupantes
de empregos re�idos pela le-

, gíslação trabalhista a que se

Jam inerentes atividades do-
, centes de nível superior e de
10. e 20. graus. A inclusão'
dos servidores nas categorias
funcionais e classes prôprias
fat-se-á nos limites de lota
ção dos habilitados no pro
cesso seletivo a que se refere
o capítulo)1I deste Decreto.,

CRITERIOS SELETI-
VOS

'

Os critérios seletivos, de'
acordo com este capítulo,
serão basicamente os seguin
tes: ter ingressado em virtu
de de concurso público ou

prova pública de seleção, no

Você mesmo v,ai notar a melhoria
no desempenho
Antes de lançar ASO, a Shell fez,
em São Paulo, testes com 198
motoristas Q'\Je passaram a usar

este aditivo sem saber exatamente

para que se destinava, 54 deles
1 notaram melhoras no motor
imediatamente.

'

E já à terceira vez de uso, a maioria
fez declaraçõ�s espontâneas'de
surpresa com o desempenho
do motor de seus carws.

'Muito menos regulagens na oficina
Um dos segredos do ASO é o seu

surpree(1dente poder de limpéza,
que levou.anos de pesquiSá para
se conseguir.
Mantendo limpo o carburador e as

,

válVulas de admissão, o ASO reduz

'EW mínimo as constantes visitas à
oficina para r:.egulagem do motor

em consequência do desajuste',
p,rovocado pelo acumulo de borras,
vernizes e lacàs nas pequeninas
passagens de gasolina e ar

do carburador,

cargo ou emprego em que -cação dos cargos integrantes
concorrer a inclusão no no- 'do ·grupo - mígistêrío com-

'

vo plano,; ter ingressado no preende o vencimento fixa
cargo a ser transporto' de do para cada nível e incenti
acordo com os critérios esta-

vos a serem atribuídos na
belecidos no artigo 57 da lei

conformidade desta lei. O'
'no. 4.881-a, de 6 de de-
zembro de 1965, ou no arti- pessoal docente, ainda de

go 30. do Decreto-Lei, no.. conformidade com este pro-
465, de 11 de fevereiro de jeto de lei, fica sujeito a um

1969; para'os 'que não satis- dos seguintes regimes: 20

fizerem, os re'luisitos indica- horas semanais em um turno

dos, veriflCaçao de desem- diário completo, a 'que cor

penho central do sistema
responde o/vencimento esta

de pessoal civil da adminis- da í I 40
tração federal, em articula- belecido para ca n ve ;

ção com os órgãos próprios horas semanais em dois tur

do Ministério da Educação e nos díãríos completos.
Cultura e com as entidades Ficam absorvidos pelos
onde se desenvolvam as ati- valores' de vencimento e de
vidades. ,incentivos funcionais, de

Ontem" à tarde, transpí- que trata esta lei, ,todas as

rou em Brasília; junto a fon- gratificações e demais vanta- ,

te bem informada, que um gens referentes aos cargos
professor poder" aperceber ,que integrarem o grupo
até cerca de Cr$ 12 mil, se 'magistério, dentro da carga
ao salário for adicionado. o horária respectiva, cessando '

tempo integral de 40 horas o pagamento de tais retri
semanais e mais dois íteõs ,bu-ições aos respectivos
de incentivos funcionais, a ocupantes, ressalvados,
serem, ainda, regulamentado apenas, o salãrío-famílía, a

pelo MiImtério da Educação gratificação adicional por
eCultura. tempo de servío e as

Os vencimentos previstos demais gratificações e inde
na mensagem enviada ontem nizações específicas no

ao Congresso para uma jor- anexo II do decreto lei no.
,nada de trabalho de 20 1.341, de 22 de agosto de
horas, semanais são o seguín- 1974, aplicáveis ao ,grupo.
te: nível 6 - Cr$ 3.330,00; O projeto de lei fíx a

•

nível 5 Cr$ 2.970;,00; ainda, em seu artigo 16, e
nível 4 - Cr$' 2.565,00; vencimento mensal dos diri
nível 3 - Cr$ 2.300,00; .gentes de universicades e de
nível 2 - Cr$ 1.600,00; e estabelecimentos isolados de
nível 1 - Cr$ 1.000,00. ensino superior mantidos
'Esses valQt� serão acresci- pela união, nos seguintes
dos de um percentual de' valores:

'

100%, no (caso -de o profes- Reitor - Cr$ 5.600,OOJ:
sor trabalhar em regime' de vice-reitor, pro-reitor e sub- \, \
40 horas semanais. reitor - Cr$ 5.400,00; e di-

A. retribuição correspon- retor de unidade uníversitá

dent� aos níveis de classífi- 'ria - Cr$ 5.200,00. '

, '\ ,,,

Você economiza gasolina '

Em testes rigorosamente conduzidos
,com diversas marças de automóveis
foi comprovada economia de até
7% no consumo de

gasolina

, GOVERNO DO ESTADO
SECRETARIA DOS SERVICOS PÚBLICOS

Â 9a���Ne aguas e saneamento

EDITAL
TOMADA DE PREÇOS No. 058/74

\

A COMPANHIA CATARINE NSE DE ÁGUAS E SANEA
MENTO - "CASAN" -; socied,adede eco.nomia mista, regis
trada na Junta Co.mercial do. Estado. so.b o. no.. 34,438, C.O.C.
do. Ministério da Fazenda no.. 82.508.433/0Q1, co.m sede �
Rua Tiradentes no.: 17, em Flo.rianópo.lis - SC., to.rna públ.ico.
que fará realizar nq dia '21 (vinte e um_) de no.vembro. de

1.974, ãs 15:00 (quinze) ho.ras em sua sede so.cial, a TOMA- '

DA DE PREÇOS No.. 058/74; entre firmas previamente ca·

, dastradas, para co.ntratar a execução de Obras Civis nos Siste·
mas de Abastecimento de Agua das éidades de PENHA/
PiÇARRAS e INDAIAL - SC.

, Um co.njuntõ de especificações, detalhes e demais elemen·'
to.s so.bre a licitação.,-deno.minado. 'PASTA DE LICITAÇÃO,
pQderá ser adquirido. na sede da CASAN, mediante o. reem

bo.lso das despesas de repro.dução., no valo.r de Cr$ 200,00
(duzento.s c'ruzeiro.s). ,

Flo.rianópo.lis, 25 de outubro de 1.974
A DIRETORIA

/

PEDRITA'

FONE, 3989
. .

'

15% a menos de p,oluição
Embora a poluição provocada pelos
veículos não seja a mais

significativa, é muito bom para todos
reduzi-Ia em 15% (nos testes
realizados em T�ornton, Inglaterra,
com 60 carros, foi constatada

redução de até 16,8% nos

índices de poluição!).
'

'Shell
chega sempre
primeiro ao

encontro do futuro

,
,

Na próxima vez que abastecer mande colocar uma latinha de ASO. A proporção mais indicada é uma latinha para 20/30 litros de gasolina.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Kafka diz que crise mundial vai
ser mais aguda nos próximos anos

Ninguém deve esperar um final deve ao fato de que o encarecimen- ciona com a solvência do sistema sitarão reciclar através destas diver
rápido da crise mundial: os próxi- to do petróleo gerou ambos os fe- financeiro. O me�cado de eurodóla- sas alternativas.
mos anos deverão ser ainda piores nômenos de uma só vez. Esta infla- res vem se expandindo acentuada- O Brasil, a seu ver, enfrenta nes

do que foi 1974, mas muitos países, ção coÍn estagnação, de maior inci- mente nos últimos meses, refletindo ta crise uma .···uação especial; não
entre os quais o Brasil, têm condi- dência nos países mais desenvolvi- as maiores disponibilidades dos apenas porque dispõe de um razoã
ções especiais para contornar as di- dos, tende a irradiar para os demais' países integrantes da OPEP. Os de- vel .estoque de reservas - que lhe

ficuldades e' prosseguir expandindo países sob a forma de redução do põsítos sobem mais do que os recur- permite solucionar com tempo o

a sua economia - assim se pronun- volume comercial e de deterioração sos próprios' dos bancos, distorcen- próprio problema - mas porque tem

ciou ontem, durante o X Congresso das relações de troca neste comér- .' do a relação capital próprio _ capital reservas hidroelétricas, outras maté
Nacional de Bancos, o representan- cio exterior. A Inflação nos países de terceiros _ que se encaminha des- rias primas, um ótimo. crédito exter
te brasileiro no FMI, Alexandre desenvolvidos atinge até 30 por cen- ta forma a níveis perígosos.. Este no e condições de expandir as

Kafka. I 'I
,to em 1974, e não é previsível que -; aumento de risco das instituições exportações de manufaturados.. "._

Em exposição feita aos partici- este nível se situe abaixo de. sete financeiras, aliás, leva os depositan-
.

O país poderá ser beneficiário,
pantes do Congresso, Kafka susten- por cento ao ano ate 1980'.. tes a' se concentrar nas instituições por exemplo, da chamada "migra
tou que as dificuldades atingirão Enquanto um problema econô- de maior porte, enfraquecendo as ção do alumínio", mudança de 10-
tanto os países desenvolvidos como mico .: realçou o Sr.' Alexandre menores. 'Mas o sistema fiharrceiro cal de fabricação deste produto que
os sub desenvolvidos, mas serão Kafka - a chamada crise do petróleo existente não terá condições talvez exige grande consumo de energia.A
acentuadamente graves para aqueles é razoavelmente assimilável. O de suportar Q aumento de opera- cana de açúcar ganha maiores cota

que chamou de "superpobres", para aumento ,dos preços do petróleo. re- ções que se prevê para os próximos ções nos mercados, internacionais,
os quais a crise mundial fecha as es-, 'presentar' aUma transferência de anos. Haverá, portanto" a necessida- por substituir o açúcar de beterra-
peranas de solução para seus pro- dois por cento dO'PNB dos países de de se criar outros canais através ba, que consome na fabricação
blemas.

' consumidores para os produtores. O dos quais os países da .oPEP trans- maior volume de energia. Além dís-
O balanço de 19'(4 vai mostrar, problema mais grave é. seu aspecto firam aos consumidores, sob forma so, 'safras reduzidas nos grandes paí-

segundo o Sr. Alexandre Kafka que financeiro,
. que' se manifesta sob de financiamentos, o excedente ses favorecem a colocação de soja e

o produto dos países desenvolvidos, dois ângulos: . ,monetário .de 'seu' comércio. exte- outros produtos, agrícolas brasilei-
.

em conjunto, terá crescido 0,3 por 1 - Os países integrantes da' .

•
d

nor.
.

ros.

cento, o dos sub-desenvolvidos 3 OPEP estão aplicando. o exce ente Esses' novos canais, segundo ", Além disso, o Brasilpoderã fácil-
por cento e o dos países produtores de sua exportação sobre as importa- Kafka, seriam- outras instituições mente tornar-se recipiente de inves
de petróleo, integrantes da OPEP, ções aprazo curto, enquanto. as ne- financeiras" a �mpra direta de. timentos árahes em projetos de in
terá crescido 45 por cento. Como as eessidades de financiamento dos bonus 'estatais ou a compra de atí-. fraestrutura, produção de energia
taxas de expansão demográfica dos países importadores são a prazo vos sob a forma de investimentos substítutíva do petróleo etc.

.

primeiros é superior a 0,3 por cen- médio e longo. Cria-se, desta forma, diretos. Esses outros canais estão.. A
.

situação estará, no entanto,
to, a renda per capita estará sendo um hiato nos prazos, que pode ter o sendo construídos e, ao contrario I dífícíl para os países desenvolvidos,
reduzida ao longo 40 ano. . reequilíbrio restabelecido através do que sé previa, o sistema está se cujos problemas transbordarão para

Mas o sinal mãiS-grãve do ano, a. doo díferencíaís de taxas de juros.. reciclando com razoãvel velocidade... todo-o mundo, e extremamente gra
Seu ver, ,é a ocorrência. simultânea Se os juros tornam-se maiores para Mas ainda assim, tal o vulto do pro- "ves para os "superpobres", que
de inflação e recessão no mundo. o prazo curto e ,menores para os' blema, não deve ser esperada 'um�, estão. vendo se fecharem suas

Até a década dos 70, o mundo pas- prazos longos, o mercado tenderá a solução tranquila senão com o de-
.

expectativas de desenvolvimentô, a
sou ciclj���I!f:e _por fases.de r�ç�.s- se reequilibrar com o incentivo des- curso de alguns anos. Até 1980 os menos que p.ossuam matérias pri
são e de inflação, separadamente. A te diferencial.

'

árabes terão acumulado um supe- mas f�jas cotações possam se valori-
simultanéidade dos fenõmenos se 2 - o segundo aspecto se rela- ravit de Cr$ 600 bilhões, que rieces- zar nos próximos anos;

.

Reservas
de carvão
suficientes

,

.pere
600 anosAraken: Carvão terá aproveitamento melhor..

Na conferência que fez
na manhã' de ontem no

auditório do Estado Maior
. das Forças Armadas, em

Brasília, . o presidente da
Petrobrás, General Araken
de Oliveira, afirmou que a

produção atual de petróleo
no Brasil-é de �86 mil bar- .

ris por dia ê que', corn as

nóv as , descobertas está

previsto para 1975 uma

produção de 250 � barris
diários. Sobre a exploração
"de poços de petróleo, disse
que são gastos 50 mil dóla
res diários para a perfura
ção de cada poço:
-Com relação ao consU=
mo e a produção total, dís
se,o General teremos reser
vas de petróleo para 35

anos, enquanto as de car

vãp mineral são suficientes

para um suprimento de 600

anos, cO'Ill uma produção

, I

I

anual de 69 milhões de complexo de industrializa-
toneladas. ção..

O General Arakên de
SIDERURGIA Oliveira falou sobre a evo-

Revelou o presidente da I ução do consumo e das

Petrobrás que para a si- reservas mundiais de ener
.'

derurgía são importados gia, e no plano nacional so-
78% d-e petróleo e 50% de' . bre o consumo, as reservas,
carvão, e que 'atualmente as necessidades de impor-
40% da energia consumida tação e a política energéti-
é importada e 60% é nacio- ca'do governo federal.
nal. A Petrobrás pretende Araken de Oliveira disse

.

acelerar a pesquisa de no- ainda que na política pata
vas ãreas de carvão mine- o petróleo e seus deriva

ral, sobretudo na busca de dos, a Petrobrás dá priori
melhores carvões coqueifi- dades ao desenvolvimento
cáveis, e, aumentar a pro- da produção do petróleo
dução de carvão mineral, bruto, com maior ênfase

'

isso em consonância com o na exploração da platafor
Plano de Expansão da Si- ma continental. Pretende

derurgía do País, vísando
'

também ampliar e melho

substituir produtos deriva- .. rar o rendimento da capa
dos do petróleo, aprovei-

.

cidade de refinação do pe
tando subprodutos do be- tróleo, tendo corno objeti
neficiamento do carvão vo manter sua autosufi
mineral, compondo um ciência.

'J
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Uma serpente pode significar é1 tentação, a traição, a ambição,
a maldade, o veneno que mata, o veneno que'Cí.Jré3. e atémesmo uma certa forma de amor.

-
. i

Em cada capitulo de ídolo de Pano, vócê vai descobrir que tipo de serpente.
.

existe em cada personagem. ídolo de Pano, a novela mais, cara que a Rede Tupi
de TelevIsão ja produziu. Com: TONI RAMOS, ELAINE CRISTINA,

'

DENIS CARVALHO, CARMEM SILVA;"'SUZAN� GONÇALVES, LAURA CARDOSO,

·TvJOciiiTURA
, )

Sua novela 'das 8
agora é de ?� a sábado,

e em cores.

_j

M
RedeTupi'deTelevisão

. Do tamanho do Brasil.

.Estréia
Segunda feira

Captação de recurso� .

, ...'

tem um novo atrativo
Desde 'agosto últ-imo os recursos externos que não forem

aplicados. em operações. de repasses poderão ser convertidos em

depósitos em moedas estrangeiras noBanco Central; ou eb letras do

Tesouro Nacional. Os depósitos em moedas estrangeiras renderão

juros a uma taxa fixada com base nas cotações do mercado

interno-bancário de Londres para depósito em moedas estrangeiras.
O

.

Banco -Central, onde tais depósitos deverão ser efetuados,
assumirá o encargo do imposto. de renda incidente sobre osrecursos

assim aplicados.
�

A informação é de técnicos da .assessoria de planejamento e

"economia da Secretaria do Planejamento, encaminhada ao secretário

Sérgio Laccarelli, acrescentando que sendo o 'vo�ume de.aplicações
bem elevado e o fato de, no momento, a valorização cambial ser

superior � rentabilidade das- letras do Tesouro Nacional, poderá se

constituir em ,importarite atrativo para a, captação de re�utso� .(.externos.
\ ,

'

O ingresso de recursos externos 'poderá aumentar, se forem
considerados a redução do prazo mínímo- dos ingressos desses
recursos, mediante empréstim_os. contratados em mgeda, de- 10 para :_ r

5 anos, tendo em vista as alterações que se verificam no mercado
internacional de capitais.
--MEDiDAS

.-

Entre as várias medidas adotadas pelo Governo Federal, para
alterar a política de captação de recursos externos, os técnicos da
APE citam também a resolução 300, de setembro último, que !eduz
de 12 para 8 anos o prazo mínimo de amortização dos empréstimos
externos, vinculados ou não à compra de bens, para, fins de

. restituição ou isenção do imposto de renda. "O conjunto. dessas
medidas trará, forçosamente, considerável soma de recursos

. financeiros para o mercado de capitais, sobretudo para os bancos de

inv.estimento, tradicionais operadores desses empréstimos".
.

Apesar de constatarem 'que esse tipo de operação é uma mescla
de financiamento, locação ou mesmo venda, os autores da lei

consideram que toda transação comercial, envolvendo ou não custos

operacionais, precisa de algum. instrumento que discipline suas

relações de troca, C01110 as operações do governo não envolviam
uma soma tao elevada de valores, quando Se iniciaram no Brasil

ctlidou-se apenas de acompanhá-los. Seu volume crescente, no

entanto, fez com que o governo tomasse medidas normativas de

funcionamento, contabilização das operações, visando a segurança
dos clientes dessas empresas. .

.
.

Para determinar o lucro real das pessoas jurídicas sujeitas ao

imposto de renda, o governo federal, através de portaria baixada

,pelo Ministério da Fazenda� estabel�ce que, o vaJor adiéiol}a?o a�
.

lucro, sobre o capital de giro negativo, tera por limite maXlffiO a

l>6ma de diferenças de câmbio ou de correção monetária, que
tenham sido debatidos como despesa operacional na conta de lucros
e perdas.

,CARPINTEfROS

"

,
'

E SERVENTES
. ;;"

Precisamos com urgência. Tratar na obra do
,

, I

edifício Dona Izabel, à rua Anita Garibilldi,
nesta, com o mestre.

'CARPINTEI'ROS,' SERVENTES, .'

. PEDREIROS E COZINHEIROS.

Precisamos PClra admissão. imediata. Tratar na

obra da Mans�o do Monte'L íbano, à Av. Beira
Mar Norte, de 3a. feira à sábado, das 7,Oe às

\

18,00 hs.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Com as dúvidas do Flamengo para o jo�o de amanhã, a confusão no Flu por causa dos cartões aniarelos e a briga do norte

A Seleção B_ra_s�leira de. Basquetebol Masculino fez
ontem, no Ginásio do Ibirapuera, s�u primeiro treino,
prepa�a,,!do-s,e para a excursao que fará aos Estados Unidos
no. lnIC!D_ de novembro, onde enfrerifErá som.ente equipes
uniuersitarias: A principal preocupaçao do tecnico Edson
dos Santos, foi Aevi�ar que os jogadores recuassem a bola
com muita frequência. ,-'

feia manhã .h?uve um coletivo, após aquecimento e

treinamentos tattcos, tendo os Jogadores demonsttado
muito empenha..A equipe "A" derrotou a "B" por 25 � 23.
A �arde, o técnico comandou treinos táticos. Hoje haverá
trel;zamento em penado integral e a viagem para Campinas
esta programada p(l�a domingo, pela manhã. O embarque
para os Estados Unzdos ainda nao tem sua data definida,
devendo ocorrer entre os dias la e 11 do próximomês., definitivo, deseja ter seu salário aumentado. O jogador
CONVITE, ganha atualmente no América, Cr$ 8 mil mensais.
� Flamengo recebeu �m convite para disputar dois O diretor de futebol lido Nejar afirmou que o América

amistosos no mlcl? de janeiro, em Goiânia, recebendo a tem todo o interesse em ficar com o jogador, mas, segundo
cota de Cr$ 70 mil em cada um deles num torneio que Nejar, o assunto só será tratado com o Internacional, após o
marcará a inauguração do estádio local.

'

América saber as condições de Braulio para fitar no clube.

DEFINIÇAO -:
, ATAQUE,

,

Após o tr�ino de onterl}, Danilo Alvim, praticamente, Paulinho, Rui Rei, Edson e Rodrigues Neto formarão o

definiu a' equipe para domingo, anunciando que Q. goleiro ataque. do Flamengo para. a partida de amanhã à n,oite.,_ no
Pais deverá ser mantido. 'Maracanã, contra o Fluminense, uma vez que Jouber Ja se

,
- � Rogério tr;eino,!, 'mas está há 20 dias parado, e além mostrou contra as escalações ue Zico, Doval e 'Geraldo,

do mais o l!als esta mU'l.to bem, e como o gol é uma posição, mesmo que estes jogadores venham a ser liberados pelo
em que o Jogador pre_clsa estar 100% para atuar, creio que é departamento médico,
melhor manter o' Pais no time. Ainda vou conversar com Jouber receia que aconteça com o Flamengo o mesmo

Rogério e é bem provável 'que ele fique no banco de reservas que se passou com o Flumunense na partida decisiva da
- afirmou Danilo. ' '

'

. Taça Guanabara, contra o América, quando Gerson, vindo
A provável equipe do América para o jogo de domingo de uma contusão, foi escalado, atuou mal e acabou

com o Vasco será a seguinte: Pais, Orlando, A/ex, Geraldo e prejudicando o rendimento de sua p,rópria equipe.,
'

Alvaro ou Teresa; Ivo, Braulio e Edu; Flecha Luisinho e Doval esteve ontem na Gávea e em seguida voltou para a

Gilson Nunes.
"

concentração, onde Zico e Geraldo passaram toda amanhã

• �n!e!ll os jogadores receberam Cr$ 1.800 mil.referentes fazendo tratamento de forno e toalha quente, sob os

as vitorias sobre Bonsucesso, Campo Grande e Fluminense. cuidados do massagista João Carlos. Todos os três estão
Ao analisar a atual fase do time do América, o, meia contundidos no joelho.

Braulio aponta' como principal fator, a experiência dos Na opinião do médico Célio Cotecchia, que esteve na

jogadores que vieram do Sul: I ,concentração, Zico é o jogador com maiores possibilidades
- Além da intimidade desses jogadores com os titulas de recuperação., ,

eles são possuidores de grande esp'irito de luta que aliado � BR UNEL VOLTA

tecn_lca da a dosagem Ideal para a boa campanha que o time
\ O técnico Parreira, do Fluminense, já decidiu promover a

realiza. volta de Brunel no lugar de Abel, que sai porque está com

Braulio, compara a atual equipe do América, ao três. ca�tões amarelos, mas continua em dúvida _quanto a

Internacional de 1972, que conquistou o certame regional, escalação .do .melo-campo para o Fla-Flu, onde nao sabe se

e $0 perdeu o campeonato nacional, para o Palmeiras com coloca Silveira ou Carlos Alberto no lugar de Gerson, que
um gol irregular. . foi expulso.

'

:_ Aquele time jogava por música e foram poucas as A d_úvid(l no mejo-campo ele não soube explicar. Talvez
vezes que perdemos naquele ano - acrescentou o. jogador ela exista em funçao de Zico, pois se este for escalado pelo
gaúcho.'

,

, Flamengo, o mais provável é que o técnico de preferência a

Braulio revelou que não quer voltar para U Rio Grande Carlos _!1lbe�to, que co�tu'!la ser mais impertinente na

do Sul. mas ressaltou que para ficar no América. em marcaçao, alem de ter mais fôlego.

JOSÉ MAURO DA'COSTA ORTIGA
CANDIDATO A DEPUTADO ESTADUAL

ARENA
,

'

- No.,,1210
NAS€lME�O�: 02 de outubro de 1933 , 6. Oficial do Estado Maior, Sub Comandante e respondeu
FlLlAÇÃO: OSNY ORTIGA E OYARA DA COSTA ORo , pelo Comando do lo, Batalhão de Ponteira em Foz do
TlGA 19uaçú ":,PR. '

Seu pai foi o lo. Vereador eleito �ela Lagoa da Con.cei� /1. Relações ,Públicas do Genetal José Campos de Aragão
ção..' emte. da 5a. Região Militar - Curitiba, PR.
C�do com dona MARISA GABRIEL DA COSTA 8. Colocado 1 diSposição do Governo do Estado de Santa
'ORTlGA, tem dois ftlhos: José Mauro e José Maurício, Catarina, para' exercer o cargo de CHEFE DE
ambos estudando no Colégio-C�tarinense. GABINETE da Secretaria de Seguxança e Informações.
,CURSOS: Nomeado por D:ecreto de 16 de março de 1971.
1. Escola Dona Antonieta de Barros Exerceu o cargo até 16 de março de 1973.
2, ColégioCatarinense' ELOGIOS:

'

3. Escola Preparatória de Porto Alegre No' exerc{ció. das funções de Chefe de Gabinete da

4. AcaH.emia Militar de Agulhas Negras. Secretaria de Segurança e Infonnaçães recebeu de seu

OmROS CURSOS: ���I: �� s�:UJ:!�������: 1973 foi feito constar em seus'I. Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais do Exército
2. Curso de Especialização para Oficiais da Pol(cia do

assentamentos funcionais um ELOGIO do senhor

Exército _ PE'- em Fort Gordon. Augusta, Ge6rgia Secretário de Segurança e Infonnações no qual
E.V.A.

"ratifico o concei;to que sempre tive desse operoso e

3. Fonnado. pela PUC- GB _ no Instituto Superior do
brilhante oficial. Met6dico, organizado, dotado de

Mar invejável capacidade de trabalho e de organização, o

4. Membro da Associação d,os' Diplom,ados'no Instituto Major ORTIGA não tem poupado esforços para'
desempenhar as missões que lhe são confiad.as, com

Sl;lperior do Mar. "lealdade, sinceridade de propósitos, sentimentos de
CARREIRA MJr..ITAR: resporuabilidade e inteira dedicação ao serviço".
1. Declarado Aspirante em 08 de 'inaio de 1954 2. Em 14 de março de 1973 recebeu o seguinte ELOGIO
2. Promovido a 20. Tenente em 25 de dezembro de 1954 do titular da Secretaria de Segurança e Informações:
3. Promovido a lo. Te6e:lte em 25 de dezembro de 19S6 "pelo valioso assessoramento que sempre prestou ao

4. Promovido a Capitão'em 25 de dezembro de 1959 Titular da Pasta, c,oordenando as atividades inerentes ao

5. Prom.ovido a Major em 25 de dezembro de 1967. Gabinete e aos órgãos centrais, contribuindo, de forma

CONDECORAÇÕES: decisiva para o pleno sucesso dos uabalhos da

1. Medalha de Prata _ 20 anos de serviço Secretaria, demonstrando acentuada capacidade de

2. Cidadão Honorário do Estado da Geórgia. E.U.A. decisão, notável organização administrativa,
3. Cidadão Honornrio da cidade de Cocoa Beach, Flórida, esmerando-se, sempre, para que as missões que lhe

E.U.A.
- estavam afetas fossem cumpridas com rigor e �xatidão,

4. Medallia do 20. Centenário do nascimento de D. João além da expectativa. Muito fico lhe devendo como meu

VI, da Sociedade Brasileira de Heraldica e Medalhística. principal assessor'e colaborador direto, pelo muito que

FUNÇÕES:,
contnõuiu para a SSI, dedicando-se a esta missão além

1. Comandante de. Pelotão e de CQmpanhia no 10. . � �� .lhe exig� o dever proflSsionaJ, tudo dando de si, ..

"

BaWhão de PE e no BaWhão, de Guarda - Rio de SESQÚICENTENÃRIO DA INDEPENDENCIA DO
Ianeiro . ..

BRASIL
'

'2. Auxiliar de Instrutor e Instrutor do Curso de lnfantarià Por decreto datado de 26 de janeiro de 1972' foi
do CPOR - Rio de Janeiro' designado para exercer a presidência da Comissão

3. Comandante da Guarda Espec� de Bras(lia, hoje Ex ecu tiva Estadual para dirigir e coordenar as

Po1{cia Militar de Brastlia - DF COmem4:lIaçôes do Sesquicentenário da· Independência do

4. Ajudante
I

de Ordens.do Ministro do Exército, João de. Brasil.

Segadas Viana Com verba destinada a esta Comissão determinou a

5. Comandante de Companl!ia do 12 R.l. - Belo
'

pintura da Catedral de Florianópolis, contribuindo para a

-Horizonte, M.G. preservação e embelezamento do templo,

. Coordenou o recebimento dos despojos mortâis do
lmpe�ador D. Pedro I em nosso Estado.·

.

Supervisionou em todo o Estado as atividades das
Comissões Municipais contribuindo para o brilhantismo
das comemorações.
Por se� traballio a frente da Comissão Execu tiva Estadual
�cebeu do Governador do Estado o seguinte elogio:
"Ao ensejo· do recebimento dos despojos mortais do
Imperadór'D. Pedro I em nosso Estado, no dia 29 de abril
pIÓXimO passado, não poderia, por um ato de inteira
justiça, deixar de r�ssaltar,o trabalho incansável do Major
lOS!'. MAURO, DA COSTA ORTIGA, Presidente da
Com.i�ão Executiva Estadual do Sesquicentenário, que,
em todos os momentos, esteve à testa das atividades
relacionadas com tão importante evento para o pCJVo
brasileiro, e em particular, para o catarinense.

.

Dotado de invulgar capacidade de trabalho e de urna .

imaginação criativa acentuada,· o Major ORTIGA não
mediu esforços para que Santa Catarina estivesse bem
representada nas homenagens prestadas ao nosso primeiro
Imperador.
O alto esp(rit� de colaboração e de compreensão desse
brilhante oficial d'e nosso Exéicito se traduziu em toda 'a
programação do Sesquicentenário em terras catarinenses,
orientando e impulsionando os trabalhos da Comissão
Executiva Estadual, seja na montagem da recepção aos

restos mortais de D. Pedro I, seja na pintura 'da Catedral
Metropolitana, ou em outros misteres, assegurando
dest�arte, uma posição de destaque para. o Estado
barriga�verde, no concerto das demais Unidades da
Federação, qu.ando se comemora os cento e cinqut:nta
anos da emar:':".!pação politica brasileira
Por tudú-isto, é muito grato ao Governador do Estado de
Santa Catarina elogiar e agradeCer ao Maj<h:.....Ortiga os

prestimosos serviços prestados na Presidência da 'Cotnissão
, Executiva Estadual do Sesquicentenário, fazendo votos'
par� que tão digno milit;u continue â colaboràr, cada vez

mrus. para o engrandecimento crescente de nosso Estado."

ATUAÇÃO COMUNITÁRIA
1. Presidente de Honra da Sociedade Carnavalesca
Granadeiros da Ilha �

2. Membro db Conselho Deliberativo do 'Clube Náutico
Riachuelo

3. Membro do Conselho D,eliberativo do Clube Doze de
Agosto

4. Membro do Conselho Deliberativo do Lira Tênis Clube
5. Presidente �o FigueireryseiFutebcl Clube.

,

Toninha, que ficou sem jogar por causa de expulsão,
volta no lugar de Lima, enquanto Marinho continua
substituindo Marco Antonio, que vai ,se submeter a vários
exames para descobrir a causa da dor na virilha. '

'

C ARTÕES EM PROFUSÃO
A tarta distribuição de. cartões por parte do juiz José

Aldo Pereira an!eo�tem no Jogo contra o V�o, chegou a
afetar a orgamzaçao do futebol do fluminense. onde
ninguém 'sabe se Cafuringa também foi 'advertido ficando
com três cartões amarelos ou se continua com dois cartões.
José de Almeida funcionário do clube ficou de, dar Uma

resposta ao técnico, hoje pela manhã, sobre a real situação
do atacante. '

'No clube ainda há muita indignação quanto a arbitragem
de J�sé Aldo Pereira, que não dirigirá mais as partidas do
F�umInense, segundo reafirmou ontem, o vice-presidente
Ailton Machado. A preocupação de todos agora é o

Flamengo, mas deve haver um acordo entre os dois clubes
na escolha do árbitro.

' '
,

Os jogadores se apresentarão hoje para fazer, apenas
rec�eaçao e ma:ssag�ns. Não haverá concentração, com vistas
ao-jogo de sexta-feira à noite, no Maracanã.

BADECO
A presença de Badeco no clássico de domingo, C-ontra o

Corintians, ainda não está assegurada. O jogador está no

departamento Médico e somente sexta-feira é que o técnico
Oto Glória saberá se poderá contar com, ele, quando a

Portuguesa estará tentando sua primeira vitória do returno
do campeonato paulista. Com o joelho machucado as

possibilidades de Badeco 'são remotas. "

,

Oto Glória comandou um treino ontem, que constou de
individual e reação, deixando para dar coletivo amanhã, "

quando definira o time. Se não houver condições para
escalar Badeco, Daniel-será o substituto, formando ao lado
de Basilio no meio-campo. Miguel; Arenchi (Cardoso),
Mendes, Calegari e Isidoro; Badeco (Daniel) e Basilio; Xaxá,
Eneas, Tatá e wilsinho, a equipe mais provável para
domineo.

'

, I�TERVENÇÃO ,."
As acusações feitas pelo presidente dá Portuguesa de

Desportos Osvaldo Teixeira Duarte, anteontem, contra a

Federação Paulista de Futebol, quando ameaçou pedir ao
Ministro Nei Braga, da Educação, intervenção naquela
entidade, abalaram o ambiente no Canindé e isso poderá ter
influência' no rendímento do time na partídacom o

Coríntians. Sem vitória no returno, a Portu�esa precisa de
tranquilidade para se recuperar. Essa é a opinião geral entre
os conselheiros.
O�t�� Te�eira Duarte parecia disposto a l!'��. de
o puuao, nao mais remetendo ofício ao Ministério da
Iducação e Cultura, deixando para fazer seu protesto pela
manutenção do 'Parque Antártica para o jogo de dommgo,
'através de, entrevistas na imprensa paulista .. Essa será uma

partida de grande importância para a Portuguesa que, se

perller, estará definitivamente afastada ,da conquista do
returno, já que sua posição na tabela não é das melhores,

LINHA DURA

, Sem esperanças de conseguir o titulo de campeão do
certame pernambucano, o Esporte enfrentará hoje às 21
horas 'lP Arruda, a boa equipe do Ferroviário, responsável'pelas zebras do torneio, onde numa delas aproprioEsporte perdeu um ponto precioso que o afastou do pareo.

Após crises suc�ssivas, que. começaram com derrota
domingo passado diante do Nautico o Esporte resolveu
-entrar numa "linha dura".7 cinco jOfJ�dc;resjá estão na lista
para serem dispensados, por motivo de economia': São
eles: Luis Fumanchu, Cidão, Feitosa, Rubem Salim e
Helinho.

LiMA

O ponta esquerda, Lima pertencente ao Cruzeiro de Belo
Horizonte e que estava emprestado ao América Mineiro,
acertou as bases de seu contrato com o Náutico, recebendo
Cr$ 40 mil de luvas e Cr$ 4 mil mensais, por um período
de 15 meses. '

"

,

O jogador esteve na iminência de não estreiar domingo
próximo diante do Santa Cruz, por terem surgidos
comentários a res�ito de sua J?articlpação pelo América
Mineiro diante do' Valeriodoce, Já 'pelo segundo turno do
campeonato daquele estado; Todavia, tudo ficou acertado
após a interferência do Sr. Rubem Moreira, presidente da
Federação Pernambucana de, Futebol, junto a CBD e

dirigentes mineiros, que deram total condições de jogo ao

atleta.
'

,

O advogado do Santa Cruz Boris Trindade entretanto,
declarou estar de posse de documentação provando que
Lima não pode jogar pelo Náutico, e se acontecer isso, o
penta-campeão ganhara os dois pontos, independente de
qualquer resultado. O Náutico, que se diz tranquilo, acha
�ue tudo não passa de mais um fato para aumentar a

'guerra fria" em torno do clássico, que promete ser o

melhor deste ano. '

HOBIECAT

Com a participação de 40 barcos, de quatro estados, será
iniciado hoje, em Porto Alegre, o primeiro campeonato
brasileiro da classe Hobie Cat, reunindo adeptos de uma
classe de barco a vela introduzido no Brasil há menos de
três anos.'

., ,

Inspirada nas canoas polinesias, Hobie Cat é um barco
leve, do tipo catamara (dois cascos) capaz de atingir até 35
milhas horárias. Impulsionado por uma grande vela e com

capacidade para apenas uma pessoa, oHobie Cat adaptou-se
perfeitamente ao vento forte rias praias brasileiras.

No campeonato brasileiro que se inicia hoje, ao meio-dia,
os barcos competirão num percurso triangular de Ia milhas.
Em seis regatas" das quais será desprezada a pior para efeito
de contagem de pontos,

,

'

,

REGATA
/'

, Com uma vantagem de quase dois minutos do "Saga", o
veleiro WA-WA-TIO III, de Fernando Nabuco de Abreu;
ganhou ontem a triangular de Santos, na distância de 3�
inilhas, III prova do V Circuito Rio.

O tempo de WA-WA-TOO III foi de seis horas, 7
minutos, e 32' segundos. Além desses dois veleiros,
cumpriram o percurso até' as ,21 horas de ontem, os

se�mtes barcos: cangaceiro, Rajada, procelaria, liho-liho,
anes, red-rock, zamego, malabar, wa-wa-too II e chance,

A última prova V'circuito Rio está marcada para amanhã
as 14 horas; com a Santos-Rio, na distância de 220 milhas,
com .a chegada prevista para a praia do arpoador 60 horas
dep,ois da lárgadá " '

'

..."

MF 500B-O NovO I rator de Esteiras
da Massey-Ferguson

� com 144 CV e 13.5 Toneladas.

*' REVENDEDOR Massey-f:erguson

II'JDASA-MÁQUIr\iAS INDUSTRIAIS E AGRfCOLAS LTDA.
,Porto Alegre: Rua Santos Dumont, 1722 - Foné 22-7814

Florianópolis: ,Rua Fulvio Adu,cci, 500 - Fone 6549 - Estreito

, _G<;msolidru:do.sua posíçãono mercado
brasileiro de .maqumas industriais e de
construção, a Mass_ey-Ferguson do Brasil lança
o trator de esteiras MF 500B.

Movimentação de terra, desmatamento,
arraste e manuseio de toras, escarificação,
gradeação e subsolagem.;.,são algumas das tarefas
desempenhadas 'peloMr 500B, com a máxima
produtividade e oaixo custo operaciona1.,

'

O novo trator de.esteiras daMFB ,

constitui-se em 1.lma unidade altamente
competitiva nomercado de sua categoria, graças

"

às suas avançadas características técnicas:
• Sistema de contra-rotação das esteiras.
• Servo-transmissão com conversor de torque

que possibilita mudanças rápidas de v�locidilde.
'. ExclUSIVO SIstema de direção por pedais,

paramaiorfacilidade e rapidez de manobras.
• Reversao hidráulica instantânea, ,

• Força de tração na barra de 21.000 kgf. '

O MF 500B conta com uma perfeita
assjstência técnica, prestada por uma rede de
revendedores em todo o país, com peças genuínas
e mecânicos treinados pelaprópria fábrica.

Matriz -

E
n.
E

Campos Novos: Fone 254

Filiais:

r.hapecb: Fone�05 -
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Figueirense tem mais um
goleiro para o estadual:
Wan,derley fo;·êontratado·

wanderiei já revezou com Nilson ontem no bate-bola

·0 Figueirense realiza esta aquele setor. encontram machucados,
tarde o -único .. coletivo Jad,_que foi substituído Iberê R:osa comandou' os
apronto da semana visando no segundo tempo em Brus- trabalhos físicos, divididos
o clássico do próximo .do- : qui por Caco, volta a'ponta em 20 minutos de aqueci
mingo no estádio Orlando de lança contra o Avaí. Lau- .meuto, saltos e trabalho
Scarpelli. Em posição .privi- ro Búrígo comentava ontem aíróbico. O goleiro Wander
legiada na chave A, o Figuei- que tem muita gente perse- ley que teve a sua situação
rense precisa de uma vitória guindo o atleta devido a fal- 'acertada com o clube ontem
somente para mantera Iide- ta de gols., Por isso ele o ã noite, participou do treino
rana invicta do certame, j'�. substituiu para se convencer € revezou' com Nilson -nos

que a sua classificação "para
.

que não estava enganado, chutes a gol, Por outro lado,
as finais do campeonato es- pois sem Jaci o time caiu de. o goleiro Da Costa compare
tadual, assim. como o, Avaí, produção. ceu à tarde no estádio ond€

�
..r já está assegurada.' \' 'Artilheiro do certame

I

-.

ficou observando os traba-
Para o coletivo de hoje com, oito gols, Marcos nãe lhos e conversou demorada

Lauro Búrigo conta com participou dos trabalhos -mente com os colegas sobre
alguns problemas de contu- físicos da semana e isso dei- a sua situação. ' ,.' �

sões e.por isso mesmo talvez xou o técnico preocupado Embora o �residente te-

,não possa ainda definir a ontem à tarde. O jogador nha pedido aO plantel uma
escalação 40 tímepéra jogar ainda continua em recupera-

" v.itória tranquila e sem 'gran
contra -o Avaí. Marcos; Nel- ção mas deverá estar partici-' des esforços; existe a' pro
son e Jáílson continuam em pando do coletivo apronto . messa de um bom prêmio
tratamento e suas condições desta carde... Ó treinador o pela vitória-no clássico que,
físicas serão avaliadas neste aconselhou para que ele não representa a continuação da
treino. Se Nelson e Jaílson se descuidasse da forma físi-, invencibilidade do Figuei

C11 já que eie estãrecuperan- rense no certame. Hoje o

do a. sua condição de'golea- plant€l . estará recebendo o

dor que o consagrou no prêmio da vitória de domin
América. go e na segunda os pagamen

Sem ?s jogadores que se . to� atrasados.

não se 'recuperarem em tem-
.

po, Lauro Búrigo vai encon

trar dificuldades para definir
a zaga central já que não dis

põe 'de outro j?gador para'

4

O' goleiro Wanderley
acertou' ontem' com o Fí-':

gueirense substituindo a Da
Costa que este: ano possivel·
mente· não terá mais condi
ções de voltar ao clube devi
do ao agravamento de sua

lesão. Como Wanderley se

"Foram "me procurar e

vou fazer um, contrato com

o Figueirense mais a título
de colaboração. Quando ,eu
precisava treinar para man
ter a forma eles éolaboraram
comigo; assim, como foi o

Avaí, agora -esta na hora de

recompensar, por' isso não

vou fazer um contrato em

grandes proporções com o

clube. M\lS também não é

,

encontra na cidade pensan-
do muito mais em termos

comerciais do que' propria
mente em futebol" Cládio

Wagner o convidou a partici
par da fase fmal do campeo
nato estadual como reserva

I de Nilson e ele aéeiiou.

.

.

-
",

por càusa dissQ que eu n�o
VOli deixar de dispütar a

. posição": Wanderley está ha

seie meSes praticamente pa-

Avai 1 X O Próspera

Zenon jogou muito recuado e fora, de posição, sem poder aUxiliar o ataque como costumava faze� .

.

.

Avai ganhou o jogo
mas perdeu Riçardo para

, o c assicc '3 cartões

Lica, depois da expulsão, discutiu muito com R�ldão Borja.
,

.

\ -

Para o Avai, a partida contra o ter iniciado,' João Batista advertia

Próspera que .se apresentava mais seus jogadores. sobre o problema.
como um coletivo para o clássico de' Apesar de ter '�.om�nte um jogador
'donúngó, acabaou /se transforman- no banco de reservas e ter colocado
do num jogo difícil, nervoso e bas- em campo o goleiro juvenil, já que
tante complicado. Não que o advér- Wilson foi punido pela diretoria por
sário reunisse 'condições suficientes indisciplina, o Próspera não se aco

para endurecer li partida e sim pelos vardou. Ele fechou a entrada' da
.

erros 'tátícos.e técnicos que apresen- área, auxiliado por Casagrande e

tou o Avai durante os 90 minutos. Daniel enquanto Lica voltava' para
o. resultado de 1 a O para' a equi- buscar jogo. Com isso, o Próspera

pe de Zezé, suádo e sofrido, deve ,neutralizava as investidas do Avaí,
ter clareado um pouco a mente do sempre procurando a boca da área
treinador que por um lapso, talvez, .

onde.Jutí e as vezes Toninho, eram
não, poupou e lateral esquerdo Ri- bem marcados por' Olávio e Fio.

.' cardo que já estava com 2 cartões "-
.

Vendo que não dava resultado pelo
amarelos e o colocou na "fogueira". meio, o Avai passou a jogar pelas

pontas, mais pela direita com Jaico,
Como o Próspera equilibrou a já que Toninho se .embolava com

partida, correndo bastante e por al- Juti no 'miolo e o ponteiro di�eito
guns momentos até pressionando o, nato estava no banco de reservas. O
arco de' Rubens, embora sem obje- mapa da mina era pela ponta es

:tivid�de, Ricardo foi se esquentan- .quérda, já que Rubens estava 'um
do infantilmente e. acabou rece- pouco. inseguro e complicando algu-

ffl'O'U �az'e-r um ,�ontr'. at'o' bendo Ó terceiro cartão-amarelo e roas jogadas' fáceis.'Mas o Avai, fa-

" I Ti
.

automaticamente
.
á suspensão de vorecido em alguns-lances pela arbi-

,

. uma, partida, justamente contra o tràge'rn de Roldão Borja. fazia exa-

na base da colaboração." Figueirense.
.

tamente o contrâríe.Cornplícava o

. .,. EQUILÍBRIO que parecia certo e racional. Jogava mente no travessão. Aos 41, a defe- lhou, mas Lica .chegou atrasado;

rado, só fazendo treínos.es- Mas os erros do Avai, não eram. pela direita onde o lateral Biba qua- sa do Próspera furou na jogada 'e Dois minutos depois, Lica, por ter
porãdicos .. "Bstou sem somente técnicos e táticos, pois se' sempre levava a melhor, ora com Paulo Garça, atirou forte sem' dire� dado um soco em Ricardo era ex-

ritmo de jogo, mas -agora apesar ,de Zezé ter afirmado que o laico" Ora com TorlÍnho. Zenon se. ção, com a-bola paran-do quase na pulso. Mesmo com 10 homens, o

vou treinar-para valei e den- time que jogou é o de sua preferên- plantava na frente dos zagueiros ao ,Avenid"l Santa Catarina . Próspera continuou pressionando e

tro d€ 15 diaslogo recupera- cía; ele apresentou mais erros do lado de Lourival, bastante recuado, A S�LVAÇÃO" se os atacantes tivessem um pouco
.

rei a minha forma 'físicá, que acertos, até mesmo na escala- e João Carlos, no desespero, caía O Próspera na fase. final, veio mais de pontariae organização nas

pois estou dentro-do peso ção..É inegável que nos últimos jo- até pelo meio, deixando um espaço mais cauteloso e num-Íance de sor- jogadas ofensivas, conseguiria o gol. .

ideal".
_.

gos, o melhor atacante tem sido muito grande na 'esquerda que não te, logo aos 6 minutos, o Avai fazia, de empate.
Wanderley já .trabalhou'

. .sempre Paulo Roberto, que ontem era aproveitado por Ricardo. Jogava' .0 seu gol. A jogada começou com Teve o Avai ainda outra chance
com Búrigo no Metropol em inexplicavelmente ficou no banco mal o Avai,

'

'. Toninho que deu para Lourival. EÍe aos 26, quando Toninha, sozinho
1969,'e seu último jogo fof de reservas, en:quanto o Avaijogava Aos 3'0, perdia o-�vai sua opor.- ,ajeitou a -bola e deu para Ricardo corrpl�tou mal, após saída de, lé

.

pelo América no' campeona- praticamente sem ponteiro, já que tunidade de marcar, a única por si·
" atirar forte de [ora da área e pegar ·Luiz. O Próspera não' se p._erturbava

to nacional. "Como Nilson Toninho constantemente abandona- nal. Toninho lançoU' Paulo �aiça,' Zé Luiz desprevenido. Era o gol do
.

-.e continuava jogando em cima até
está em excelente f,?rma, . va a posição. .

que num jogo de corpo tirou ()iavio Avai, o da vitória. que perdeu sua grande chance aos

quero também aN�ar ó Fi- A preocupação do J>r6spera, era da jogada, dando a· bola limpinh� COIl) a desvantagem, o Próspera 35, qUaNdo toda a defesa falhou, in-
gueirense a conqinstar' o somente de não perder de goleada, para lati dentro da pêquena área.

.

foi para eima e aos 18, lezinhõ. dri-·. hIsive Zenon e Daniel, sozinho
título);:' e para tanto, bem antes da partida cJuti na corrida, ehut0u .violenta- blou AFi Prudente, a defesa toda fa- com Rubens cabece.ou para fora·.

,I
.'

-

.

MARCILIO DIAS

Logo "pós ;09� com AV'f'i
,plantel será dispensado

ARR.ECADACÕES,

As án:acadações astronômicas para
jogos de público inviSivel, não' che

gam a preocuPa! o presid;nte da Fe-

deração Catarii1lmse dé Futebol.
Acha .José Elias .Giuliare muito nor

mal o que está'acintecendo. e que no

final tudo dará certo.
_ 'Não me preocupo pelo que está'

a contecendo. Acho normal e. válido

os borderaux que chegam naFédera·

çaõ. _Todos estâo corretos e com as

taxas pagas. Ninguem pode desmenti

los, ja que eles são enviadospelas'U
gas.

Mas n.o ítimo, Giulíàre que SãO,fI-t
ticiafi as arrecadações, embora com

provadas nos r<:/atótíos. Ele', só nãà,
sabe é como esclàrecer o problema.

_ Realmente teve rendas elevadas,
.

como a do PalmeiraS contra o'Avai,e

do Marc{[ío Dia� contra o'Figueireil
se. Agora pergunto. eu: Pode alguém
afimzarao contrárip? ._ Quem é que

pode impedir de alguém comprar 10·

mil cruzeiros de renda? _ Ninguém
provar nada em' contrário.pode

�

tos. '

� S_e porventwa houve o proble·
ma, ele poderá até acabar em proces·
so' judicial, pois está previsto IlC

Código Brasileiro de Futebol É un

processo normal, que se faz em tod(

omundo e Santá 'catarin'a não seria
urro exceção. Oficialmente não sei de
naçla.·

� )

• J.�.

Caxias O x O·América

foi um clássico 'corrido'
.' .

e de muitos gols,perdidos,'
\

.

I

A noite muito fria de\ontern em

Joinville não impediu qL{e o estádio
Edgar Schrieid�r' ficasse completa-

. mente lotado eom os torcedores que
toram as�istir à empate di zero a zt;

ro no clássico de loinvílle entre Amé

rica e Caxias, proporcionando uma

arrecadação de quase 25 mil cfuzei

ros.

Foi uma partida de muitos gols
perdidos, especialmente pelos atacan- .

tes do América, que exerceU um leve
domínio sobre o adversário durante
os 90 minutos. Mas o Caxias também
teve as suas oportunidades de gols
perdidas, através de Romualdó, prin
cipalmente, e d.e Beta. Pelo América

I

Uco, To'nho e Ademir se encarrega
ram de perder gol� quase feitos, tanto
no primeiro comO' no segundá tem-

. 'po, quando a zaga 40 Caxias falhou
. lÍas tan te, permitindo 'a penetração
,conslf!nte dos atacantes' americanos
na zona de perigo" quase sempre "ça-,',
ra a cara"'com o goleiro Eládio.

\'.

O jogo foi apitado po�!osé Carlos"
Bezr:rrq, que "teve eXcelente atuação,
mostrando caf'tãiJ amarelopara Qebe
co, do América, e Zé 'Carlos e Wilsi
nho, do Caxiqs. Seus auxíliares,;om
mm trabalho, foram Ulisses Alves

Xavier.e Joel Xavier Leite,
Os ti'fles jogaram assim: América

_ Raul Bosse; Bebeco, Joel, Éxpedife
e Chicão; Jorge Cal1.celier, Lico e .Chi
co Samara (Pedrinho).; Jairzüiho,
Tonho' e Ademir (Li1iha). Caxias /�

.

Eladio; Valdeçir, Pompeu, Alberto e

Sílvin.ho; Piava, Fontan e Russinho;
Wilsinho, Rmnualdo e, Zé Carlm

(Beta). >
. _ ,;�m '_ _

TRAlX�FERENCIA
O jóg&�iPi1tre A.mérica x 'Chape- .

- coense, váÜdô pela quarta rodada, do

returno e progrqmado para este sába�
çlo, foi transferido por decisão da5

d;uÇls direções para a próxima quarta
feira, 21 horas, no Estádio Olimpico,
em J'oinvílle. /

Giul;ar; acha normal o
. .... .

- .'

. prob/�ma das rendas·
.

Agora. se não tém público;' o.negócio .

Quando o MaÍ-dl io ·Dias· sair de tebol prOfISsional e os resulÍad�s
é outrQ, pois,a pessoa pode comprar icampo' dia 10, em Itajaí, depois dã pouca eonvincentes conSeguidos no

.

10 mil de ingressos e d�s iribuir entre partida contra o Aval, estará te.rmina· campe@nato estadual: "sem <> .clilbe·
.os amigos ou até jogá-los fora. S� sei. .

da a participação do clube no cam- .. estâr participando do campeonato g'
dizer que no final vai d(1r tudo certo, peonato estadual de 1974, "inesmo gàstamos 10 mil cruzeiros mensais, só

pois o camp_eonato está no fim O que o clube venha a alcançar a classi· em despesas admiQistrativas, 'pior
c lube que não fizer o borderaux� será ficação por refuJa, superando o Pal; ficou .qluando comeÇamos a movi-

a único prejudi�ado. meiras; seu adv�rs 3:10 mais perigoso men�ar o futebol profissional'".
.

DELLA VECHJA por esse critério.
.

,
Quanto ao problema levantado 1A· direção 'do clube rewúda o�tem MáS: a gt-dl1de qudx ale fr.mdsco

or Momci Gomes na reunião do De- l"noite tomou' esta decisão, mas antes Coelho é dirigida ao prefeito de

partàmeni� de Árbitros na terça-fei- . já c.omluúcara ao treina�or Jorge Fer- It�ja{, .Frederico Ólíndio de Souza:

ra, em que envolveu (.) nome' (ia juiz reira oS planos de dispensar os joga- "não recebemos nenhum apoio das
. l:eonardo Della Vechia, acusado de don:s .contratados de o�tros clu�s. I autoridades, es,pecialmente do prefei-
tentativa de suborno no jogo entre· .'.0 próprio técnico já foi comunicado to, a quem enviamos'um oHeio antes

Mardlio e Figueirense, Giuliari não " Umbém que' o clube apenas vai cum- do c!lmpeonato estadual começar e

,

quis dar nenhumà opi/hão. Primeiro prir os dois jogos que faltam pela até ligora não recebemos resposta:'.
eie 'quer apurar � v�racidade 'dos [a- tabela do estadual.' A idéia de alguns dirigen�es, tão

O primeiro jogador dispeJlSado. foi logo tennine esta fase do es�adual e o
o zagueiro Ditão, que ontem mesmô .

Marcílio Dias deixe o certame; é

deixo;' Itajaí, devendo os 'rest�tes organizar em Itajaí um �omeio de

serem dispensados na segunda-feira, verão, eonvidando clubes do interior

dia 11 do próximo mês, Jogo após a do Rio Grande do Sul, São Paulo e
.

partida com o Ava{.
�. paran,á. "S�rá uma tentativa de re-

Segundo francisco Coelho, diretor ouperarmos o dinheiro perdido �o eS-:

de futebol do Marcilio Dias, esta tadilal", argumenta Franciscq COl'

medida, deve-se aos gastos c.om o fu- lho.
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Mi�istéri� dos Transportes quer projeto para /) porto,

DNPVN vê projetos para o,

,�parelhament� e ,expansão
-"do,porto de Itaja_{

oPorto de Itajaí, uma das meias prioritá- Já no ano passado foram, feitas algumas
ri a s 'do Departamento, Nacional de Portos e reformas; o pavimento foi refeito; construiu
yias 'Navegáveis, terá seu desenvolvimento se uma nova rede d'água e foram concluídas
acelerado em consequência da implantação as ofícinaaFoí feita.também a dragagem do'
de um plano diretor solicitado pelo Ministé- Porto, aumentando, desta forma, suas possi-
rio dos Transportes.,

'

bilidades de escoamento de grandes quanti-
'

C�m vistas à solução ,dos entraves que di- dades de cargas. Foi constatada ainda pelo
minuem sua capacidade operacional, o DNPVN a necessidade de reposição das es

PNPVN incluiu' no Plano Diretor todas as 'iru'tl.\ras dos armazéns e dos molhes de abri-
necessidades a CUlto e' a 'médio prazo para o go ao canal de acesso, além do projeto' �o

y

aparelhamento e expansão dp porto, tendo terminal pesqueiro de Itajaí, em colaboração
em vista as crescentes exigências criadas'pelo com o' Governo do Estado, Sudesul, BRDE e

mercado càtarinense. "Pr�feituraMunicipal. '

,

Slumenau quermanter seu�
desenvolvimento turístico

Blumenau (Sucursal), - O Serviço de To- II e V Coletiva de' Artes Plásticas Barriga-
rismo da Prefeitura Municipal de Blumenau V�rde.' ,

.1"'

não quer perder o 'ritmo de promoções que CALENDÁRIO PARA 75
. .

\ ,I _

..

" vem mantendo até agora. Além de divulgar Praticamente todos os meses do próximo
os últimos eventos programados para ,este ano contêmurna série de atrações que moti- I

_anq, j1i tew.;..e��b�gQ. 'o, C��D-�.ãri(Í.,.!prj_s.tic.o �y.a,cãojt \tg{gíl de turistas, ao Val,e do Itajaí.,
de 19,'75.

" , Até agora, já foram confirmados àlguns even-

FIM DB ANO . t os. Em fevereiro: Festival do ehop��s.
Nada menos do que 7 acontecimentos es- pavilhões da PROEB; em março: apresenta

tão previstos parao mês de novembro Dias ção da orquestra sinfônica do Teatro Muni-

J
. 5, 11 e 12: Concerto do -Coro de Câmara da cipal de São, Paulo, contando com 98 figu
Escola Superior de Música, soba regência do ran tes;' Conferência Dis�rital. do Rotary
pe. Deniz; diasS e 9: Apresentação da. Aca-' Internacional. - Distrito 465; exposição de

demia de Ballet da Sociêdade Dramático pinturas de Hassis; em abril. Conferência
Musical Carlos Gomes: com "Ballet Clássico Latino Americana de Câmara Júnior. Julho
e Folclórico Jazz",' dirigido por Pauline abrigará o VI Semínárío Catarinense de Músi

Stringer; dias 9 ela: Fisehfest, na prainha da ca e o Festival Internacional de Danças FoI
Ponta Aguda; dia 13: Leilão de Arte, promo- clóricas. A Festa do 'Prato Típico e o IV En

vido pela Associação Brasileira de Belas Ar- contro dos Atiradores, uma tradicional festa
tes; dia 23: Concerto Estúdio Música Antiga, ,germânica, ocorrerão' no mês de agosto. Para'
com Jorge Dante Hirt Preiss; dias 23 a 30: setembro são estes os acontecimentos: 2a.'

Mostra da Antiguidade, no Mausoléu dr, Blu- etapa do Campeonato Catarinense de Moto

menau; em data a confirmai, recital de canto náutica; Festa da Fundação de Blumenau
com o tenor Aldo' Baldin, ao piano Maria (Jubíleu >- 125 anos); Regata Interestadual e
Leonor Macedo, com melodias de autores Jogos da Primavera; em outubro: exposição
franceses e espanhóis. filatélica de Santa Catarina; exposição de

orquídeas e Coletiva Blumenauense de Artes
.

O mês de. dezembro inclui duas mostras Plásticas. No terreno artístico, dezembro

artístícas.:V Exposição do Curso de. Pintura comparece com a coletiva de Artes Plásticas

da Escola de Arte do Colégio Nomial P�dro Barriga-Verde.

Inspetores de "segurança
terão curso em novembro

/

Lages (Sucursal) - Será realizado em La- di�o da Fiesc e coordenador do curso, objeti
ges, de 4 a 1 de novembro próximo, o vaüdo um melhor conhecimento tanto da

Curso de Inspetores de .Segurança do Traba- classe dos empregadores,. como' da d?� em

lho,' sob o' patrocínio "da Federàção das ln- pregados' sobre a necessidade de m�IO s de

dústrias 'do Estado de Santa Catarina, e que prevenção contra os acidentes de trabalho,
, , , , , \

contará com a colaboração de diversos em- que pela' falta de esclarecimento e interesse

presários do município e da Associação Co- tem atingido proporções bastante elevadas.

mercial e Industrial de Lages.
Com' o objetivo de manter contatos coni

OS industriais de Lages, visitou recentemente

o município o Sr. Neri Rosa, assessor jurí-

Nos próximos dias, os organizadores deste
curso estarão divulgando o local e o horário
das aulas.

'

'Encontro de orientadores
educac;on'ais será: no'Sul

Criciúma (Sucursal) - O I Encontro Esta- 'campo de atuação e atribuições de sua fun
dual de Orientadores Educacionais será reali ção na área da educação. O programa será

.-zado no período de 4 a 9 de novembro em desenvolvido com. a realização de trabalhos

Criciú�a. Seu objetivo é 'O exame das expe- de grupo, que estabelecerá limites de compe

riências de serviços de orientação educacio- tência do orientador, bem como identificará

nal a nível de· sistema e de estabelecimento o campo de atuação dos mesmos.

de e�sino em Santa Catarina, visando o escla- No quarto dia do encontro será subme

recimento da necessidade de novos métodos tida à apreciação dos participantes a expe

serem utilizados para atender as exigências riência já feita na Guanabar a com o novo'

da reforma preconizada pela lei 5692. .' plano de orientação educacional. Este plano
Para o segundo dia de reunião, o progra- deverá se constituir em subsídios à execução

ma estabelece normas para situar os orienta- de um programa de orientação para o ensino

dores nos aspectos legais da educação, de primeiro grau neste Estado.:

/

No «Kulturverein», a VI Agropec
revela o crescimento pecuário

\.

Destaca-se a presença na Feira da raça
bovina "Tarantaise" - França - que
pela primeira vez participam de uma ex

poslção agropecuária no Brasil e que per-
, tencem a um fazendeiro do município de
Lages. Aves, ornamentais, pássaros e

ainda uma exposição nacional de cães a

s er realizada domingo - corrida -, se'
constituem nos atrativos-diversos, junto
aos três pavilhões de plástico cedidos
pela Secretária de,Agricultura do Estado.

No "Kulturverein" funcionará até o

dia 3, data de encerramento da exposi
ção, serviços de bar e .restaurante. O
acesso aos pavilhões será facilitado ao

público através de ônibus especiais COIl-'
tratados junto as empresas de coletivos
pela PrefeituraMunicipal.

Ontem, a comissão julgadora, com

posta pelo ex-ministro Cirne Lima e pe
los engenheiros agrônomos catarínenses
Márcio Camargo Costa, Flário : Ramos
Krebs e Afonso Maximiliano Ribeiro fez
a classificação do restante de animais ex

postos. Todos afirmaram que o nível da
exposição é muito bom, demonstrando'
inegavehnente a ótima posição do parque
agropecuário de, Santa Catarina em rela

ção aos demais estados brasileiros. '

A. opinião dos jurados 'coincidiu per
feitamente 'é,0)11 os objetivos da feira, ou
seja, "congregar os ruralistas catarinenses
e de outros estados, avaliando o progres
so da agropecuária do Estado, para esta
belecer contato e intercâmbio entre os

,

produtores, estimulando-os, orientando
os na comercialização de reprodutores e

, produtos necessários a melhor e maior
produtividade da empresa rural". Isto é
possível como disse o ex-ministro Círne
Lima, se existir uma certa união entre 'os

produtores e a realização de exposições
permite um relacionamento direto, para
troca de idéias e.até mesmo negociações.

Blumenau (Sucursal) - Foi oficial
mente' inaugurada ontem às 17 horas no

parque "Kulturverein", bairro de Escola
-Agrícola, a VI AGROPEC; Feira Agrope
cuária de Blumenau, que reúne criadores
e produtores catarinenses e dos demais
estados do sul do país. O ato solene foi
presidido pelo Prefeito Felix Theiss e

'cpntou com a presença de inúmeras
autoridades convidadas, entre elas o ex

ministro Cirne . Lima, que figura como

presidente da Comissão Julgadora, dos
animais expostos. .

,_ Por outro lado, avisitação do público
em geral ao parque da VI AGROPEC ini
cia hoje. Tanto organizadores como ex

positores esperam um movimento, exce

lente, tendo em vista que animais e pro
du tos poderão ser comercializados no lo
cai através de boxes de estabelecimentos
bancários da cidade especialmente insta
lados para estes fins.

,

Entre bovinos, equinos, suínos, coe

lhos, aves, chinchilas e outros os visitan
tes terão a oportunidade de conhecer

aproximadamente ,1500 espécfmes.

Tendo sido construído num tempo
quase "recorde", - 3 meses - o parque
da VI AGROPEC apresenta ainda algu
mas obras complementares não concluí
das. Várias máquinas da Prefeitura Muni
cipal ,estão no ·local ultimando os servi-

ços, inclusive da pista para a corrida de
cães, no domingo. O único' reclame regis
trado foi dos criadores de pombos e aves

que pretendiam instalações maiores para
a exposiçãó, pois, com 'as existentes não
há ,possibilidades de colocar todas -ªs
raças inicialmente pretendidas. Junto aos' ,

pavilhões encontram-se expostos, igual
mente, produtos de origem animal e ve

getal alem de máquinas e implementos
agrícolas, adubos, fertilizantes, etc.

Após a elaboração de um catálogo
contendo as Principais características dos'
animaís expostos na' VI AGROPEC, que
deverá estar pronto hoje ou amanhã, visi
tantes, criadores e comerciantes teí:ão

-condições de julgar, individualmente, as

qualidades dos produtos.
'

JULGAMENTO
Para fins de julgamento e. efeito de

colocação nas respectivas categorias, os

animais, serão classificados pela idade re

ferida a 31 de outubro do corrente ano,
data de abertura da feira: A operação
será feita por 4 juízes, dois para a raça
européia e dois para a taça indiana,

"

"

Conjunto estofado modelo 19002.
Escolha o conjunto de sua.preferêncu
entre as dezenas de �

modelos exclusivos Pedroso.

*

Co.Qji.mto estofado modelo 19006, nas
, :'", , ;,\ cores arsua escol ha.

*I.

Conjunto estofado modelo 19000.
Todo em Veludo Brasília .

Linhas modernas.

*
/

.Conjunto estofado modelo 19004. ����������������������������������
.

Mais uma creacão Pedroso.
, ('. ,

O sofá tem as peças separadas.

*

TAPETE IRAI<' IMPERIAL fTA _, exclusive
Pedroso, onde você escolhe ainda, os

magníficos tapetes Orientalnvlon ou Martocos
ou de pele natural, tipo exportação,
no maior estoque do sul do Brasil.

�PEDROSO ' ..

7Ji{ MOVEIS E TAPETES
R,�a Dr, Murici, 23'1 e 239 - Curitiba
Fones: 23·6854/23·9822/22·2075/22·4787
Rua Santos Saraiva, 49 - Fone 6478
Estreito - Florianópolis

;
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Admitindo que a História
'possivelmente terá razão 'quan
do registrar que falta geniali
dade naqueles que elaboram os

programas de. Estudos Sociais,
Nelo Osti declara que o Institu
to que dirige voltará ao assunto
no próximo mês, época da reali
zação de uma grande assem-'

bléia,
Nela - divulga =estabelece

remos uma 'linha conjunta de
ação frente' à premente necessi
dade de defender os' interesses
dos professores de Estudos So-

. ciais e condenar a diminuição
constante do' número de aulas,
posta em prática pelo Conselho
Estadual de Cultura.
O QUE CONSOLA' ,

Na. opinião de Osti, funda-
"mental é .a criação de centros
históricos e culturais que valori
zem a História e promovam o

historiador.
.

- Existem, porém, para con
solo nosso - afirma - aqueles
.que divulgam e estimulam o es

tudo da História.
Citá, então, os professores

do departamento de História da
Universidade Federal de Santa
Catarina, especialmente Piazza e

Américo, responsáveis por um

curso de aperfeiçoamento' para
professores de História, em fran
co funcionamento. Um exemplo
ímpar, no seu entendimento,
partiu de Blumertau através o

prefeito Félix Christiano Theiss,
que "oportuna e inteligente
mente, declarou de utilidade pú
blica uma grande área de terras,
destinada ao futuro centro his
tórico e cultural de Blumenau.
PLANOS DO .INSTITUTO

Para julho .do próximo. ano,
comemorando o Centenário da
Imigração' Italiana no Brasil, a

entidade, sediada no Vale, reali
zará o Primeiro Congresso de
História do Vale do Itajaí, oca
sião em que serão apresentadas
teses de real importância para a

História do Vale e do Estado. O
Instituto promoverá debates e

fará reivindicações para que se

valorize a área de Estudos So
ciais e, em especial, a História.

, Em novembro, consta da
programação do IEHVI um cur

so sobre técnicas de pesquisa,
ministrado pelo professor Geor
ge Browne, da Seton Hall Uni
versity. No próximo ano, 15
professores ligados ao Instituto
farão um curso de aperfeiçoa
mento de História na UFSC. Co
mo apelo final, eles dizem que a

solução do problema seria a foro'
mação de uma Associação Brasí-.
[eira de Professçres de História,
constituída de professores com

curso superior em História..

Aulas de estudos sociais
diminuirão no próx'imo ano

, k

,Criciúma terá o seu

conservatório de música
-Críciüma (Sucursal) - Divulgar e incenti

var a cultura através da música, numa cida
de do interior e sem tradição musical,
como Criciúma, é o objetivo principal da
Escola de Música Bela Bartok. .'
Criada no ano passado, e dirigidà pelas

professoras Solange Preyer e Maria Duprat,
a escola conta 'hoje com 63 alunos na faixa

.

dos 12 aos 17 anos de idade e vem conse-
guindo criar uma cultura mais acentuada,

Formadas pela Universidade Federal Flu

mínense.vno Rio de Janeiro, e em curso

técnico em São Paulo, Maria e Solange pre
tendem transformar a Escola, de acordo
com o interesse e as possibilidades da cida
de, num conservatório de música, criando
assim melhores condições para a expansão
artístico-musical da população de Críciú

ma, principalmente a mais jovem.
No desenvolvimento de suas atividades, a

Escola já realizou a Ia Semana da Música,
"que daqui por diante será tradição em Cri

ciúma", dois cursos de interpretação de
músicas através do piano ministrados pelo
pianista José Henrique Duprat, conhecido.
nacionalmente.

RECURSOS
Apesar dos poucos recursos oferecidos, a

Escola Bela Bartok possui curso prático de

piano, com aulas teóricas da história da

Música Universal e o curso de musícaliza
ção infantil pelo método "orff'.
Para o próximo ano, as responsáveis pela

escola estão pensando em abrir mais o cam-

po de ensino, Introduzindo na escola o Cur
so de Folclore daMúsica (as tendências dos
países na arte musical) e provavelmente o

curso de pedagogia musical.'Mas, segundo
Solange Preyer e Maria Duprat, isso depen
derá muito da receptividade da população,
pois já que Criciúma não possui um único

professor de música, os seus planos depen
derão da contratação de mestres de outros

centros, o que só séria viável caso existisse

um número expressivo paraa aprendizagem
de determinados instrumentos, como o

violino.
MÚSICA NO BR�SIL
Segundo as professoras. da Escola Bela

Bartok e outras 'tantas pessoas ligadas aos

problemas da música no Brasil, pela falta
de recursos e incentivos, o potencial artísti
co brasileiro está cada vez mais disperso,
pois na maioria das vezes, o artista "morre

antes mesmo de. conseguir despertar e

expandir sua vocação para as artes, princi
palmente musical e teatral.
"O artista pode nascer com suas qualida

des inatas, como a sensibilidade de percep
ção e

.

a originalidade criadora, mas suas

. qualidades-têm que ser cultivadas, pois caso

contrário nunca chegarão h completa matu
ração" ..É por esta razão que está começan
do a se processar em Criciúma a descober
ta, também por parte da população, da ne-.
cessidade da expansão das artes, que em

última anãlise demonstram o estágio cultu
ral de um povo.

Nas escolas, o pouco interesse pelos estudos sociais

Blumenau (Sucursal) - O
Instituto de Estudos Históricos
do Vale do Itajaí, após recente
reunião, faz questão de tomar

pública sua apreensão tendo em

'vista a crescente diminuição das
aulas na área de Estudos Sociais.
A entidade manifesta a preocu
pação do s professores de Es
tudos Sociais, notadamente os

professores de História, pela di
minuição por parte do Conselho
Estadual de Cultura do número
de aulas semanais naquela área.
HISTÓRIA NO OSTRACISMO

Durante mais de duas horas,
os professores de Estudos So
ciais, mantiveram-se reunidos,
lamentando profundamente o

desprestígio e o esquecimento

que sofrem por parte do Conse
lho Estadual que relega.ao ostra

cismo os' Estudos Sociais: Se
gundo seus dirigentes, a situação
é caótica ainda mais "se 'consi
derarmos que quase todos 'os co
légios do Estado estão totalmen
'te desprovidos de ma terial didá
tico na área de Estudos'So
ciais". Para o Instituto de Estu-

t .

/ --

MANSAO
CO.,

-MONTE
LJaANO
SUA JANELA PARA
O SOLE O MAR

APENAS
DOIS APARTAMENTOS

POR ANDAR

DUAS FRENTES

DETALHES DE ACABAMENTO
* Esquadrias de alumínio onodizo do
* Tubulação de cobre rià rede de água quente
* Telefone na portaria

_'
.

* Sa las e quartos corretados
* Sancas de gesso na sala e hall
* Banheiros sociais com azulejos decorados
até o teto, e piso cerâmiéo decorado,
louça colorida e metais sanitários em

* Hall social de mármoreJ * Aquecedor a gás
,* Pintura plástica sobre massa fina
* Box de alumínio no banheiro .soc io l
* Soleircs e pei tor úi s de mármore
* Fachada de mármore.

i ! j A.GONZAGA ·S.A.
ENGENHARIA. E INCORPORACÕeS 'IMOBILIÁRIAS

CRCI 1 - 11a. Região - Rua Arcipreste Paiva. 11 -, Florianópolis - SC

dos Históricos do Vale do Itajaí
· é lamentável que muitos direto
res pouco se interessem ou mes

mo desconheçam a necessidade
dos Estudos Sociais.

.

- Como se isso não bastasse
- enfatizam - estes diretores
entregam a orientação dos De
partamentos de Estudos Sociais
a professores totalmente sem ca

.pacidade e mesmo sem titulação
suficiente para orientar condig
namente o corpo de professores.
do departamento. �

Sua. argumentação vai além:
- Agora vemos ó próprio

Conselho Estadual de Cultura
que se presume com pouco .co

nhecimento da importância dos
Estudos Sociais na educação dos

· jovens, diminuir sensivelmente o

número de aulas semanais, pre
judicando âqueles que, diaria
mente e, com muito . sacrifício,
vêm frequentando Universida
des a fim de .aperfeiçoarem seus

conhecime nto em História e Estu
dos Sociais, para, desta forma,mi
nistrarem melhores aulas e se
rem 'ao mesmo 'tempo mais úteis
ao magistério, insistem.

Preocupado çorn a notícia
de que o número de aulas de
História diminuirá, sensivelmen
te, 'em 1975, o professor Nelo
Osti, diretor do Instituto de Es- .

tudos Históricos do Vale do Ita
jaí, relembra queinúmeros pro-

. f essores formados em História'
abandonam o 'magistério e pas
sam a prestar serviços junto a .

grandes firmas, no departamen
topessoal. Diante da situação, o
mestre parte para a comparação:

- Realmente, a história hoje
se parece à Fênix da Arábia, que
não se sabe onde existe nem se

jamais existiu.
Para Nelo Osti, uma conse

quência lamentável desteestado
de coisas reside em colocar o

-

professor frente a frente à reali
dade absurda de ser a História
uma disciplina qualquer, sem

o bjetivos e sem mensagem:
INSTITUTO LEVANTA BAN
DEIRA

O diretor do Instituto 'de Es
tudos Históricos do Vale do Ita

jaí afirma-se com coragem de
.assumir a responsabilidade deste
protesto e insiste que ele não se

rá o último em defesa dos inte
resses dos' professores de Estu
dos Sociais e, principalmente,
dos professores de História.

Não se conformando corri a
·

relegação a um plano secundário
das aulas de História e Geogra
fia, lança um desafio:

- Sabemos nós que o' ho
mem é essencialmente dinâmico
e· que parar no diploma, nocon
formismo, constitui uma traição
aOS nossos objetivos.

Para ele ocorre uma verda
deira

.

incoerência quando se re

clama diariamente da falta de
. verdadeiros políticos, de ho
mens de visão, de' I filosofia e se

ignora e se limita sempre mais o
estudo da História e da Geogra
fia nas nossas Escolas em bene-

_

fício de outras matérias de me

nor importância para a largueza
de Idéias e do espírito da criati
-vidade .

OS BICHOS

Coquetel Jumbo
MANEQUIM
NOVA - Placar

Super Novelas
MÔNICA
Século XX

Quatro Rodas
Tele Oeste

.

"

Encare o problerna

:bo,ozcma,
pomada e solução
resolve o seu
problema de pele,
contra acnes, cravos,

: espinhas, .eczemas
e ulcerações simples, .
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o ESTADO - 31 de outu

Taxi a,ére� explode no :Rió Menores denunciam os
, e tripulantes desaparecem poli�iais paulistas -'

,

, -,' Autoridades da Secretaria da, Segurança Pública.de São

Apesar dç trabalho de cinco lanchas do tativa, procurou subir novamente, <l�an@o,j{ Paulo não escondem ii, apreensão diante da' possível ,I

Salvamar - Serviço de Salvamento e de uma I em chamas, mergulhou no mar. 'Estavam a reviravolta na apuração da responsabilidade em decorrência

equipe de seis homens-rãs se revezando nos bordo o piloto Manoel Silva Ribeiro 'e o CQ- da "Operação Camanducaia",' em face' das denúncias

mergulhos,' até o fifi da tarde de ontem não piloto Henzer CI�ber da Cunha e, a única pista formuladas' pelos menores ouvidos na Corregedoria. A
haviam sido êncontrádos os corpos dos dóis que ficou foi uma grande mancha de óleo explicação dada pelo delegado Rubens Liberatori, diretor
tripulantes de um avião .da Rio TáxiAéreo que se espalhou por grande extensão da baia do Departamento Estadual de Investígaões Criminais, e a

que ,caiu no mar à 400 metros da pista do da Guanabara. A empresa Rio Táxi Aéreo consequente puníão de afastamento por trinta dias do
Aeroporto Santos Dumont" 110 Rio de Janei- funciona �á dez anos e é especialiZad� em escrivão José Alípio, como' Q único responsável pelo
roo Os mergulhadores, que trabalham a uma transportes de malotes, trabalhando durante transporte e abandono dos menores' no interior de, Minas'
profundldade de mais de 15 metros, encon- a madrugada. O último acidente ,da empresa Gerais' não convenceram o Juiz Renato Laércio Talí. Mas o
tram, em face da escuridão das águas, dificul- aconteceu há cinco anos, \"

" ,

Corregedor só quer se manifestar oficialmente depois que
dades na localização dos destroços .do apa- NO NORTE tiver emmãos as provas essenciais para novas-acusações.
relho, Foi encontrada, no fundo do mar, Os 'corpos do primeiI;o-tenente Flávio I Preliminarmente ficou esclarecido que pelo menos 13 '

apenas-uma parte da fuselagem e acredita-se Camisa Teixeira, nÚural de São Paulo, e do policiais, do Departámento Estadual de Investigações
que as demais se tenham espalhado por uma segundo-tenente Lú�io Adalberto Godoi, dei C riminais de São Paulo participaram da

I

"Operação
área 'de extensoraio, porquanto'€! avião teria Rio Grande do Sul, que morreram no aci- C'aman'ducaia". Está sendo comentado que a atitude do'

explodido antes de cair.
"

dente com o avião de treinamento da Força escrivão Alípio, assumindo sozinho a responsabilidade pela
O ACIDENTE,

, Aérea Brasileira, em Lages, no Rio Grande remoção dos menores, tem' o objetivo de ocultar plano de
O avião Brechecraf : C 45 p ef d N h-

, r lXO o; orte, c egaram ontem 'ge manhã em maior envergadura a fim de retirar de circulação quase uma
PT-DOZ, da Rio Táxi Aéreo, caiu no mar na Congonhas, São Paulo, num avião Bafalá da centena, de pequenos ambulantes, abandonados e inclusive
'madrugada de anteontem, na cabeceira da FAB. Recebidos por oficiais' da aeronáutica, . infratores, e eliminar a' contingência de assaltos ou

pista doAeroporto Santos.Dumont, O apa- o corpo dó segundo-tenente Lúcio Ribeiro "trombadinhas" praticadas pelo "delinquentes
relho tinha levantado vôo, às 04hl0m, com Godoi seguiu para Porto Alegre, 'no mesmo infanto-juvenis. Outros aspectos do problema quê estão
destino a Brasília, levando um carregamento avião, enquanto' o do primeiro-tenente interessando o Corregedor Tali, referem-se a permanência
de jornais e: 20 minutos depois de ter deco- Flávio Teixeira foi velado, até às 15 horas, ''irregular de menores, apesar de infratores, em celas comuns
lado, regressou ao aeroporto pedindo pista, na c��ela, do Hospital Nossa 'Senhora do com outros marginais, adultos, ferindo provimento .do
mas não conseguiu alcançá-la O, avião, im- Rosário e s lt d ité de '

, .epu a o no cemí erro juizado de Menores. , ...
,

possibilitado de aterrissagem na "primeira ten- Tremembé.
' ,

-
' i

.

Buscas,orosseguem hoie
.

Holanda vê pretensão
Homens-rãs do cor:p o,Marítimo de Salva- lho bateu, duas vezes na pista. Quando o

- dos ,;presos sem,pressa 'c'a'I·'no 'Cpnad'a', 'e mata,' '32'�
mento reiniciam hoje o, trabalho de buscas piloto Viu' que não conseguiria pousar, ten- )

, ,

-Afírmando que o Gabinete não tem pressa em tornar
aos corpos do comandante e do co-piloto do tou elevar novamente o avião numa manobra ' i
�' qualquer decisão, o Ministro da Justiça da Holanda, Andries -i'

'

,
avião

_,
C-45 da Rio Táxi-Aéreo, prefixo chamada arremetida, mas este bateu em algu- ' Um avião quadrimotor Lockheed Electra proprietária, aparentemente colidiu com as

, Van Agt, anunciou que o governo está estudando as da PanarticExploratíonLtda., empresa aérea .escarpas de uma montanha a três quilôme-
PT-DOZ, que caiu na madrugada de ontem mas pedràs e foi atirado a 400 metros da -

reivindicações dos quatro presidiáriosque, desde sábado, de Calgary, caiu ontem emEdmonton, no "tros de,dI,'stância da pista de aterrissagem-de
na baía de Guanabara a cerca de 400 metros, Escola Naval. "

-" 'r'

,
' '\ ' retém 16 reféns na capela da penitenciária de Scheveníngen. Canadá, matando 32, passageiros. A polícia Rae P oint. Acrescentou ainda o porta-voz

da cabeceira sul da pista do aeroporto Santos Pessoas q-ue assistiram o acídente, infor-' t d d
.

f t
'

,

Os presos '- o palestino Adnan Ahmed Nuri, '? argelino mon 11 a cana ense:m orrnou on em que so- que .o avião ,realizava um vôo de rotina e

Dumont, perto da Escola Naval. -, rnaram que antes de cair tia água o avião' Mohamed Bin Koudache e os' holandeses Jan Brower e Daan mente dois passageiros sobreviveram à queda> .transportava pessoal especializado em per-
explodiu, incendiando-se, m�s há controvér-

de Nie � ocuparam a capela sábado durante uma missa e
/ do aparelho .:obre o gelo, p�rto da il!ta,de ' furação de, poços de petróleo, empregado

sias sobre o fato" pois um homem-rã que
'

,

,

"
"

, ,Melville, re,gIao de Rae Poínt, no Artico por quatro das oito firmas que operam na

d b
tomaram 22 pessoas corno refens, entre eles o sacerdote, canadense, mas ambos se encontram em esta- região. Em Ottawa) o Ministério dos Trans-

esteve no local, informou aue o bojo o i-" d
'

d d d 19
.

t t d
' ,

'f OIS guar as' esarma os .e In egran es- e um coro que ,do grave. , portes confirmou a queda do aparelho da
motor está inteiro. --' '

" ,

cantava na capela, pessoas alheias a prisão. No domingo e O' Electra voava, 'de Edmonton a Rae Panartic 'e declarou que um buraco no gelo,
Momentos após, duas, lanchas do Salva- segunda-feira, libertaram um homem de 73 anos; uma Poirrt e" segundo um porta-voz da empresa foi encontrado ,a três quilômetros �a pista,

mar e uma do Salvaero, da Aeronáutica, pas- mulher' e quatro crianças, 'mantendo "aind,a 16 reféns sob
saram a v.ascu11:lar toda a área domorro Cara

ameaça na capela.
de Cão e Forte das Lages, na tentativa de l :EXIGÊNCIAS
localizar o avião que submergiu completa- Os detentos" armado,s de, pelo menos, duas pistolas"
mente ou mesm_9 sêus tripulantes, exigiram q)Je um Ônibus o� conduza ao aeroporto, onde um
Homens-rãs' do Salvamar, passaram a mer- ,

avião deverá esperá-lOS nara levar a lu�ar, não especificado.
mar. gulhar pela região, até que localizaram no �-

Informam que à entrada na capela de oUÍIQ preso palestino,
Precisamente �s 4h24m o aparelho que fundo do mar os destroços do ap,arelho. Én- Sarni Houssim Taminah, libertarão mais 'três refén$, duas

apresentava uma pane no sistema de rádio tretanto, os dois tFipulantes, não foram en- O Secretário da Segurança Pública de Mi-
� - mulheres e um homem com -problemas cardíacos. As 'nas, coronel Coelho Teixeira da Costa, 'demi-

tentava-pousar na pista do Simtos Dumont" contrados 'em seu interior, presmniiIdo..se .

autoridad:s, alegando que Tarninah 'se negou várias vezes se tiu de suas funções de titular da 'Delegacia de
.. �'"' Il}it� "as condições desfavoráveis do tempo, que com o choque, tenham sido atirados lon-

unir ao grupo tentando inclusive demover os Furto� e Ro�bos, o delegadC?ledro Zanella,
'

com forte� ventos, nã,o permitiram e o apare- ge'
, ,,' ,

.

'

, _
"denunCIado ha dIaS pelo JUIZ ,da Primeira

\

.
'

sequestradore� de seus proposltos, esclarecem que nao Vara Criminal de Belo Horizente, Sr. Paulo
, '. ' ,',

d
' obrigarão Q mesfIlO a entrar na capela. Ele e Nuri cumprem Viana de, Lima, ,por ter fornecido informa-

','o ,Jog',atln'a'no "Bar" o Cleto" sentenças na Holanda por sequestrar e incendiar, em março '

ções falsas e oculta,do a prisão de João Batis-

'tem reclamação ele vizinhos ,ÚltilnO, um aviáo bdtânico

':"Omingú,.·..
.

"Garopaba" preso 'em ,La�
\ .

,

,-

foi' recambiado áo Po'ranL
"

A Delegacia de. Furtos, Roubos e Defrau- ARROMBADOR -

,

dações recambiou, no início � semana, para A Delegacia de Furtos concluiu, para en

os presídios de origem; "dois foragidos recen- camínhamentoâ Justiça, inquérito em que é

temente ,capturados no interior do Estado. indiciado 'por crime de roubo Airton Osmar

�ilto� Fernandes, vulgo "Garopaba", que.há .Luiz, de 19 anos; residente em Coqueiros e

alguns meses fugiu' da Penitenciária Estadual que, na madrugada de 20 do corrente, ar

de Piraquara, no Paraná, onde cumpria pena rombou urna janela da, residência do Sr.

por crimes de furtos e roubos, foi preso dia Afonso Galiberri, 'na rua Pascoal Simone, na:' \
15 em Laguna, quando dirigia um Volkswa- quele bairro, penetrando no interior da casa,

'

gen, placasEA-3851, Furtado em São P aujo. de onde furtou div�rs9s objetos, entre os

.Rui Carlos Alves, foragido da Cadeia Públi- quais duas máquinas de, calcular, dois reló-
ca de Florianópolis; onde cumpria pena de gios, discos, um par de óculos e um barbea

dois anos de reclusão, por furto, foi preso 'dor elétrico. Esclarecido o furto, Airton Juiz

dia 16 em Itajaí. Ambos os sentenciados, sob passará para a custódia dó Judiciário.
custódia de comissários da Delegacia de FlW ATROPELAMENTO

:tos, foram reencaminhados para os locais de Quando trafegava pelo; centro da cidade,
cumprimento de pena...... ao cruzar a Praça XV de Novembro, defronte

"Garopaba' é elemento conhecido da po-: a _Catederal, 'às 09h3Om.' de ontem, a lam

lícia de todo o interior paranaense e de algu- breta Xispa de placas AA-359, propriedade
mas cidades do interior de Santa Catarina, da Imobiliária Lunar, conduzida pelo empre
várias vezes reincidente e; da última vez em gado da firma, Luiz Pereira, residente na rua

que esteve foragido, ao ser.recapturado, nesta Nossa Senhor" do Rosário, 23-5, atropelou a
. Capital, o produto de seus furtos, na área da' Sra. Roselí Vieira Nascimento, residente na

Grande\ Florianópolis, precisou' ser transpor- rua Geral do Saco Grande, produzindo-lhe
tado e/m caminhões: Quanto a Rui 'Carlos escoriações diversas. A vítima, Socorrida

,

Alves, é elemento primário e está em fim de pelo causador do acidente, foi medicada no
pena. Hospital Celso Ramos.
\

Avia0 com. 34 -ocupantes

\
o avião. era pilotado pelo comandante

,)Manoel da Silva, Ribeiro, de 36 ànos e tinha

como co-piloto Euzer Cleber R. Cunha, de
22 'anos. Decolou às 4h10m. de ontem, car

regado de jornais do Rio e se dirigia ,p&fa,
BrasÍlia. Um' defei(o nos instrumentos' de

hordo det�rminou a volta do bimotor quan
do estaya na alturá da Ilha do Governador.
Ao retomar, o avião tentqu pousar mas não

conseguiu, batendo ,nas pedras e caindo no

"
, ; " ' ,

, ,

Informaçoes falsas levam'
. �

'delegado a ,s,r demitido
, ,

A deniiss,�o._ coincidiu com a dívulgação
do laudo medICO legal sobre o caso do cha
mado "B apdido da Cartucheira", - o ho-
'mem que no, prime.iro semestre deste ano

assaltou casais de namorados em ,lugares
resertos da 4(idade matando os homens e

violentando as moças - e que cbnsiderou
Rámiro Maltilde «doente mental, isento de
culpa"" O bandido também foi 'prisioneiro
do âelegado Pedro Zanella.

venção e:de qUe tera/cassado o ,alvará de fun
cionamento de seu bar, casá não respeite ho
rári0 de fechamento ou mantenha jogó li di
nheir.o nó mesmo.

I

' Itajaí (S,ucursaJ.:) '- Os 'morado.res da rua

Uruguai, de Itajaí, não estão de acordO com

a jogatina instal�da naquela rua, reunindo

diariamente boemios, jogadores e bêbados,
q ue perturbam o só'ssego da maqrugada e

"�' põem em intranquilidad,e toda.a vizinhançà.
-Denunciaram, por isse>, à polícia o "Bar do.

Cleto", mais usado como casa de jogos, que
vão d-o dominÓ ao baralho.

Durante a, ronda de anteoI'tem, policiais
da Delegac(a local pr.ocurarru;n verificar de

perto os acontecimentos' e foram mal rece"

bidos pelo proprietário-do bar e pelos joga
!lores José Manoel Domingos e Nailton Nar

ciso. Em virt{ude do que a polícia intimou os

notívagos a comparecerem ao plantão, para
maiores escla'recimentos e onde' Q "Cleto'"
foi 'dev�damente cientificado da contra-

QUEIMADURA
Na manhã de, ontem, quando fazia iim-

\. .

.

'. '\
peza na casa, aiS r'!. Mana das Graças Batista '

foi atingida pela explosão de uma lata con

tendo aproximadamente um litro de gaso
lina, ,do que resultaram queimaduras de ,certa

'

gravidade. Segundo o' espo�o da vítima, 'Sr.
Gilberto Ernesto Batista, ela não soube ex

plicar' como veio à
_ ga�olina a inflamar-se.

,Quando ele viu ,a esposa eslava ,envolta em
\

chamas. Socorrendo e traNsportando-a de
imediato para o Hospital 'Marieta Konder
Bornhausen, foi, a vítima medicada, e con
tinua internada, em observação médica.

. \.. .

.\, ,

.

,

MilionqrJa holandesa q'ue'

fugiu,é pr�c�rada no Pará_ \

A polícia p-araense realizá investigações o advâgado Wilfred Dankford resolveu escre

para' descobrir o paradeiro da,milionária Ro-" ver às autoridades paraenses �olicitando a sua

salina Aiexãndrina Dornri,ng, sogra do Minis- localização: O delegado Luís Carlos Carva-'

tro da Ju�tiça da Gl,lÍana Holaqdesa, que -lho, do Serviço de E�trangeiros'ique chefia, as

viàjou para B�lém no dia 24 de setembro do 'inv�stigações, já descogriu que Rosalina

'�o passado e 'nu,nca mais deu notícias. Ro- morou durante um bom tempo no bairro do

salina, de 68 anos, tem deficiência mental e "Telégrafo Sem Fio", naquela capi�al. Ela,
ab�donou súa mansão em Paramaribo, dé: ,po'rém, viajou para. o, interidr do'. Estado, e

pois de dispensar todos os seus criados. O' agora a po�cia' teve de ampliar a sua ,área de

delegado Luís Carlos Caryalho, do sérv.iço de investig�ções.
Estrailg'eiros da Secretaria de Segu,rança Pú- HOMICIDIO

"

,

blica do Pará, recebeu carta do advogado A nora do milionário dono da 'rede de

Wilfred Dankford, na -qual solici,ta' a ajuda lojas' de móveis "Castro Convertible Furni,

das autoridades paraenses para a localização ture" foi acusada de hómicídio por ter mata

da milionária, que deixou ParamarijJO, há um do seumarido a tiros. Julie Ann Castro. de 24

ano, com apenas 500 floriNs - ceca de 1.500, anos, foi solta hoje sob llma fiança de 20 mil

cruzeiros. Segundo a carta, ela gosta de pe- dólares, cerca de 140 mil, cruzeiros; pela

rambular pe�os mercados e j�Íltar COIsas nas morte de Bernard Castro Júnior, de 26 anos,
em sua mansão de Fort Lauderdale, Flórida.

"

/
,

Conjunto �stofado modelo 19005: ExClusivo
Pedroso. Revestime'nto �a,s'corp.s de sua escolha.

-Conjunto estofado modelo '1900,7, com almofadas
soltas. Nova coleção de cores,àtuais.

Conjunto estofado em novoftstilo,
recente creação PedroSo.

,

',Novqs mbdelos de
mesinhas de centro a sua escolha.

*'
ruas.

PASSEIO (,
A polícia, anundou que encontrou o torpo

Seguq.do a carta do adv,9gado Wilfred- de Bernard no q�,arto do ca�al, na manhã de

- DaiIkford, o desaparecimento de Rosalina anteontem, depOIS de, ter SIdo chamada ao

Alexandrina Domrig foi descoberto, mês pas� 'local atra�és de um telefonema.

sado, por ,sua irmã mais nova, -Wisch Domrig,
�

,

que reside em',Amsterdã e foi' visitá-la em
, Segundo a polícià,' o rapaz recebeu dois

Paramaribo. Ao chegar à sua' mansão, encon- tiros no peito com uma pistola 'automática

rOjlca abandonada e, então, comunicou o,' de�alibre pequeno. Os vizinhos disseram' aos

fato às autoridades da Guiana Holandesa, in- policiais que háviam houvido tiros vinCios di!.

,clusive ao Ministro da Justiça que1 � g�n�o casa dos Castro, ,na manhã de, terça-feirá/ e
dela. Descobriram, então, que � millOnana, em várias outras ocasiões ,recentes. Julie Ann

em setembro' do ano passado, dispensou, Castro, filha de uma,família de .s!-asse média
todos os sejlS e�pregados dizendo que viria de Fort Laüderdale e ll)ãe de duas crianças
dar ,um passeio em Belém do Pará,:para onde pequenas; supostamente mudou-se �ara a

viajou no dia 24 daquele mês. Foi então que casa dos pais depois de ter sido solta.

Forração indicada para o su,1 brasi'leiro:

DURAFELT - DURANYLON - TWEED RIO - ITA CARPET
NYLONde6·10 .. 15e20m/m

. �

BOUCLÊ DE LÃ SÃ<i CARLOS., '*'
'

DROSO-

Crédito imediato. Primeiro p�amento só 3� dias

• -PE
..'

após a compra. 24 meses para pagar. Entrega� com ' MOVEIS' E TAPETES,
frota própria em sua cidade. Rua Dr. Murici, 231 e 239 - Curitiba

Fones: 23-6854/23-9822/22-2075/22, 4787
laua Santos Saraiva. 49 - Fone 6478 '

E;itreito - Florian6polis
PEDROSO tem dezenas de modelos de conjuntos

,
estofãdos exclusivos e você compra diretàmente

da fábricà ao consumidor.
Me,sas laterais e de centro,
cc;>m tampO,de mármóre.
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'rTADO -3'",
a

,'.,"d' 1974
-

P:d:2';d'dó, nu=mtigàf�'""'foc'
tificada, em companhia de urna mulher;,

ao casal junta-se outra mulher,
,

de
onde nasce o conflito. O i:esultado não

�
y

_ vai além das intenções; sob a direção 'de '

..' Roger Kahane, que não se conhece, estão

.. ",. ainda Mireille Dare, Jane Davenport e

r- l� Valentina Cortese. Censura 18 anos. São

�,
..

'

C i nem a
José: 3 - 7,45 e 9,4511oras

.

�I

Censura 14 anos, Rítz : 5 i 7,45 e 9,45
horas

ETIORE, O MACHÃO (Hector, the Mi
ghty) - Comédia italiana, cujo objetivo é
satirizar, em termos -de hoje, a história de
Helena de Troia. Um grande elenco, atua
sob a direção de Enzo G;Castekk,ru.i, o
que, para os mais avisados, não chega a

ser uma promessa: Rosanna Schiaffmo,
_ Giancarlo Giannini, Mike Forrest, Philipe
Leroy, Vittorio De Sica, além de outros:
Censura 18 anos. Coral: 3 - 8 e 10 horas

vERÃO, BIQUlNI E MULHER, com

Lando Buzzanca. "

�- ,

PEI?RO CANHOTO, O VINGADqR
EROTICO, com Toni Cardi. Censura 18
anos. Roxy: 2 e 8 horas

DUELO' DE PUNHOS, com David,
Chiang. Censura 18 anos. Jalisco 8 horas,

PEDRO CANHOTO, O VINGADOR
ERÓTICO, com Toni Cardi.
A PRIMEIRA NOITE DE UM HOMEM
AOS 30, com John Lefkowitz. Censura
18 anos.Glória: 8 horas.

REI LEAR (King Lear) - Transposição
para o cinema, de uma peça de de Sha
kespeare, escrita por volta de 1607. O
Rei tinha 3 filhas, e quando quis aban
donar o encargo de reinar, em virttrdeda
idade, resolveu'dividir "o reino entre elas,
segundo o amor que tivessem ao pai: Diz
a enciclópedia Brasileira Mérito, que a

história do RElÍ Lear figura nas Crônicas
de Godo'fredo de Monmouth, tendo sido

depois 'narrada por diversos escritores, J

antes que Shakespeare também aprovei
tasse o terna. O personagem é vivido pelo
eficiente ator Paul Scofield, seguido de
Irene Worth, Susan Engel, Annelise Ga

, bol�, Cyril Cusack, Patrick M�gee. A di
UM HOMEM E DUAS MULHERES reçao e de Peter Brook, mais ligado a

(Madly) - Produzido e interpretado por teatro do que a cinema; o filme é d,lt Co
Alain Delon, é a história de Julien, um "lumbia, em .associação com The Royal
rico colecionador de arte; que mora afas- Shakespeare Company e Filmways Inc.

I

I
Paul. Scoffield e sua caracterização em

Rei'LeaD(King Lear} de Peter Brook

Darci Costa

/ ._---------------------------
UM IJ'lTRUSO NO PARAíso, com
Altair Lima, Lillian Lemmertz. Censura
18 anos. RAajá: 8 horas.

Primavera de ti-nta R�nner

/TODAACOREA
ALEGRIA DA

-

.

PRIMAVERA ESTAO
,

�

I ','
,

NAS TINTAS'RENNER
r

-,

,!:!
z
::s
a..

\.

Primavera é tempo de cor e alegria. É tempo,
'/ ' ,

de preparar a sua casade praia para o verão, a

Céflia da cidade para o Natal e as outras festas. É
tempo de pintar com tintas RÉN�R. APRIMAVERA
DE TINTAS RENNER é uma operação conjunta das

,

CASAS DA ÃGUA, MEVER e HOEPCKÉ para você viver
as cores da primavera. Aproveite. Passe em HOEPCKE,
MEVERou nas CASAS DAÃGUA e traga a primave'ra,

, para dentro da sua casa.

·1MEVERI
,>

,CASAS DA ÁGUA
CENTRO ESTREITO CAMPINAS

,

I

, ,

TINTAS
,••111111•• '

...

..

A-;" .1

Os hotéis que estão'
,

' I

deixando de ser promessas
Se todas as promessas se concretizarem,

Florianópolis, daqui a pouco, terá alguns bom
hotéis. 'Ü Cecomtur e o Grande Hotel Floria
nôpolis, apesar das péssimas localizações em

que estão sendo edificados, já estão em adian
tado estado de construção..Para o aterro já vi,
o projeto do Plaza (da mesma cadeia do de
Itapema e 'do San Raphael, de Porto Alegre)
que será con-struído exatamente rente ao mar,
em frente 1 Praça XV. Do outro lado da Bafa'
Sul, no Saco da Lama, a cadeia norte-america
na (que pertence ao segundo marido de .Ma
rilyn Monroe) Hilton, já abrasileirada para
Brasilton, está pensando em construir o ,"Saco
da- Lama Hilton Hotel". Enquanto isso, pára o

Outro Saco, o dos Limões, o Senac já deu
autorização para a construção do seu, Hotel
-Escola, o primeiro do Brasil. Ótchimo.

Enquanto isso, todos os demais hotéis que:

há muito operam em Florianópolis, estão tra
tando de arrumar as suas fachadas, como é o,
caso do Querência e do Royal. E agora fiquei, ,

sabendo que' o velho Lux, o mais central da
cidade, passará por total reforma e será explo
rado pela famflia Massad, proprietária do
imóvel.

'

*. * *

MaiS': se o'Metropol e o Magestic quiserem,
poderão, se transformar nas mais' sofisticadas,
hospedarias de Santa Catarina - é só ter um
pouquinho \ de bom gosto e imaginação: pois
falta conforto interno, 'banheiros em todos os

quartos, salas, salões e recepção e uma transa
'mais de acordo com a arquitetura externa dos
dois, belíssima, por sinal.. Falando' nisso; por
que é que aquela casa de São Miguel, que está
caindo, não é transformada, urgentemente,
numa Pousada de alto luxo a exemplo do que _

está 'acontecendo em muitos casarões' de .Sal
vador e Ouro Preto, aparentemente co�idera-
dos ociosos .. "

"
'

f, Uma
-\

exposição
A2-

Uma gira'
.Olorum, Ogum, Oxum, Oxumaré, Xangô,
Filhos de Obá e de Oxóssi,' Iansã, Iernanjá,
-Omolú, Obaluaê e tantos e tantos e todos os

Orixás estão convocados para o I Congresso
Catarinense de Umbanda. Uma religião, ou

sincretismo religioso (como queiram os senho
res antropólogos) que está rapidamente cami
nhando para ser a mais difundida e professada
no Brasil. 'É o que se comenta inclusive pelos
corredores do vaticano, onde ninguém escon-

.

'

de as ,preocupações pelo crescimento assem
broso no Brasil, nâo-sô da Umbanda, mas tam
bém de algumas seitas protestantes. Ao que"'

part(ce" os umbandistas resolveram se organí-
zar, sair daquela faixa de semi-clandestinidade
a que sempre estiveram relegados. A_prova é 2.

realização deste Congresso; dias 8; 9 e 1.0 de
novembro na Avenida Mauro Ramos, 216.
Eparrê, Iansã, malei,...

;Olhem qué pouca vergonha, que,
escândalo: duas minas (nem

tão minadas assim) se
apresentando desta maneira.

Deveriam ser tomadas

provídêncías contra elas -

nossas piaias deveriam ser

fechadas caso continuem
<,

a se exibir assim.
Tapem os olhos quando Virem

r- coisa igual: Nem tenho
coragem de publicar

semelhante foto. Ha, uma
saraivada nas duas.
Passem já. Xô, xó.. :

Foto de Paulo Dutra (e de '

quem mais poderia ser? De L. P.
Peixoto é que não seria).

A Rodô que não temos
* Entra Prefeito, sai Prefeito (ó atual
sairá num sábado, dia 15 de março às 15
horas) e o terrível problema continua.
Dois pontos: a velha e obsoletérrima
Rodoviária de Florianópolis (que nem

foi feita prá ser Rodõ, mas Mercado.' .. ),
atravancada entre duas das mais impor
tantes avenidas, entre a Mauro Ramos e

a Hercílio Luz, ainda está lá, causando
grilos para toda uma zona que, outrora,

'

muito outrora, pretendia ser residencial.
E hoje o que é? A zona da Rodoviária';
oras .

* Logo que' o Prefeito Nilton Severo da,
Costa assumiu um de seus assessores

mostrou-me um plano de recuperação
para a atual Rodõ. E, pelo que parece,

fIcou no plano, nada m�s ouvi falar =:
ainda bem, hei de dizer. E claro: aquela
Rodoviária ali, recuperada, só traria
mais .transtornos para toda a cidade, já
loucamente congestionada. Só um cego
não vê: mas uma nova Estação de Passa-

, geíros só lá prás bandas da Ivo Silveira.
E mais lógico, mais racional, estaria
seguindo o exemplo de tantas outras
cidades (entre elas Lages e.Joinville) que
pensam na sua expansão territo.rial.'
Afinal, como já disse e repito e se pre
ciso for, continuarei dizendo por muito
tempo, a cidade não poderá continuar se
desenvolvendo nesse tríangulozínho de
sempre, entre morros e baías, apesar de
aterros e novas pontes.
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Kart - A equipe Prova

lor de Kart, do��go pró
ximo estará na cidade de,

Crícíúma, participando de

mais úrna prova catarinen

se de Kart. Representando
a capital do Estado' na

equipe Provalor, Addo e

Paulo Guimarães.

(

Procedente do Rio, está

em nossa cidade' para assis

tir' os funerais do ex-sena

dor Ivo d'Aquíno, o ex

deputado Orty.M. Macha
do.

Zury

Machado

Heloisa Lebarbenehon
Moura, a moça de

invejável charme
volta a ser notícia

hoje em nossa coluna

No último domingo o Bair

ro de José Mendes, come- .

morou em sua capela, 0_

.día em homenagem a São

Judas Tadeu.

Já há alguns dias encontra
·se em, Fortaleza o' elegante

,

casal Ieda e Ary Mesquita ..
!

O professor Mesquita está
participando de um con

gresso de Baricos que está

realizando em Fortaleza, A

viagem do casal Mesquita,
foi roteiro organizado pelo
Bradesco Turismo.

Na tarde de elegância e ca

ridade realizada terça-feira
no salão de festa da socie-'
dade Guarani, em Itajaí,
recebeu merecidas home

nagens a senhora Daysi
Werner Sanes. A promoção
foi organizada pelo .ljoma
lista Sebastião Reis, sendo
a renda em favor do Natal

dos filhos dos operários da
Prefeitura de Itajaí.

O Governador' Colombo
Salles e a Fundação Dom

Jaime de Barros Câmara,
localizada no bairro da

Trindad�, assinaram convê

nio no valor. de Cr$
.

.
--

350.000,00 para a constru-
ção do Instituto Teológico
de Florianópolis, entidade
encarregada de especificar'

J,

cursos para a ordenação de
I sacerdotes.

Também num roteiro do

Bradesco 'Turismo está visi

.tando as capitais do norte

do' país, e participando de

congressos -de Rede Femi

nina de combate ao câncer

a senhora Evangelina Tava

res Moellmann.

Encontram-se nesta Capi
tal, estagiários oriundos d�

.

. São Paulo, Paraná, Guana
bara e Rio Grande do Sul.

O objetivo da visita é· ob

servar trabalhos desenvol

vidos no campo do menor.

O acordo entre a Secreta
ria dos Serviços Sociais
FUNABEM/Plano de Pre

venção da Marginalização
do,Menor está possibilitan
do a troca de experiências
em Santa Catarina e, espe
cificamente, nesta Capital.

) .

Addo e Paulo Guimarães

participarão da prova
de kart que serâ

realizadà em Criciúma,
integrando a equipe ,

, Provalor

I

SUAVESPUMA -- PI RASPUMA De:_ ARTFOAM
HOSPITALAR,'ETC

(.

Salas de jantar coloniais
- belíssimas.

Acabamento perfeito.
Linha. nobre.

COLCHPES DE tODAS AS MARCAS côm
descontos de 30% a 40%

ANATOM -- ortopédico"com 15 anos de garantia.

, PEDROSO·- o mais alto do Brasil.

, ,

Dormitórios COloniais -- linha nobre --

oi'
atuais para

�
seu lar.

.,

�----------------��-------------------------------�--------------------------------�----------------�------�.

A pintora Catão Brasil vai

expor seus valiosos
-

traba

lhos, no escritório deven

das da Firma Emedaux, �

rua Deodoro no. 13.

\
.
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A Senhora industrial Adé- Continua recebendo mere

'cio Coutinho (Maria), urna cidos elogios do público
das mulheres bocltas e ele- que .assiste o jornal TV

gantes da 'Sociedade de lta- 'Cultura Canal 6, a 'nossa

jaí, 'esteve na capital.para bonita Marísa.Ramos.

do Amor a Ilha", será gra
vada em 20 mil com

pactos.

Casal Moritz � J�' está' de

regresso de sua viagem ao

Canada o elegante casal de

nossa sociedade, sr. e sra;
.

João Eduardo Moritz,

Simpósio - Já há alguns
dias encontra-se no Rio

participando do 10 .. Sim

pósio de Ensino de comu-
,

nicação, promovido pela
ABJ, o jornalista Adolpho
Zigelli. Zigelli no 10. Sim

pósio está como Coordena

dor. do Curso de Jornalis

mo.

o compositor .Alvin Barbo-,
sa que voltou a residir em

nossa cidade, comentou

num grupo de amigos que
sua composição "Rancho

Vera ,e Paulo Ferreira Li
·1

.

ma, viajaram para,Buenos
Aires. Na bela capital da

Argentina o Dr. Ferreira

Lima está participando de

um, congresso de Dermato

logia.

Preocupado com a redeco

ração do Lux Hotel, dei
xou São Paulo onde r,,��d�

e encontra-se na capital ca
tarinense, o Dr. Nagib Mas
sad Filho, tornando provi
dências sobre o acabamen

to do HJtel que voltará à

ser ponto do mundo ele

gante de nossa cidade.

escolher com 0- costure
Lenzi, .

seu guarda-rou
verão 74-75.

Viagem - O industrial An
tônio Carlos' Michel, repre
sentando fo Estadó viajou
para o Japão onde partici-

-

pará de um congresso jle r

industriais madeireiros, .

Suzannà Víllela, expôe ho

je na galeria Açu Açu em

Blumenau sua arte,

O Engenheiro João Eduar

do Amaral Moritz, chegan
do de uma viagem a Criciú

ma onde foi recebido pelo
industrial Realdo Gugliel
mi. !

i
I

_'

TRIBUNAL DI JUSTICA
\

.

DlRETORlADE

DOCUMENTAÇÃO E'

,PUBLICAÇÕES
DECISÕES DA CÂMARA.
CRIMINAL em 29. 10.74'-

APELAÇÕES CRIMINAIS
. No. 12.806 - CHAPE- .

CÓ - Apte. Oscar Martins

'de Campos."Apd3. provi
mento 'para anular o pro
cesso a partir da citação,
inclusive, Unânime".

No� 12.541 - SOM
BRIO - Apte. a Justiça,

.

por seu Promotor. Apdo.·
Reduzino . Angélico dos

CORUJAo
\ Restaurante - Piano - Orink

ESPECIALlZAOO EM. PRODUTOS DO MAR,
(O MELHOR CAMARÃO DA LAGOA)

Show internacional com o TRIO REAL apre
sentando música' Paraguaia.
Trio Sereno Vocalistas: Diretamente de São
Paulo.
Almoço e jantar com MI RANDI (\IHA ao

piano. ,

"Passé horas agradáveis no mais lindo recanto
'

do Brasil"
LAGOA DÃ CONCEiÇÃO Defronte ao

Posto ..

'.

CARPINTEI-ROS

E SERVENTES

Precisamos para admissão imediata.' Tratar na

obrá da Mansão' de Heidelberq, à

-Othon Gama D'Eça, nesta.
*.PEDROSO

..

'

MOVEIS' E TAPETES,
Rua Dr. Murici. 231 e 239 - Curitiba
Fones: 23-6854/23-9822/22-2075/22-4787.
Rua Santos Saraiva, 49,- Fone 6478
Estreito - Florianópolis

"'venida

,

---------- �� ,

.

J

. Santos. ReI. Des. Ary Pe

,reire. Oliveira - "Deram
,

provimento para detenni
.

nar que o réu seja submeti-
do' a novo julgamento.
Unânime":

No. 12.913 - VIDEIRA
- Apte. Darci Nascimento
Tibes. Apda. a Justiça, por
seu Promotor. ReI. Des.
May Filho - "Não conhe

:ceraril do recurso, Unâni
me".

No. 12.933, - URUBICI
- Apte. a Justiça, por seu
Promotor. Apdo. Pedro

Henrique de Oliveira. IReI.
Des. Marcílio Medeiros -

"Negaram. provimento.
Unânime".

No. 12.948 - LAGUNA
- Apte. a Justiça, por seu
Promotor. Apdo. Asdrubal
Cantalfcio Vidal. ReI. Des.
Marcílio

.

Medeiros - "De
ram provimento parcial ao
recurso para condenar
Asdrubal C. Vidal a 15
dias de detenção e multa
de Cr$O,20. Unânime".

No. 12.934 - LAGES -

Apte. Paulo Cesar Favero
Moi. Apda. a Justiça, por
seu Promotor. ReI. Des ..
May Filho - "Decretaram
extinta a punibilidade pela
prescrição, da ação penal.
Unânime".

No. 12.926 - CAMPOS
NOVOS - Apre. a Justiça,
por seu Promotor. Apdo.
Mário Baldino. ReI. Desa.
Thereza Tang - "Deram

provimento, para anulando
o julgamento a que o réu
foi submetido a outro su-

. jeitá-Io. Unânime".
No. 12.928 - ITUf'O

RANGA - Apte. a Justiça,
por seu Promotor. Apdo.
Nilo Mateus Becker.'ReI.
Desa. Thereza Tang'-I
"Negaram provimento.
Unânime".
Zenon Vit�r Bonnassis 1;':'- 1

-"·etor

/
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. (>00 M3.rfiSJAutffiÓves,
RUA: GAL. GASPAR OUTRA -- eso, AFONSO
ij'ENA, fone 6597

.

. .

, , 'I'
ESTREITO - FPOllS.

VOLKSWAGEN 1'!i!00 - BRANCO
VOLKSWAGEN 1300 -:- BEGE .

VOLKSWAGEN 1300 -. VERMELHO
VOLKSWAGEN 1500 - AMARELO
VOLKSWAGEN 1500 - AZUL ....
VOLKSWAGEN itoo - VERMELMÓ
VOLKSWAGEN 1500 - AZÇJL
BRASILlA - BFGE ...
SP 2 - PLATINA MET, ..

'CHEVETTE - BRANCO
CHEVETTE - AMARELO

.OK

.OK
.1973
.1972

I

.1972

. 1972

.1972

. .OK\

.1972

.1974

.1974

1

Veículos OK e usados de qualquer marca

da linha Nacional.
'

I A ,".
l"IUl:;L ,

,'.

REVENDEDOR, I!J>..\.'

r:

1 .

AUTORIZADO vtYII 'I
r

PECAS E VEICULaS LTOA.

NOVOS.OK

,i�o:::;:::.::::::::::::::::::.::::::::::::::::::::::::!:::::�::::::�::::.B���OM��!j�
1300•• , .. ;;;;.;;;;;;;;;;;;;,;;;;;;;;;;;;.;;;;.;;;;.:;;.:;:;;;;;;;:;;;; 'Branco Lótus
1300..... ;;.;;;; ..... ;.:;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;; .. ;,;;.;;\:;;,;;:;;;'Branco tótus.
1300." •. :::;:: ..• :: :.;:::.:.:.:;:;.:.;;;;.:;:;::;;,.;;;;::;;.;;; Branco Lótus
SUPER F USCÃO : .: .: ., .: Amarelo Safar]
USADOS
FUSCÃO - Verde Hippie .. , : ; : ;.: : 1973

. FUSCÁO - Vermelho Montana :;1;.:.: . :.,::: 1'!}73
FUSC';O - Branco Lótus :.::: :,.: ... ;.:;;;;;.;,;,;;;;.:;;'. 1972
FUSCAO -,Laranja Granada ; .. :;.;.;;; ;:.; 197,1 .

VOLKS 1300 _. Azul Arara ., ., .. ;.;; ; .. ; .. '1973
. VOLKS 1300 - Ocre Marajó; ., ; : : .... ; .. ;.; ;; '197;3
" VOLKS 1300 - l:Iege Claro : ;;.;;; : 1969

S P 2 - A[!1arelo Safari ; ; :;, ; .. ; ;; ;.. 1'973
KOMBI - Branco Lótus ; ; :: ;;·; 1'969

CORCELSTD-·Pr�to Bali , :� :.: 1973
CHEVETTE - Rosa Pantera , ; ;.; 1974
OPALA CUPIÔ - Verde Metálico .; : 1972
DODGE DART RT - 'Branco c/Preto c.u.: 1973

POSS'uIMOS VÉICULOS VOLKSWAGEN OK

VEicULOS USADOS DE QUALQUER--MARCA .

,.

R-GÀs'pAR DUTRA - 90 ESTR.EITO
FONES - 6312 - 6628 - 6632

Florianópolis.

CARIQNI �OM_. AUTOMOVEIS
.

LTOA';
i Av. Rio Branço.L.53__�_fone 3966.

CORCEL CUPÊ .

Volks Sedan 1300
.Kornbi Luxo .

Variant Branca ..

�uscão 1.500

1972
.1968
1970
1972

.1973
CARIONI - Tr�dição e conceito

.

no ra,mo de anfomóve,is.

C. R/AMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN

,. 'VEI"CULOS USADOS
TIPO COR ANO
TL 2 Portas aege 1971
1500 Ai1ul Pavão 1973
1300 ararico Lótus , 197q
1500 Branco Lótus 1971

VE(CÚLOS NOVOS
'TIPO COR KM:
SP2 Branco Lótus , OKm

I

Dispomos de motores 1300, '1500 e 1600
novos ou recondicionàdos à base de troCa

PAI�O, AUTOM9_�EIS .

·Francisco.Tolentino, 13 - Fone 2980
. J !'

1500 - Br(jnco Lotus
1300 - Amarelo Safari '

..

1300 - Branco Lotus
1500 - Amarelo Colonial
TL - Ocre Marajó ...

'

..

Compramos'seu ca�ro a Vist<;l

.. OK

.�'. 'OK
1973
1972 '

1!H3." .

r@)A�����::SOL�:A, @)
R. Sandanha Marinho Esq. de, João'Pinto

FONES: 4673 - 295.2

g��t�fT�R�i�fZR��RES
DODGE 1.800 . , ..

DODGE "SE" . . . . . .

. OODGE CHARGER, RT
DOpGE 1 :800.

.

.

VOLKS,
'

......
-

CORCEL
VOLKS
T'L 1.600
OPALA
VOLKS. . .

LANCHA FI.BRA DE VIDRO VARIÓl:; MOD.ELOS
.
NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO

COMÉRCIO DE A�OMÓYEIS, BARCOS'
.

Pinanciamentos até 36 meses

" '}'

r��---'� ]BEIRA MAIR_1'
�

C�MEACIAl BEIRA MAR
.... V,EICUlOS' E' REP_6ESENTAÇÓES LT D�'.

Av. Rl,lbims de Arruda Ramos (Beira Màr No,rte), 210 '

Fone _ 4377

MAVERiCK SUPER_EQUIPADO 1974
BUGGY BRANCO E PRETO JÓiA· ' : 1972
VOLKS 1500 VERMELHO 1972
VOLKS 1300 AMARELO COLONIAL 1971
VOLKS 1300 BEGE CLARO : .� 1971
VOLKS 1300 BRANCO LÓTUS ' 1970
VOLKS 1300 BEGE ' 1969
VOLKS 1300 AZUL ,.,. 1969

ATENDEMOS ININTERRUPTAMENTE DAS 8,00
ÀS 19,00 HORAS.

1974
1974
1974
1974-
1973 .

1973
1973
1972
1971
1'971
1970
1969

-

VENDE-SE OU TROcA-SE
VOLKS KOMBI 69

_

\ Vende-se ou troca-se por Volks uma Kombi 69 óti�o estado
- Grande parte financiada pele Braáesco:- Fone 6226.

KARMANN-GHIA TC
Vende-se. Karmann�Ghia TC, modelo 1972, com

entrada a combinar-e saldo já financiado. Tratar pelo
fone 3617, ramal 151 .'

.

'

MOVEIS COM POUCO
. TEMPO DE USO

, Casal emmudança vende a vistiÇmobiliári'o semi- .

novo. Rua Felipe Schmidt, 109 - apto. 1201 - FI.o-
ria IlÓpol is.

.

\.

"
(

.

/ \

UNHARES OFERECE
DINHElRO ..

COMPRE HOJE..,. VENDA AMANHA
. COM GRANDE LUCRO

O BSEIRVE' AS.JÓIAS
a - 'TERRENO NO CENTRO DA PRAIA DOS

INGLESES - PLANO - COM FRENTE PARA O MAR E
FUNDOS PARA ESTRADA ASFALTADA - COM
APROXIMADAMENTE 7.000m2 - PAGAMENTO
PARCELADO COM UMA ENTRADA INIC·I,AL. PREÇO,
�XCELENT�. . .

b -'TERRENO EM CACHOEIRA DO BOM JESUS - 50
. METROS DA PRAIA - 10.000m2 PLANO - FRENTE
PARA ESTRADA GERAL - FINANCIADO OU À VISTA-
PREÇO JÓiA.;

.

c - A MELHOR AREA DE TERRA EM ITACOROBI,
DIVISANDO ESTRADA VELHA E. COM A NOVA -

34.143ín2 - LINDO PARA U.M LOTEAMENTO - PODE,
CONSTI"IUIR UMA. VILA RESIDE�CIAL - PREÇO
COMPATIVEL. -

d - UM ÓTIMO EDIFrCIG COMAPRÕXIMADAMENTE.
OITOCENTOS 'METROS QUADRADOS DE AREA
éONSTRUrDA - PRt:DIO NOVO - ESTACIONAMENTO
PRÓPRIO - TRÊS PISOS - BASE PARA MAIS -; RU.A
FELlP� SCHMIDT. ACEITO OFERTA.

e - UMA CASA CONSTRUrDA HA TR�S ANOS-60m2·
-,- TERRENO 432m� PLANO SECO LINDO - PREÇO
FORMIDAvEL - COM UMA PARTE À VISTA E SALDO
COMBINAR - PRÓXIIIÍIA HOSPITAL DAS CLrNICAS.

f - UMÀ CASA MISTA COM 120m2 CENTRO - DOIS'
PISOS - ÓTIMO EST8.DÓ CONSERVAÇÃO - PERTO DE
ONIBUS - COBAL - RODOVIARIA - PREÇO GALINHA
MORTA.
r TENHO MAIS ME,RCADORIA - pARA HOJE\ CH�GA
- VENDEMOS 'HOJE - RE-VENDEMOS· AMANHA -

.. VALORIZAÇÃO ACIMA DE QUARENTA POR CENTO .
.

Obs: - FAVOR NOS VISITAR - NÃO ENTRAREMOS EM
DETALHES PELO TELEFONE, Mf.RQUE HORA E
VISITE-NOS, SEMPRE HA MELHOR ACERTO.

LlNHARES� CRECI-l09
Ed, FLOR�NCIO COSTA - COMASA - CONJ � 210

Fone 3084

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS

INDÚST_RIAS DE ENERGIA HIP.RO TERMO
ELETRICAS DE FLORIANOPOLlS

, EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital, faço saber 'que nos dias :2 e 3 de

janeiro de 1975, será re!;llizada neste Sindicato a eleição para

composição da Diretoriâ, Conselho Fiscal e Deleqados-repre
sentantes ao Conselho da Federação a quê, está filiado este
Sindicato, bem como a de seus respectivos suplentes.ificando
aberto o prazo de 15 (quinze) dias para o registro de.çhapas
na Secretaria, qué correrá a partir da data da puolicação deste,
édital, tl)do ·de acordo com o art. 11 e seu parágrafo 10. da.
Portaria no. 40, de 21 de janeiro de 1965. As chapas deverão
ser registradas em separado, sendo ·uma para candidatos' à
Diretoria e Conselho Fiscal; co� se'us respectivos suplentés, e
outra para os delegados-representantes ao Conselho da Feae,
ração e seus suplentes. Os requerimentos para o registro dl1

, chapas deverão ser ilpresentados na secretaria: em 4 (quatro)
vias, assi'nados por todos- os candidatos, pessoalmente, não
sendo permitida; para tal registro;'a o'utorga de procuração,
devendo ser apresentados todos os requisitos' cont,idos no P!l"',
rágrafo 10. do ·art. 11 da. citada 'Portaria. o. requerimento

'I

acompanhado de todos os dados é'docume[1tos exigidos par�
o .registro, será dirigido ao Presidente do Sindicato, podendo
esse requerimento ser assi'nado por qualquer dos candidatos

compon�ntes da chapa. Â1 Secretaria da" entidade, no expe
diente normal, fornecerá maiores detalhes aos interessados,
'lchan.d�)-5e afixada, na sede do pindicato, a relação do que é

obrigatório para o .citado registro. Caso não séja obtido "quo-
rum" em primeira corivocação, as eleições, em segunda con

vocação, seirão realizadas nos dias, 17 e 18 de janeiro de

1975, e; não conseguindo ainda o coeficiente, eJT1 terceira e

última convoc'1ção, nos diás 28 e 29 de jan�iro de 1975, para
'qu(l ficam con'í0cadosdesde já, todos o� associados da !lntida-
de. As eleições serão realizadas no per(odo das 8 �s 16 horas

de Cada dia com Ur;'a volante, e dás 16 �s 20 horas de cada
dia na sed� do Si ndicato, com '1 1 a: Mesa c�letora, e das 8 �
20 de cada dia com Urna volantes, com a 2a •. Mesa cole�ora.

Florianópolis, 31 de outubro de 1974 .

.

Alozio 'Fernando Henrique - Preside'nte

AGRADECIMENT,O
,

\ Os fa,,"iliares de
VILMAWEISS

ainda consternados com o seu, prematuro
desáparee,imento, agradecem profundamente a

todos os que, direta 01:1 indiretamente, trouxe·
ram a sua sol idariedadé na hora de tão doloro-
so acontecimen�o. .

Palhoça, 30 de outubro de 1'974.
-

AGRADECIMENTO
A f�mília de·

, VILMA WEISS
agradece profundamente ao tão dedicado Dr.'
Álfredo Daura jorge e a equipe de servidores
do Hospital Gelso Ramos, que tudo fizeram
em favor daquele ente qUerido.

.

<. Palhoça, 30 de outubro de 197.4

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteir,a de Habilitação, Catego�ia Amador',

pertencente ao Sr. João da Silva.

,---'---C-E-R-T-IF-IC-'A-D-O-E"'::'X-T"""R-A-V-I-A-D-O---
Foi extraviado o Cenifitado de Propriedade do .veículo

Volkswagen, ano 1970, cor vermelho cereja Motor BF-399.875,
Chassis B-733.499, 'Placas ZN-0055 pertencente ao Sr. Aldo
Leopoldo Koerich.

.
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--:::7 RUA DEODORO n, c.l" FONE .... FLORIANÓPOLIS se
, ,

CASA

GREÇI - 316
Aplique para Valorizar
IMÓVEIS A VENDA

)
DE ALVENARIA situada/ no. loteamento052

Barriga Verde, na Av. Santa Catarina, proximidades do

Estádio do Figueirense, contendo 3 CJ1lartos,' saia:' copa,
cozinha; banheiro, garagem e área de serviço, ajardinada.
Financiaménto B.N.H. ..,

.

",

007 - Terreno Zona Rural DISTRITO DE GANASVIEIRA,
com. 280.000mi 'aproximadamente, [unto c ao asfalto, cor,n
112,2 metros de frente.

.

042 - CANASV'IEIRIA - Area com 1.080m2., próxima da
Praia, área representada por 3 lotes' de 360m2. cada um •

008 - Lote no. 4; TRAVE.SSA DA RUA tAURO L1!'JHA
RES, 360m2.
011 +; PRAIA DA JOAQUINA,.um terreno com 450m2 ..

012 - PRAIA DE JtjRERb. - 1 lote com 450m2.
014 - TIJUQUINHAS - Area de 15.367.169,40m2., quan
tidade -de madeira avaliada j!m: Cr$ 1.000.000,00 (hum
milhãó de cruzeiros), abundância de 'água, casa para traba

lhadores, área ideal para criação ou reflorestamento, acesso
fácil para a BR W(

,

,

019 - NA RUA DEODORO - casa com terreno de 1'20m2,
020 - NA RUA ALVES DE BRITO - Apartamento com 3

quartos e demais dependências, com garagem.
'

021 - CHÁCARA DA ESPANHA - .rua L�cerda Coutinho,
16 - EDF. DONA ULA - Apartamento de tino acabamen
to, 3 quartos, 2 banheiros, sendo um privativo, living' com
sacada, demajs dependências, com garagem. .

023 - NA R'UA FRANCISCO TOLENTINO, !móvel residen- .

piai com 750m2. de área construída e!l1 terreno com 446m2.
024 - AVENIDA IVO SILVEIRA: Area com 7.777m2 .• já,
possui planta para 14'lotes de diferentes tamanhos.
028 - BARREIROS - Na rua da ()RAM� casa recem cons

tru(da de alvenaria, 240m2 .

030 - CONSELH'EIRO MAfRA: 1 prédlo com dois pavirnen
tos no. 140/142. A parte superior possui 2 apartamentos, na
infer'ior com 2 lojas, área do terreno 553,35m2. /

031 - JARDIM ITAGÚA'ÇU: 1 terreno com 805,00m2., ter
reno de esquina, frente para o asfalto, posição privilegiada.
032 - EDIF(CIO DANIELA - Apartamento com 2 quartos,
demais dependências, podendo inclusive ser adaptado pra três

quartos. Com garagem.
f

045 - NA LAGOA DA CONCEiÇÃO: Uma casa que poderá
proporcionar-lheurn verão apraz(vel junto aos seus familiares.
049 - Um prédio na rua FELIPE SCHMID_T � 119, Constru
ção nova com 3 pavimentos, 800m2. de área construfda, dls-
"pon(vel mais 110m2. para construir. O i�ó\lel possui 1 loja, 1

sobre-lo'iav Z apartamentos' sendo 1 com 14Qm2. e outro com

110mi, Jocal próprio .par a esraclonamento, oálçulo de funda-
.

çâo para.mais 8 pavímentos. '

Ternos Clientes para seu Imóvel Compra 'e Locação.
.

Também Adininistramos'o,Seu Imóvel.'

'CONSTRU-TORA . JOWI
I' .

AV. JVO SI.LVEIRA, 4:50.1 c: FONE: 64-5:,
'CONSTRÓr SUA CASA 'FINANCIADA EM
AT� 240 MESES.'

.

COMPRA OU VENDE SEU IMOVEL
;Creci-1}· I� -

.

VENDE-SE
CRECI - 31 Fones 25-48 e 20-82

. -Rua Marechal Guilherrne.Jno. 5
(horário comercial)

CENTRO: Casa de alvenaria com terreno. Zona comercial
com duas frentes. Preço: Cr$ 150.000,00.

. .
\

FsTREITO:Area privilegiada com duas .tre�tes, e' 980m2. P�e
ço: Gr$ ,150.000,0.0.

.

COQUEIROS:Apartamento OK com garáge. Área 'total:
I 1�Om2� Entrádà Cr$ 15.000,00 - Saldo financiado.

CACHOEIRA DO BOM JESUS: '3 lotes perto do mar. Á�ear
687,40m2;- preço: Cr$ 20.000,OO .. Area506�06m2 - preço:

..

Cr$ 18.000,00. Area 628,90m2' - preço: Cr$ 30.000',00.
.

. ?

JURERÊ: Lote com ,\rea �e 450m2. F'reço: Cr$ 25'1000:00.. I:JJARBADA -'" CANASVIEIRAS: A 50 metros do mar, jrea
927,00m2.

'.'

CAMBORIÚ PRAIÀ BRAVA: Lotes a pàrtir de
Cr$ 20.00Ô,00'fi!1.an�iados até 20 meses.

COQUEI:ROS: �raia da Saudade.,Area 'd�' 420m2 parte cons

tru (da com frente para o asfalt9,.

COQUEIROS: Praia"das Palmeiras. Casa l11ista, frente p/o mar
, c/10m2. Terreno 10 x 33 m. PreçáCr$ 55.<)00.00.

.

RESIDÊNC,IA
Aluga-se casa à �xenida Rio Branco, 175.
Tratar pelo fone 3573.

f ._

,---- . -

nulO vtncnu SÃO CRISlovãO s/a
'F lO R I A H Ó P o L IS - Estalão Rodoviária - Fone 3'176'
E S T ,R E I T O Rua 'Santos Saraiv'a 300 - Fone 6245

HORÁRIOS:
PI laguna • 7 - 19,00 • 2'1,00 horas
PI Tubarão 7,15 '. 9',00 c 11,00 . 13,30 . 16,00 . 1-9,00

20,30 : 21,00 . (arro Leito 22,45 horas
. PI (ridiima 7,15 . 9,00 • 11,00 ·13,30 .. 16,00 . '19,00

. 20,30 -. 21,00 ·horas
. PI Ararar.guá - 7,15 . 9,00 . 11,00 . 13,30 . '16,00 . 19,ào -

,

,20,30. 21,00 horas
.

,pj P. AI;gre - 7,15· 9,00 - 11,00 . 16.00 . 19,00·21,00
� 22,45 Carro leito' e 23,15 horas Dlrelo.

CONFORTO SEGURANCA' P·ONTUALIDADE
,-------------------------------------------'

1.

NAS BANCAS

.,,:'Corihecer .

!�Yeja - Placar
x�JNOVA - Mônica .

�;�Super Novela .

\
'

; ANEQUIM.
ássicos Modernos
Pica-Pau

,

ulo XX

HENDEDORA 'DE APARTAMENTO�
. EM FLORIANOPOLlS' (

.

. !

.. )

r - Apto Ediffcio A.RTH:UR c/l quarto; sala, cozinha ti WC>
temos também uma kitiriete. Preço Bom.
- Apto Edif. DANI ELA c/240m2. Centro.
- AVENIDA BEIRA-MAR NDRTE - Largo São Sebastião
- Colégio Menino Jesus: apartamentos c/3 quartos, dep ..
completa de empregada, lavabo, WC social, coz-cope, área de
serviço, s/jantar e estar, garag�m. ,

- Aptó-próx. ASSEM'BL�IA LEGISLATIVA.
- .Casa de alvenaria - Capoeiras - 20' mil entrada e .rnensal
1.050,00 inicial.

'

- Casa na Lagoa da conceição c0r)118�,25m2.
- CQQUEI ROS -= Iraguaçu. Resid. de fino acabamento,
região selecionada, censuuçâo de qabarltp. Comprove.

.

- NEGÓqO URGENllE: resido de 400mil por�350, .no
Estreito, cM quartos;(l c/WC privativo) , WC social, copa-co
zinha (20,25m2) sala 125m2, living 27,40m2, bar, garagem,>
área e terre�o c/360,001:' .y' ,

- AGRONOMICA - 2 finas residências, sendo 1 c/piscina.
Mais detalhes em

n/escr,itrio.A�SUMIMOS A SUA REOÇUPAÇÃO DE: COMPRAR, '

VENDER ou ALUGAR EU IMÓVEL.
,

I·

Predibens Imobillária.Ltda.
Rua dos Ilhé.us -'- Ed: Aplub - s/a5
Fones 4141, 3950 e 2481
Florianópolis'

. \

VENDE�SE CASA RECÉM-CONST,RUíOÀ
.

. I .

.

I

LOCAL PRIVILEGIADO
\

,. ,

Ve�de.�e uma casa di! alvenaria de' alto padrão, em
Coqueiros - Praia do Meio - à Rua Estilao Leal
entre' os nos. 168 e 188, c/3 quartos: banheir�
completo, -sala conjugada, cozinha e tanque, azulejos
decorados: até o teto, pisos 'vitrificados, sinteco, em
todas as dependências, globo�, etc. Preço: Cr$

, 220.000,00, sendo c-s' 104.400,00 de sinal e o saldo
financiado em. prests. mensais de Cr$ 1.430,00yero
BNt:t. Tem gente no, local durante o dia para mostrar,
ou Cf o Sr. José pelos fones 4775 ou 4647.
J .

/

.

CASAS
1) - Na AlrniranteLameqo, com 4 quartos, amplo I,iving,
copa, cozinha, sala de 'televisão, 2 banheiros, Preço Cr$
�70.000,00. ,

.

2) - Ao tado da Universidade, com 3 quartos, ampla sala
. F - "

,

copa, '.:ozlhha,·2 banheiras, terreno de 456m2. 'Preço Cr$
150.00.00,00.

.

_
APARTAMENTOS

1) - No Edf. Visconde, tudo de primeira, com 2 quartos, 2
. banheiros, living, cozjnhà e área de serviço - Preço Cr$ /

150.000,00.
• .

2),:_ No Edf. 'B'rigadeiro Fiagundes, com 3 quartos, sala, co
zinha, área' de serviço, dependência de empregada. Tudo com
armários embutidos, ínclusive :

na cozinha - Preço Cr$
160.000,00.
3) - Na rua Germano Wendhausen, com 2 quartos, 2 s�las,
'cozinha, banheiro e área de se�iço. Cortinas e forração. Pre-
ço Cr$ 80.000,00.

.

TERRENOS
1) - No Loteamento Stodieck COIJ1 375,71m2
2) - Na Agronômica com :?20m2.

..., Temos 9utros imóveis a venda, consulte...

APARTAMENTOS ALUGAM-SE
De dois e três quartos 11 rOa Felipe Schmidt, 85, ,

j:difício "A. Coelho".' Tratar com' Dr. Simões Fone
2777'- Rua Pedro I,vo no. 3.

LOJA -, VENDE�S'E OU ALUGA-SE
Na melhor �ona Comercial da' cidade, à R�a\' F�li�
Schmidt - Edifício "Dias Velho", loja 2· (na galeria
térréa - em frente aos elevadores). Serve' para
qualqu!!r tipo de negócio. Área de 68,42m2 (2
andares); toda acarpetada, com 2 bànheiros. \ .

Tratar à Rua ijafael Bandeira, 55, com,o Sr. Jósé,
no horário comercial (chaves com o Zelador). .

I
•

\

':MPRÊS-:-Y"' SANTOAN..JO DAG0A��A LTD,'

ri ciR AR'I ÓS.,
Estação Rodoviária de Florianópolis

Fones: 21-72 e 36-82
.De Florianópolis para Porto Alegre:
Passando por Laguna, '::_Tuparão, Criciuma, Araranguá
Sombrio - Sta. Rosa e Osório.
6:00 - 8":00 -10:00 -12:00 -14:15 - 18:00 - 20:00hs.
De Florianópolis para Tubar�o: \-

6:00 2. 7:00 - 8:00 - 8:30 - \"0:00. - 12:00' � 13:00,-.
14:15 - 14:30 - 15:00 - 16:15 - 17:30 - l·B:OO - 20m e

24 horas ..
De Florianópolis pua Cri�iúma:
S:OQ".-.. l:Q() -'8:30 - '1,2:00 )J4:15 -15:00

. .- 2O:�0.e. 24:QQ'horas
>

De F1l>rianópolis a Laguna:
.

.

6:00 - 6:30 :_ 10:00 - 12:00'- 14:00 - 17:15 - 18;00 é
20:00 horas: .

.

De ,Florianópolis pára Imbituba:
6:30 - 9:40 _: 10:00- 14:00 - 17:00 e 18:30 horas.
De Florianópolis pan Imarui:
às 16 :45 horas.

.

De Florianópolis para Lauro.Muller:
às 14:30 horas Via' Tubarão.
Carro Leito Para Porto Alegre e Tubarão às 22:15 horas.
DI RETO Fiorianópolis Porto Alegre, Sem Escala 22:00
horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



édicos e participando de um se ,inári., as criançasse acautelam.

o Grupo Artistico Catatinense, fi
liado ao Centro Cultural de Palhoça, es-.

· tá realizando uma pesquisa de expressão
e comunicação junto' aos estabeleci-
rrentos de ensino da Capital e muni-

.

cipios vizinhos para avaliar aspotenciali
dades artisticas dos alunos de primeiro
grau, da região.. .

Segundo o lider do grupo-Louro Ne:
ves de Souza, de 23 anos, "a ntenção da
pesquisa é não só fazer=un levanta"
menta das potencialidades akisticas das
crianças como também levai � teatro a
escola, a meu ver o grande caninho para
que a próxima geração se ligue nessa

arte".
O GAC já visitou três escolas, a

Escola Básica Laércio Caldara de An
drade, de Campinas, a Estola Básica

· Edith Gama Ramos, de Cipoeiras, e

atualmente estão promovends a pesqui-
sa na Escola Arquidiocesasü São José.

Falando sobre a situação ia teatro e

das Me111Q.is artes nessas três eeolas, Lau
ro Neves explicou quesem divida a que
melhor se aapresentou ante a pesquisa
realizada foi a Escola Básica Idith Gama

f Ramos, que "surpreeendei dJ grupo
I )1_tl{7m!ien�fJ.wif)·trabalh{)S):a,/;!.g!,,�:��

.

Conforme declarou, a Esc/la ArqUl
I 'diocesana São José, do centn da Capi

tal, que atualmente está senlo alvo da

pesquisa, tem apresentado un compor,
t amento tipico do estudante ia primei
ro ciclo: "um pouco apático 10 teatro".

- Isso - explicou Lauro - denuncia
não a culpa dos alunos, mas aia própria
estrutura 'do ensino, que não tferecene
nhuina cultura artistica.
É por essa razão que o Gnoo Artisti- .

co Catarinense, mesmo corrndo com

.
todas as despesas extras que Ipesql1isa
'provoca, tais como transportee serviços

diversos, tenta provar a impctãncia de
serem incluidos. nos programa, escolares
não somente o teatro como ambém a

arte em geral: pintura, dança, nusica,
Com muito otimismo, Laro Neves

afirmou: "esperamos que em 75 isso já

seja uma realidade, e que o poderpúbli
co passe a nos olhar de uma maneira
melhor". ..

AMORAAR]E
O Grupo Artistico Ca tarinense, sur-

giu por iniciativa particular, com o obje
tivo de militarprincipalmente no teatro.
Atualmente conta com a participação de
quatro pessoas, Lauro Neves de Souza,
23 anos, estudante de contabilidade e.
lider do grupo, Luis Carlos Flores, 22
azos, estudante de línguas, Alberto
{Tico}, 24 anos, e Maria Hoeller, estu
dante pré-vestibular.
Contudo, o GAC é aberto e confor

'me O desejo d'e seus participantes, ex

presso pelo seu lider, a pretensão é au

mentar o grupo, que já existe desde 15
de setembro de 1973.

"Corpo a Corpo", de
Vaninha é' o

programa do 'TAC
Após três meses de ensaios intensos. Adél

cio Costa, veterano do teatro ca/rinense e

. "funcionário público, . infelizment", voltou
·

ao Palco do Teatro Alvaro de Carvlho, inter

pretando a 'peça de Oduvaldo. Vifla Filho,
"Corpo a Corpo". Sua temporada 171 Floria

.nopolis se estenderá até odiá 4 de f)l\embro,
se o público prestigiar, sempre no hrário das

21 horas,' exceto, possivelmente, o dia 2,
I

Finados.
A peça, cujo texto pode ser casiderado .

uma verdadeira obra-prima, de um «tor bem

aceito pela critica, trata de um úniclpersona
sem, um publicitário que não se reiza. CIo- .

balmente, traz contida uma menlgem de

exortação, uma crüica à acomodaçd da gran-
.

de maioria das pessoas. E também ii [opagan
da de produtos estrangeiros, que inndam o

mercado.
Apolitica, a peça mantém sua a/aEidade,

segundo disse Adélcio e cónfirmou Jio Paulo

Silveira de Souza, que a prindpio1irigia a

montagem. "Procura captar esse umiente de

puMici(iadé, a vida modema, di�se J(/J, que é

al,iitada, cheia de angústias. O perso,gem se

vê submetido a pressões de tode tipo.
. VF:'LHA DOR

Também·Adélcio respondeu sobr(ll situa·

ção do teatro em Santa Catarina. Hn'1OUCOS,
ou ningu ém, melhores que ele para issertar

sobre tal assunto, pois há 16 anos se if]ica ao
teatro, intensivamente, isto é, na mUd.a do

poss(vel (caso contrário morreria difame).
"O apoiu dos órgãos públicos ê insufiente",
disse, quase insignificante.

A dêlcio acredita na existência dlvalores
teatrais por todo Estado, principalnnte em

Florianópolis.' Mas, como explicou Jâo, "o

que acontece aqui.é o· que acontecern todas

partes do Brasil: não·há escolas, nãOá públi
co, os talentos se perdem com esta iprovisa
ção que ê feita, são consumillos. l-à·r teatro

hoje em dia é

um ato de 'herotsmo. Exceto em.
São Paulo, R'iô, onde existe um públice",

Acrescentou o ator que, sendo o teatro o·

melhor, meio de comunicação, depois da tele

visão (considere-se apenas como meia)", a

.. culpa de tudo é a falta de condições. "O pú-
blico se espanta quando vê um teatro feito a

. machado": ei disso resulta em prejuízos para
as peças boas.

.

Diz ele que é preciso q�e se levante o moral
do teatro catarinense. Exemplificou: tudo me
lhorou muito depois da apresentação da peça
"Cordão Umbilical', o público começou a

comparecer mais intensivatizente. Caso contrá
rio não é possivel, muitos gostam de teatro,
mas teatro bom. "Então a gente terft que ir se

·/arrastando. E o público reclama: montagem
ineficiente, mal feita. Mas não olha as dificul
dades que a gente tem em montar determina
dos espetáculos".

Para montar "Corpo a Corpo" Adélcio e

, sua equipe, que conta com quatro elementos

apenas (eletricista, ator, auxiliar e IJssistef)te.
de direção-contra:re;;ra-ilillílinador - Valdir
Silva Dutra), valeram-se de maneirismos: o

cenário por exemplo, simples apartamento,
foi emprestado por companhias ie m6l'eis,
clubes e particulares. O equipamento é o.
mínimo, aquele de que o TAC dispõe. "No

venta por cento. desta peça. é emprestado",
disse A dêlcio.

"Se fosse a montagem de uma peça de

Sheakespeal'e ou uma peça de teatro grego,

[101' exemplo, que requer mais recursos, seria

imposs(ver'.
\

Sempre assim, sem recursos, Adélcio Costa,
há 16 afias se dcdica a arte. Sem recursos fil
mou "O Preço da Ilusão', em 1957, (':que
ficou minzinno"), e outros. Em [ialco, apre
senta-se por todo à Estado, com uma média

de duas peças por ano, sempre sem recursos.

[Ç"idade.)

A estraiegia.
infantil
contra a

meningite

l�rianças .de 12 a 14.,
reui

'ram."se
no laboratório

de ências da Escola Poliva
lent participando de um.se

rninjrio sobre meningite,.
com b objetivo de concluir

a través de suas pesquisas
qual real gravidade da mo

léstia e divulgar as principais
medi as de prevenção.

Os 29 alunos que partici-
par do seminário : estive-

ram volvidos com entre-
vistas médicos e visitas a

hospit is da Capital, durante
os dia! que antecederam a

.-1
-reumao. ..

Seglllldo uma das meni

nas p;[ticipantes, foram fei

tas viJ'tas ao Departamento
Au tõnçmo de Saúde Públi

ca, ao f1ps, ao Hospital dos
S ervidqres, ao .Hospital ln·
fantil

e1
ao Hospital .Nereu

Ramos, onde foram. feitas
entrevistas gravadas com

rrêdicos e responsáveis pelo
setor dê saúde catarinense.·

,Teatro . I
'Grupo artístico dja

palhra quer lev:�t
o teatro à escola

Conforme acrescentou a

coord�adora da, classe,
Sueli -'Andrade, 'algumas
gn'ivaçõ�s

.

ficam tão boas

que copio e mando mimeo

grafar ]gara distribuir para as

crianças".
Os trabalhos são desen

volvidos com extrema serie

dade e· de maneira expontâ
nea, ppis os alunos não são.

\A té há. pouco tempo atrás, as ativi- obrigados a participar e adades do GAê eram restritas a apresen-
tação de peças,teatrais. Mas quando co- hora escolhída é fora do ho-
meçaram a perf'eber ql1e a receptividade rário n?lJl1al de aulas.
do teatro es�at'a decaindo, joram falar

I
ES'e não foi o primeiroc om o prefeits municipal; de Palhoça . l, . .

para qlA:.e ajUdas.�e.
numa campanha. de di- serrunarro desenv�l:ldo pe-

vulgação do te�!ro... .

los alUlIOS da 7a. sene e tam-

,
Nc:�!a epoçg. ·.11Iwram-se ao

. Cen_trE.,__ ..J,,ém.n·M·será o último. NumCulturatãri eWfJde e lançaram a campa-

I
.

. I'
" .

nha "Não Deixe o Teatro Morrer". dia da semana eles -se -reuru-
Por outro lado, conseguiram autori- ram para debater sobre um

.

zação para a realização da pesquisa que
ora realizam, com o coordenador da la. r--'"",

'

T------�---.",...----:----:---------------------------'-------.....;,-..;----_;_.:...,_--_...:........Coordenadoria I Regional de Educação. I,
.

Lauro explicou a iniciativa assim:
"detesto criticdr a atual situação do tea-
tro. De que adiantariai ". .

. Agora a campanha já está bem estru
turada e sob o patrocínio da Prefeitura
Municipal de Palhoça e da Pepsi-Cola já
foram confeccionados inúmeros cartazes
de apelo e divulgação da pesquisa esco-

lar."
.

. Dessa-forma, o Grupo A rtis tico (ata
rinense pretende não deixar o teatro
morrer iniciando pela educação escolar,
incentivando as crianças e aproveitando

. I
os valores epotencialidades até aquides
percebidos.

tema considerado de impor
tância para a comunidade
escolar. Hoje haverá nova'

reunião.
: Meningite foi escolhida

para um seminário por causa

de toda a movimentação e

cuidado que esta moléstia
tem provocado.' E, particu
larmente porque Iogo no

início deste ano letivo uma

aluna da escola foi vítima

fatal da epidemia.
"Q objetivo deste traba

lho dirigido é o de alerta às

crianças e os trabalhos pro
duzidos pelas equipes serãc

utilizados para. divulgação
em toda a escola", informou

�

a coordenadora.
A REUNIÃO

Às 17h30m já todos os

'alunos participantes estavam
reunidos no laboratório da

escola, distribuídos pelas
seis mesas que lhes haviam.
sido colocadas à disposição.

Munidos de pedaços de
..

folhas de .isopor, vidros de

tinta, revistas, pincéis, jor
naís; cartazes, cartolinas e

vários outros objetos para a .

confecção do material d� di

vulgação, começaram a ela
borar os cartazes.

E aos poucos foram sur

gindo os trabalhos totalmen
te concebidos por eles, num
"ambiente de livre criativi

dade", conforme dona Sueli
fez questão de frisar. .

I

O . segundo trabalho da
série de "Debates Científi
cos" que está 'sendo cumpri
da, será sobre a rubéola,

.

pelo fato de terem 'apare
cido alguns casos em alunos
da escola, nos últimos dias.

" ,

\"
.....

,,,.y i '-\
O ESTADO - 31 de outubro à" __ ��< - P�

...

A prevenção contra o mal que aflige a população infantil, foi o principal tema.

Conjunto estofado modelo 19001, com
almofadas soltas. Revestimento em
Veludo Bras�lia. Cores a escolher.

��
�/

I
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FORRAÇÃO ITA CARPET NYLON de 6 - 10 - 15
e 20 mIm dá ao seu lar beleza, conforto,

distinção e durabilidade.

Entregas com frota própria em sua cidade,
, Primeiro pagamento só 30 dias depois da

compra e 24 meses para pagar. Crédito imediato .
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PEDROSO .

MOVEIS E TAPETES'
Aua Dr. Murici, 231 e 239 - Cur.itiba
Fones: 23-6854/23-9822/22-2075/22-4787
Aua Santos Saraiva, 49 - Fone 6478

lr- .__Es_tr_8_it_O_-_F_'o_r_ia_"_6_P_O_li_S :___�__., ._�-'-__� _

'l .,__

.)

t.

.j' I
.

I �

(
r,-:---..- ...-----,--.

--'-----

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



" j �it�ra aconpanh�
stado e,tá
0, ,e o aumento'

,
Até .o fin:;t). da senana a' do-se dessa forma, que os apresentou na sessão 'de 'on-'

Prefeitura Municipal �everá funcionãríos mUlllcípais em da Câmara Municipal
conceder o abono .de ím de poderão .receber o' abOn0 um: requeri!llento, para qU�1
ano aos servidores p�blicos nas mesmas bases ,em que seja encanunhado ao Prefei-

, municípais. Segundo plfot-' foi concedido 'aos funcionih to um expediente solici

mações do Secretário Ie Fi- rios estaduais. tando providências no senti

.nanças, .Otaviano RaIjos, o Provavelmente, a Prefeí- do de que o abono seja li

'prQjeto de concess� do tura Municipal de Florianó- berado-
abono, est� sendo �st}d!ld�:r polis concederá aos seu! O vereador foi mais além,
pela PrefeIt,u'ra e so

Sir,a
11- funcionários as mesmas van :pedinclo, !ambém qu� 9 �a).áJ-.

berado após o térmi 0, do
'

tagens recentemente ,conce rio' famllia'dos funcionários
.levantamento que es

eml
elidas aos funcionários fede 41

municipais seja elevado-para,
fase final naquela Seer aria, rais e estaduais; com abqn" Cr$ 40,00. Ai da na sessã9'
'para determinar as ndi-} de Cr$ 200,00 e mais 101 de ontem o mesmo vereador
çÕ'e.s das finanças da

m,�,ici- ',' sobre �b sa1ário oomo U1�i apresentou outro refl�e
palIdade. � ante'�lpaçao do, aument rimento par3;'(IUe se)a"env1a-

Esclareceu o Secreárío, que vira em 1975. ' <do ao Governador âó�'sta- ,

que o Prefeito ainda n de- REQUERIMENTO do um expediente "suliçi-
terminou de quanto sfá o I Reforçando a idéia, d tando estudos para \1; �lev'a-
abono deste, a�o. Mas labe- concessão do abono de fi: ção para 10% dos lhrãnços-

',�e que a Prefeitura segiea de ano aos funcionários rrn • trienais a que fazem jus o�
mesma linha de atuaç[r de "nicipais, o mais,breve poss professores do Estado' de

Gove�no do

EstEadon,surrn..:
vel, ó vereador Amo Sear: Santa Catarina. "f�

It O mate· e as �

. ca�Jshá um� 'rua ,

,
c.ham,�Clt:I Angelc Laporta'
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.Se a lei Etalvino Lins não

fôsse tão rigorosa, 'talvez
os candidatos não 'Ousassem

poluir as pedras de ltaguaçu, um dos

mais belos patrimônios naturais
da Ilha. A paisagem e os

", moradores estão protestando:

Itaguacu protesta por.
·l ,,;, \.

.

'.
sua paisagem. .

"

mancnadà pela propagand1:t
I

Nem ,mesmo as pedras
.

DISCIPLINA
que contornam as praias do Segundo as leis que dísci-
litoral da 'ilha' estão'iséndo plinam a matéria referente a

poupadas de dizeres de cam- propaganda eleitoral, a prO'-'
.

panha eleitoral, como acon- paganda só poderá serfeita,
tece nas praias de Itaguaçu e ' tanto procedidâ através de
Canasvieiras .principalmente. cartazes ou inscrições em lu,

? há'�'quem, considerando gares públicos e mas, com

principalmente à quebra do .uutorizaçâo dos órgãos mu-

'aspecte natural e a beleza da nicipaís, Baseadó. em tais

paisagem litorânea que já se normas; diz também o presi
dispõe a recorrer às autori- dente do Tribunal Regional
dades 'competentes no setor Eleitoral desembargador
para pedir que tais abusos ' Ity' Pereira

.

Oliveira que,
sejam evitados e 'Os referidos compete'a prefeitura assina- o das pinturas de' dizeres

.

locais profanados sejam lim- lar o que. se encontra ex- em pedras nas praias de Ita
poso

'

" posto e não foi autorizado, 'guaçu e Canasvieiras e, que
Dezenas de moradores. dá poist! a ela que cempete dis- dizem respeito tanto a ARE-

,

p!aia -do Ita�açU: devem, en- ciplinar a colocação de algu-: .
NA como o MDB" o chefe.

viar nos' próximos 'dias ao mas formas de propaganda do Departamento de Sersi
presidente do Tribunal Re- eleitoral.

'

ços Públicos da Prefeitura
gional Eleitoral, Desembar- 'Afil11')3 nç entanto tam- -de Florianópolis João BuIUl
gador Ary Pereira Oliveira, bé�, que, o Tribunal só' in-. diz que desconhece tais ca-

,

,um abaiXo assm.ado.que rei- ,tervirá ne�tes casos quando sos. No entantó, alertado,
vindica uma pt:ovidência, no.' ecebeJ" queixa de partidQ declara que tal. responsabili-
sentido de proibir a propa- ou pessoa prejUdieada. Tam- dade, segundo lhe -parece;
ganda eJeitoral em lugaresl bém ,no caso de propagan<la divide.se entre 'a Prefeitura
não permitidos põr lei ou, feita através de volantes, a Municipal e_à Marinha, 'urna
pelos menos, que não mere.- denúnCia teria que seI: ende:- vez, que os casos ref�ridos si� .

çerám, como se sabe, ne- teçada primeiramente a Jus- tuantse emteqeno dá Mari-
n!lUmaJiberação p�ra tal, tiça Eleitoral, a qual compe- nha.

te legislar sobre este� assun
to. Até o momento rio en

tanto, nem o TRE e nem os

Juízes Eleitorais receberam
qualquer reclamação e por
isto também não vêem razão

'

em se manifestar a respeito,
.

RESPONSABILIDADES
Inquirido sobre os casos

de propaganda eleitoral que .

se projetam em todos os lo-

.

caís põssíveis e, princípal-;
mente identificando-se o ca-

" '

,I

.1

ConjuntQ, estóf.ado. Safá e duas poltronas
, 9 maior .conf'ç>rto no menor espaço '

MINI-SaFA PEDROSO; d móvel ideal
,

.. pará residências, casas' de'praia",
·campo, hot�is, hóspitais, colégios

'. ,e escritóriQs.

Revestimentõ em tecido, nylo'm ou courvin.
.

"
.

" \

, A torração ideal para sua escolha:
[JURAFELT ;_ anti�aléj-gieo, anti-mofo,

, . anti-estático, ariti-térmko. DUrável,
de fácil liIT:lpeza. ,"",...:... ...,...,_------.::..,.-......-_--.....1

As duas poltronas fazem outra 'cama de solteiro.
.,

'

Ideal, para emergências.
.

,

, '

1;30U,CLI: DE LÃ ou TWEI:D RIO SÃO
CARLOS comprovadamente os mei"';;:'es

produtos brasileiros. Exclusivos,
Pedroso.

.,
'

As du�s camas de solteiro fazem uma cama de ,casal.
,

.'

*��
Rua Dr. Murici, '2:31 e 239 - Curitiba
Fones: 23-6854/23-9822/22-2075/22-4787
'Rua Sanitos Saraiva, 49 _: Fone 6478

fstreito - Florianópolis .

.'

I
Elltregàs com frota pró,ptia em

sua cidade:
Crédito imediato: Primeiro pagamento

SÓ 30 dias depois da compra e 24
meses pàra pagar. E você compra

sempre, DIRETAMENTE DA FÁBRI,CA
AO CONSU�'I DOR. '

Urna rua, ou uma picada? Com certbza, o fim de uma picada.
, '

,

1
dos da ágUa não tr.atada sãomui- ;

to grandes. No problema de, fal- !!ta de esgoto, cada morador
'

ad\)ta as soluções que aehª maiS
con:Veniente, ger�ente �o� !
fessas e ls vezes soltando" agua

sen1sJa na rua, como é m�
.

fácil.
Sem .calçiunent� 'não existe

uma solução nem ao menQ� palia
tiva, que minore, o problema da

Rua' ÂngelO 'Laporta, uma vez

'que a chuva se encarrega de

tiabril: os valetões ne meio',daque-
la via, deiXan.d�a ,intrapsitável.

M�sm� que a P�ef�itura passe as ,

maquInas, penodlcamente ,no ,

local,estam fazend<;> um serviço

(• �ó�haproducente �ma vez, que
só a p'3:vimentaçãó e o"s seIViçós
',de infraestrutura poqem colOCaI'

em ordem aquela rua.
,"

Para Sachet, a obra' i"é Uma

tentatiya de supriF, em parte,
,

'

uma injustificada lacuna no es

tudo crítico dàs nossas ,belas 1ec
tras: a Geração da Academia".

PESQUISA
Com 145 páginil-s, "As Trans

formações Estético-Litemiias
des anos 20 em Santa Catarina"
faz parte de um amplo estudo

que o �útor esta realizando so

bre a Literatura em Santa 'Cata
,

tina, dos seus primórdies até os

,dias de heje. ,
'

Explica o e.scritor Celestino

Sache! que o livro "está monta
do em três çolúnas mestrll$: a)
estafan�es pesquisas nos dois jor
nais mais representativos 'daque-

A segunda: parte, e é jlJsta-
,

mente a que se encontra no ,en

tro de pesquisa �,dii o au t<1 _,

preocupa"se, ag\)ra, com a Socie

dade Catarinense de Lefr�, a

ÍI).stitpiç"iJ.o <lue. os jovens Fc
,guardeiros querem-na capaz 'de, ,

ti r ando-os da pequenez deuma
Província, levá-los para longe,
'tanto. ne tempo quanto no .ipa
ço. RestringindO mais sua iIea
de envolvimento, o último cIPí"
tulo procurá le�antar a apviíbde
litérár,a do ,Grupo, ,tendo por

t' base o que se publi�a na implen
sa ou os trabalhos que se re?re
Sentam nOS fJ;equentes teatros

Os moradores da rua Ângeo
Laporta _ inicia na Avenida
Mauro Ramos e 'termina na ante

'na � Rádio Diário da Maríhã,
no Morro da' Cruz -r-

• como os

demais- florianopolitanos 'que
residem nos morros da Capital;
nãe desfrutam dos' mínimos
confortos que' a infraestrutura

r-: de uma cidade moderna oferece,
Além de ser -situada em lo.ca} de
difícil acesso; numa zona muito

:Íngreme, aquela 'rua
-

até o mo. ,

menta só foi agraciada com à
!

energia elétrica, .sendo que os I
demais, serviços públicos, como
água, esgoto e pavimentação l'ainda não chegaram até lá.' ,

" ,Se�un.do informações dos I
moradores do �ocal, primeira- j ,

mente a Prefeitura tinha planes
'

de fàzer·;1 ligação ci.dade ao alt@
do Morro da Cruz _:TV CuJ,tura I,
_:_ passando pela Rua

"

Angelo
,Laporta. pelo que se pode obser

var, a m�nicipalidade chegou a,'
cOpleçar à 'implantar -as melho;- ,

rias para que a ligação {esse fei- I
'

ta, tendo p�ad9 o calçamento a

.

. aproximadamente 200 metros
��� """,dà-ãiiteíiIda �sora. Ãfgu�s

r:-'"---:----:-p----:---:'--;;-----;-.-.-:!�-------�---'--'--���-----�--�-.,.L-------:--:_-___,J---,� moradores ,dissern'm "que a Pre-
'[

feitura só não levou 'adiante o

, projeto,. p'orque os proprietários 1

do teFIeno hão permitiram; qu"e a

rua passasse pelo local.

Ca;lçamento inaéábade, via

púlllica tenninande exatamente brincar Jstos. Ao lado

num 'portão fechàdo de uma, es,querdo . Vara quem sobe 1
. propriedade particular\ enxurr�-

existe um pequepo dellósito de

das abrindo valetões no leito e água e ao lado existem' tanquES ,

de�entendimerrto entre um 'para !avar roupas. Os morador?
órgãi? ptÍblico e empr'esa p�ticu- em sua 'maioria se abastecem da

líq',uido_ na cistema, quépor, sualar, são fátores que apresentam
,como' resultado uma rua aban- 'vez re,C<':pi(' a água do reservat1�
donada..e moradores descànten- ,rio da Casan situoo,o alguns. me

t(\l. Para os moradores da Rua 'tros ....abaixo. Aquela' rua já obte

,Ângele Laporta, só' resta com- ve promessa 'de que a água atra

p�nsar ,o desconforto da falta vés 'de encanamentos semelhar
d�água e. de esgoto, além da rua tes ,aos da cidade, chegaria lá :

esburacada e esquecer o:.eansaço ,para que pudes_sem tê,·la direfu
da subida,' cpntemplando o " mentenas'c;asas.
1�3gnífico panorama coin que.' Alguns mais, precayidos
{oram agraciados, de onde se p ossuem,poços em suas Iesid�
descotliná as baías norte e sul cias, adotando mesmo siStéma

Os últimoS metros da rua são das 'cidades do 'interior, onde

, adeados' por ,casas si,mples, onde não, existe>, saneamento básiJo.·
Idevido ao pequeno tmfego ,de' No verão o problema se agraya,

)veí
culos, as érianças pbde� pois os risces pára a satÍde a,dvjp-

Sachei conta em íi�ro
,

I

i o que fofa liter,atura
! • .

.

"

J

f-· � Enquanto n,as du'as' p'Crun'ae,tl,_ar_inense dos -aROS 20
les anos,-O Estado e o "Repúbli- .da Capital. '''_, \(._,

I

i ras décadas do século XX mani,-, ca" e na �evista',��Terra" que 'sct- "Basicamente, as .pt::;inas que

�'I festaram-se, tanto na Eurqpa ,viu de portª-voz aOs desejol e' se vão suceder procúram de-

I quanto no Brasil, ,um movimen- lutá� dessa Vanguarda; b) longos tectar, entre outras, �s seguintes
tado

.

clima de transformaç[o depoimentos de Mtine Fleres, realidades de uma época da 11te- '

!
," cultu,Íal, ocorreu e mesma fenô- um dos conviCtos e intelig�ntés ratura CátarineÍlse que iúnda
meno em Sànta Catarina?· participantes da Geraçãe;' c) hão 'haviam sido pesquisadas: _ �
,Esta é uma das perguntas res- análise dos pOllCOS traball10s pu- Até onde as limitações encontra- t

pon<Íidas pelo escritO]; Celestilio b!icados'\, ," 'das na, Província impedem quel �
.

Sachet e� seC, liVro "As TFans� ,_ Montad'o" em três �apltu- este clima (de' transformação
formações Estético-Litemrias los, que se sucedem partindo'do cultural que ,surgiu nasod,uaspii
dos anos 20 .em Santa Catarina" , geral para o particular, o p're$en- meiras décadas do sécüiO :xx na

que estará sendo lança@o·p,ela te estudo abre com suseintlj Ia- ,Europa e, que também influen-- ,

Editora Lunardelli e o C€lnselho diografia do comportamjuto ciou e Brasil) possa gerar uma

Estadual de C�ltura hoje ls 20 estético-litemrio ,de uma �ra-' 'reversão de exp�ctati'vas nas

horas na· Liyraria Lunardelli 1 ção de "novos;' ,q.u� tem ;nos acanhadas letras de um ,pequeno
.rua Deodero. 'mestres do passado; €I mOdelO Estado longe. tla fennentaçã<f'

de Arte qu� julgam necessál/o e. dos grandes centros?'
válida p�a todos.

'

_ Há na literatura catarinen- '�
se dos anos 2.0, autores, autor,
ou 'obra que comprove tenham

nossos !itera tos de 'então tido
,

contato éom o que se vinha pro
duzindo �os outros pon'tos' do
BràsU?

_ Que obstáculos encontram
os homens de letras da época
pará ter acesso -a essas novas

correntes vindas da Europà?
'_ Qu,al o comportàmento

estético-literário \ daquela ..Gera"

ção e quais seus trabalhos mais

representativos?
"

, ""

'O livro é, �edicado a Ali\Flores� Barreiros Filho e

GU�,'.�
vo' Neves, "mes,tres no amo

'

P'irfelçãp Literári�".
.

,

'

,
'

[
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